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Quadro de Valor e Excelência

Gualdim Pais reconhece 
“aptidões e atitudes” dos alunos

Os alunos do Centro Es-
colar Gualdim Pais junta-
ram-se, na passada sexta-
feira, 15 de Novembro, no 
Auditório do Teatro-Cine 
de Pombal numa “explo-
são de alegria” para rece-
ber os diplomas e certifica-
dos de valor e excelência, 
referentes ao ano lectivo 
2018/2019.

Para Sara Rocha, presi-
dente do Conselho Peda-
gógico e representante do 
agrupamento, este foi um 
“momento de enorme sa-
tisfação para mim e para 
toda a comunidade educa-
tiva”. Os alunos galardoa-
dos “não só pelos seus re-
sultados académicos, mas 
também individualmente 
e em grupo”, viram as suas 
“aptidões e atitudes nos 
domínios cultural, pessoal, 
social e desportivo” reco-
nhecidas. O evento ficou 
marcado pela actuação da 
banda pombalense ‘Cand-
le’ e pelos espectáculos de 
dança dos alunos da Esco-
la de Dança Art Movement.

A responsável deixou 
ainda um agradecimento 
muito especial “à Câmara, 
Juntas de Freguesia da área 
do Agrupamento, Associa-
ção de Pais/Encarregados 
Educação, Caixa Crédito 
Agrícola, Redibrinde e Car-
pintaria Neves pelo apoio, 
ao grupo Candle, Escola de 
Dança Art Movement, Bár-
bara Sousa, Estúdio de Fo-
tografia F2.8, Equipa Téc-
nica do Teatro-Cine e às 
apresentadoras, Beatriz 
Ferreira, Margarida Ribei-
ro, Érica Jacinto e Maria 
Inês Caetano pela sua ‘es-

●●A equipa feminina de basquetebol foi distinguida

Levar a magia do Natal 
aos hospitais pediátricos 
portugueses é uma das mis-
sões da Associação Dimitri 
Francisco. No sábado passa-
do, 8 de Novembro, a insti-
tuição promoveu um jantar 
de gala, em Pombal, onde 
juntou cerca de 120 bene-
méritos, e onde foram an-
gariados 6.310 euros, que 
serão utilizados na comprar 
de presentes de Natal a en-
tregar a crianças interna-
das nos hospitais de Leiria, 
Pombal, Coimbra, Viana do 
Castelo, Porto, Portimão e 
Faro.

O valor angariado advém 
das inscrições para o even-
to, bem como de donativos 
e do leilão de uma obra de 
arte, revela fonte próxima 
da instituição. O momento 

alto da noite ficou marcado 
pela entrega de uma cadei-
ra adaptada a uma menina, 
acompanhada pela institui-
ção, com necessidades es-
peciais, no valor de três mil 
euros. 

Sensibilizado com a cau-
sa, Manuel Oliveira, recém
-homenageado pelo Mu-
nicípio de Pombal, com a 
Medalha de Prestígio e Car-
reira, aproveitou a ocasião 
para doar à família da me-
nina o valor de mil euros, 
que será utilizado para a 
aquisição de componentes 
periféricos para a cadeira 
adaptada, uma oferta que 
se irá juntar a um equipa-
mento de posicionamen-
to que a marca Orthorehab 
acabou também por doar 
a jovem.

Instituição organizou jantar de gala 

Associação Dimitri 
Francisco leva espírito 
natalício aos hospitais

O presidente da Câmara 
de Pombal pretende pro-
mover “a participação da 
comunidade em torno do 
projecto educativo, a qua-
lidade da formação e edu-
cação, o sucesso escolar 
e combatendo o abando-
no precoce”. Diogo Mateus 
aproveitou o encontro na-
cional da Rede Territorial 
Portuguesa das Cidades 
Educadoras, que se reali-
zou em Pombal, para anun-
ciar um investimento de 5,3 
milhões de euros em edifí-
cios escolares do 1º ciclo do 
ensino básico. 

Ao intervir na sessão de 

Encontro Nacional das Cidades Educadoras

Autarca quer envolver 
a comunidade 
no projecto educativo

abertura, o autarca disse 
pretender ainda criar “si-
nergias das comunidades à 
volta dos projectos educati-
vos para consolidar as par-
cerias a nível municipal e 
depois as práticas que aqui 
são partilhadas por todos 
das cidades inovadores”.

“Assumimo-nos não só 
como cidade, mas como 
município inovador, valori-
zando as dinâmicas que te-
mos e promovendo as arti-
culações entre todas, arti-
culando bem a rede da ofer-
ta formativa em função dos 
vários contextos e necessi-
dades do concelho”, frisou.

Para o presidente da au-
tarquia, a Rede Territorial 
Portuguesa das Cidades 
Educadoras “é um fórum 
importantíssimo para se 
trocar experiências”. “E pa-
ra perceber o que cada um 
está a fazer para afinarmos 
metodologias, estratégias e 
ouvir outras opiniões e pro-
jectos de outros municípios 
em áreas em que partilha-
mos todos os mesmos pro-
blemas”.

“Com estes encontros ga-
nhamos horas de estudo, 
anos de avanço, porque há 
sempre alguém que fez al-
gumas destas coisas me-

lhor do que nós e nos indica 
muito bem o caminho que 
pode ser seguido”, salien-
tou Diogo Mateus.

Antes, o edil anunciou 
um investimento de 5,3 mi-
lhões de euros na constru-
ção de novos centros esco-
lares na Guia e Vila Cã e na 
nova escola da Pelariga, e 
na requalificação de peque-
nas escolas. 

“Está tudo em concurso 
ou adjudicado e a última a 
abrir será a da nova esco-
la da Pelariga”, disse Diogo 
Mateus, sublinhando que se 
trata de uma “grande apos-
ta das comunidades”.

trondosas’ apresentações, 
aos professores pelas suas 
‘retumbantes’ palavras e à 

‘bombástica’ equipa de co-
municação e imagem da Es-
cola que com a colaboração 

do Clube de Artes produziu 
e encenou mais um evento 
memorável”, destaca.

●●O corpo docente da instituição terminou bastante animada com os resultados obtidos pelos alunos

●●A formação masculina de futsal também subiu ao palcoDinamizada pela Chef Patrícia Borges

Aula de culinária 
sobre carapau

A Docapesca e o Município 
de Pombal promovem, no sá-
bado, 23 de Novembro, uma 
aula de culinária conduzida 
pela Chef Patrícia Borges, 
especialista em pescado e 
docente na Escola Superior 
de Turismo e Tecnologia do 
Mar, em Peniche. A iniciativa 
realizar-se-á às 11h00 no Mer-
cado Municipal de Pombal. 

Com inscrições gratuitas, 
o evento insere-se na campa-
nha “Carapau é boa mesa”, 
onde os participantes podem 
“aprender a confeccionar es-
te peixe de forma inovadora”, 
refere a Docapesca.

Segundo aquela empresa, 
o carapau “é saudável e sabo-

roso” e pode ser considerado 
“um verdadeiro peixe portu-
guês” porque representa o 
que “o nosso país tem de me-
lhor: o mar, a genuinidade, a 
tradição, os sabores intensos, 
os bons momentos à mesa e a 
popularidade”.  “O carapau é, 
ainda, um peixe com um pre-
ço ao alcance de todos e que 
os portugueses vão poder 
continuar a comer à vontade, 
porque não tem problema de 
stocks”, refere, adiantando 
que, “os portugueses podem 
e devem comer ainda mais 
carapau, porque faz bem ao 
país, à economia das pescas 
e à saúde, graças ao seu ele-
vado valor nutricional.”
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Para potenciar a requalificação do edificado

Município agrava IMI 
sobre 48 imóveis 
degradados e devolutos

O Município de Pombal 
vai agravar a taxa do Impos-
to Municipal sobre Imóveis 
(IMI) a 48 edifícios degra-
dados ou devolutos locali-
zados na Área de Reabilita-
ção Urbana da zona central 
da cidade de Pombal. A me-
dida visa “potenciar a requa-
lificação do edificado devo-
luto, tornando-o habitável”, 
afirma o vice-presidente da 
autarquia, Pedro Murtinho. 

A iniciativa, aprovada pe-
la Assembleia Municipal, 
traduz-se na majoração da 
taxa de IMI em 30 por cen-
to para os imóveis que se 
encontrem degradados e/ou 
devolutos. O agravamento 
do imposto foi aplicado so-
bre 40, 49 e 52 imóveis, nos 
anos de 2016, 2017 e 2018, 
respectivamente. 

Para o efeito, os serviços 
municipais realizaram uma 
reavaliação/ identificação 
dos imóveis sujeitos àquela 
majoração de IMI. Do traba-
lho desenvolvido, os técnicos 
apuraram que dos 52 imóveis 

identificados no ano ante-
rior, “foram objecto de obras 
de reabilitação urbana, de 
demolição ou deram início 
ao procedimento com vista 
à respectiva reabilitação, se-
te imóveis”. 

Por sua vez, os mesmos 
técnicos identificaram três 
novos imóveis em situação 
de degradado, com identi-
ficação do respectivo pro-
prietário. “Deste modo, en-

contram-se em situação de 
degradação um total de 48 
imóveis”, refere a autarquia, 
adiantando que destes, “26 
encontram-se devolutos”. 
Uma identificação feita pe-
la inexistência de contratos 
de água e uma visita técnica 
ao local. 

Para o efeito, a autarquia 
deliberou, na sua última 
reunião, agravar a taxa de 
IMI, em 30 por cento, sobre 

aqueles 48 imóveis identifi-
cados.

De referir que, de acordo 
com a delimitação da Área 
de Reabilitação Urbana da 
zona central da cidade de 
Pombal, os proprietários 
dos imóveis têm à sua dis-
posição um quadro de be-
nefícios fiscais, designada-
mente na área dos impos-
tos e taxas municipais, mas 
também no âmbito do IRS 
e IVA. 

A título exemplificativo, 
poderá ser aplicada uma 
redução da taxa de IMI em 
30 por cento, aos prédios 
urbanos objecto de inter-
venções de reabilitação, de 
10 por cento, para as inter-
venções de reabilitação ao 
nível da fachada, ou de 20 
por cento, para prédios ar-
rendados.  

Poderá ainda haver uma 
isenção de 80 por cento de 
IMT, na primeira transmis-
são após reabilitação, para 
habitação própria e perma-
nente. 

Com o objectivo de 
“apoiar a natalidade e ao 
mesmo fixar a população na 
freguesia”, a Junta de Ver-
moil criou um programa 
que atribui um valor de 100 
euros a cada um dos bebés 
nascidos durante o corren-
te ano. Até final de Outubro, 
a autarquia presidida por 
Carlos Mendes Santos já si-
do atribuído quatro cheques
-oferta. 

A iniciativa insere-se no 
“Projecto Bebés Vermoil 
2019” e tem já garantida a 
sua continuidade no próxi-
mo ano, segundo revela Rita 
Santos, técnica da Comissão 
Social Inter-Freguesias (que 

engloba Vermoil, Carnide e 
Meirinhas). 

“Com este programa, to-
dos os bebés que tenham 
nascido no ano de 2019 e 
que os pais pertençam à 
freguesia de Vermoil têm di-
reito a um cheque-oferta”, 
revela aquela técnica, adian-
tando que se trata de um va-
lor de 100 euros “em forma 
de vale a ser descontado nos 
parceiros com protocolo as-
sinado” com a autarquia. 

Actualmente, a Junta de 
Freguesia estabeleceu pro-
tocolos com a Farmácia 
Mendes, Móveis Ilídio da 
Mota, supermercado Ceteli 
e MaterPonte. 

Projecto de incentivo à natalidade

Vermoil oferece 
100 euros 
a cada bebé nascido

A favor do Lar S. José 

Concerto solidário 
da banda da Ilha 

A Banda Filarmónica Ilhen-
se promove este domingo, dia 
24, um concerto solidário no 
Teatro-Cine de Pombal, a par-
tir das 17h00. As entradas têm 
um custo de cinco euros e as 

verbas angariadas revertem, 
na íntegra, para o Lar de S. Jo-
sé, pertencente ao Centro So-
cial e Paroquial da Ilha. Os bi-
lhetes podem ser adquiridos 
no lar ou no Teatro-Cine.

Leiria
Rua da Indústria Pinhal Novo, Pousos, 2410-480 Leiria
Tel: 244 839 040
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Município entrega condecorações

Câmara lança ‘planos, estratégias temáticas 
e roteiros’ para o concelho

Orlando Cardoso

Diogo Mateus realçou a 
“necessidade de promover 
uma esclarecida, participa-
da e vanguardista constru-
ção de planos, estratégias 
temáticas e roteiros que 
nos guiem”, e simultanea-
mente, “facultem aos cida-
dãos, aos membros dos ór-
gãos autárquicos, às entida-
des públicas, aos partidos, 
às empresas e investidores 
e a todas as IPSS [Institui-
ções Particulares de Soli-
dariedade Social], associa-
ções e misericórdias as in-
formações, acções, recur-
sos financeiros e humanos, 
metas, critérios de avalia-
ção e grandes objectivos 
das políticas promovidas.”

O autarca anunciou a 
conclusão, para 2020, da 
Carta Estratégia de Edu-
cação (em elaboração sob 
a orientação científica da 
Universidade Católica do 
Porto), do Plano de Desen-
volvimento Social de Pom-
bal, do Plano Estratégico 
para o Turismo (coordena-
do pela Sociedade Portu-
guesa de Inovação), do es-
tudo de instalação de Esco-
la Superior de Agro-Indús-
tria e Florestas em Pombal 
(a cargo do Instituto Poli-
técnico de Leiria), do Pla-
no de Desenvolvimento Ur-
banístico do Casarelo (diri-
gido pelo catedrático Jorge 
Carvalho, da Universidade 
de Aveiro), e do Plano Es-
tratégico do Comércio (sob 
a orientação da Associação 
Comercial e integralmente 
financiado pelo município). 

Mas não só, Diogo Ma-
teus sublinhou os investi-
mentos previstos no Plano 
Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano de Pombal 
(PEDU), de valor superior 
a 10 milhões de euros. “Re-
novação de redes, requalifi-
cação urbana, refuncionali-
zação de espaços públicos, 
instalação de novos servi-
ços e atracções, promoção 
da mobilidade, eliminação 
de barreiras arquitectóni-
cas, política tributária de 
incentivos, desincentivos e 
isenções de taxas munici-
pais”, explicou. 

O autarca social-demo-
crata enumerou, ainda, ou-
tros documentos de planea-
mento e de estratégia que 
o município pretende rea-
lizar: Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Económi-
co e Social, Plano Estratégi-
co de Alterações Climáticas, 
Carta Municipal de Habi-
tação, Plano Local de Saú-

de, Roteiro de Neutralidade 
Carbónica do Concelho, e o 
segundo Plano Estratégico 
da Cidade de Pombal. 

Ainda uma referência à 
“promoção da segurança 
rodoviária”, com Diogo Ma-
teus a enaltecer as inter-
venções para a requalifica-
ção dos troços do IC2/ EN1 
e EN109, que atravessam o 
concelho.  

Para o edil, que está a 
cumprir o seu segundo 
mandato como presiden-
te, “conhecer e debater o 
nosso futuro comum e cla-
rificar as novas tendências, 
oportunidades e desafios” 
será uma “importante tare-
fa que não dispensará a co-
laboração de todos os que 
gostam da sua terra, lhe 
dedicam tempos de pensa-
mento, debate e preocupa-
ção e, fundamentalmente, 
procuram as melhores solu-
ções e resultados”. 

medalhas 
de homenagem 
a méritos 
municipais  
A Câmara Municipal cum-

priu a tradição de “homena-
gear o próximo e reconhe-
cer o seu contributo para o 
desenvolvimento do conce-
lho”. Este ano, para além de 
seus distinguir os colabora-
dores com 25 anos de servi-
ço (Anabela Mendes Silva, 
José Almeida Santos, Vítor 
Lopes Silva e Maria Berna-
dete Mendes), a autarquia 
entregou mais sete conde-
corações. 

O emigrante Manuel de 
Oliveira Costa, natural de 
Ruge de Água (Albergaria 
dos Doze) co-fundador e ac-
tual presidente honorário 
da Association Portugaise 
de Bienfaisance, recebeu a 
Medalha de Prestígio e Car-
reira, grau ouro. 

O município distinguiu 
também a Associação Co-
mercial e de Serviços de 
Pombal (Mérito Municipal 
Associativo, grau ouro), a 
Santa Casa da Misericórdia 
do Louriçal (Mérito Munici-
pal Associativo, grau ouro), 
o Museu Etnográfico de Al-
magreira (Mérito Munici-
pal Cultural, grau prata), o 
jornal Os Doze - Associação 
Grupo Etnográfico Canto 
da Terra (Mérito Municipal, 
grau prata), a Equipa Inicia-
dos 2018/19 do Grupo Des-
portivo de Pelariga (Meda-
lha de Valor Desportivo, 
grau prata) e a Maxiplás, 
Lda (Mérito Municipal Em-
presarial, grau ouro).

Com aquela iniciativa, o 

município reconhece “os 
seus contributos, exemplo, 
trabalho, perseverança, es-

perança e sucesso”, referiu 
o presidente da Câmara, 
que agradeceu “o contribu-

to de cada um para o bem 
comum, para o desenvol-
vimento e para a elevação 

dos nossos patamares so-
ciais, desportivos, culturais, 
económicos e associativos.”

A Câmara de Pombal vai lançar uma “ampla e diversificação promoção municipal de importantes documentos de planeamento e 
estratégia para o território”. O anúncio foi feito, a 11 de Novembro, pelo presidente da Câmara Municipal durante a sessão solene co-
memorativo do Dia do Município, feriado municipal. 

●●Equipa Iniciados 2018/19 do Grupo Desportivo de Pelariga (Medalha de Valor Desportivo, grau prata) 

●●Adelino Malho em representação do jornal 
Os Doze - Associação Grupo Etnográfico Canto 
da Terra (Mérito Municipal, grau prata)

●●Santa Casa da Misericórdia do Louriçal (Méri-
to Municipal Associativo, grau ouro)

●●Oliveira Costa, natural de Ruge de Água 
(Albergaria dos Doze) co-fundador e actual 
presidente honorário da Association Portu-
gaise de Bienfaisance, recebeu a Medalha 
de Prestígio e Carreira, grau ouro

●●Horácio Mota e João Carlos em representação da Associação Comercial 
e de Serviços de Pombal (Mérito Municipal Associativo, grau ouro)

●●Museu Etnográfico de Almagreira (Mérito Municipal Cultural, 
grau prata)

●●Grupo de homenageados e autarcas posaram para a foto no final da cerimónia, no Teatro-Cine de Pombal 
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A Maxiplás, empresa dedicada ao fabri-
co/injecção de peças plásticas para diver-
sas indústrias, foi constituída em Dezem-
bro de 1989, tendo sido seus fundadores 
Augusto José Dias Pimenta, Joaquim Pinto 
Lopes da Silva e João José Correia Ferreira 
da Câmara. 

O objectivo inicial do negócio era pro-
duzir lanternas a pilhas para bicicleta, 
mas face ao conhecimento e experiência 
técnica dos seus gerentes, a empresa pas-
sou a ser fornecedor regular com a Vulca-
no, empresa que estava a dar os primeiros 
passos como produtor independente de 
esquentadores a gás em Portugal.

Em 1995, um dos sócios, Augusto Pimen-
ta, renuncia à gerência, ficando esta total-
mente a cargo dos sócios Lopes da Silva 
e João Ferreira. Dois anos depois, a Maxi-
plás adquire à Câmara Municipal de Pom-
bal um lote de terreno no Parque Indus-
trial Manuel da Mota, para aí instalar as 
actuais instalações fabris, que conclui em 
finais de 1999. 

Em meados de 2004, a quota do sócio 
Augusto Pimenta é adquirida pelos sócios 
João Ferreira e Lopes da Silva, detentores 
a partir de então da totalidade do capital. 
No final desse ano, devido aos avultados 

investimentos em instalações e em maqui-
naria até aí efectuados e também a alguns 
erros na gestão, o promotor denota algu-
mas dificuldades financeiras, que vai ten-
tando colmatar com o apoio da banca que, 
dando-se conta das dificuldades da Ma-
xiplás, não nega o apoio à empresa, mas 
fá-lo com custos crescentes. Esta situação 
levou a gerência a procurar uma parceria 
estratégica e, no início de 2006, entram 
no capital da Maxiplás dois novos sócios: 
o Luís Febra, sócio maioritário do Grupo 
SOCEM, e António Maria, sócio-gerente do 
Grupo Cingel. Após esta data, com uma si-
tuação financeira consolidada, dá início a 
uma nova era de desenvolvimento.

Actualmente, a Maxiplás é líder no mun-
do dos plásticos, especializada no proces-
samento de termoplásticos de engenha-
ria, focada na indústria automóvel e elec-
trónica e microelectrónica, empregado 
100 pessoas. Com perto de 30 anos de ex-
periência, a Maxiplás está orientada pa-
ra programas possuindo uma equipa de 
engenharia altamente treinada, capaz de 
responder aos desafios diários das indús-
trias de vanguarda, tendo como principais 
clientes a Bosch, a Mercedes-Benz, a Pors-
che e a Scania.

●●O empresário Lopes da Silva, da Maxiplás (Mérito Municipal Empresarial, grau ouro), com colaboradores

Colaboradores do Município 
com 25 anos de serviço

●●O vereador Michael António entregou a me-
dalha a Anabela Mendes Silva

●●A vereadora Anabela Neves entregou a distinção 
a Vítor Lopes Silva

●●O arquitecto José Almeida Santos recebeu a ho-
menagem das mãos do vereador Pedro Brilhante

●●A distinção a Maria Bernardete Mendes foi entre-
gue por Diogo Mateus. Gonçalo Ramos subiu ao 
palco para receber a medalha 



06 | SOCIEDADE | 21 NOVEMBRO | POMBAL JORNAL

PUB

Orçamento para 2020 voltou a ser aprovado por maioria

Oposição critica falta de estratégia 
para atrair empresas e criar emprego

Depois de terem sido vo-
tados, na reunião camará-
ria anterior, os documen-
tos provisionais para 2020 
voltaram, no passado dia 7, 
à mesa do executivo, mas 
apesar de algumas altera-
ções não convenceram a 
oposição, que votou con-
tra. 

O Orçamento, de 38 mi-
lhões de euros, e as Gran-
des Opções do Plano (GOP) 
para 2020, voltaram depois 
de o presidente da Câmara 
ter ouvido, em audição de 
Direito de Oposição, os par-
tidos políticos com assento 
na Assembleia Municipal, 
como Partido Socialista, 
Centro Democrático Social 
(CDS) e Bloco de Esquerda. 
Diogo Mateus abriu o pon-
to da ordem dos trabalhos 

Com uma dotação global 
de 38,3 milhões de euros, 
o Orçamento do Município 
de Pombal para 2020 deve-
rá ser incrementado em cer-
ca de seis milhões de euros, 
com o saldo de gerência que 
transitará para o novo ano. 

O presidente da autarquia 
revela que o saneamento bá-
sico é uma das prioridades 
do executivo. Estão contem-
plados nas Grandes Opções 
do Plano para 2020 cerca 
de sete milhões de euros pa-
ra as redes de saneamento 
e para a construção de uma 
estação elevatória.

“Estão previstas três gran-
des intervenções ao nível do 
saneamento”, o que obriga-
rá a autarquia a recorrer a 
empréstimo bancário, uma 
vez que não há candidatura 

para este tipo de obras.
Os trabalhos em várias 

freguesias contam com um 
investimento de 6,7 milhões 
de euros, a que se somam 
800 mil euros para a cons-
trução da Estação Elevató-
ria de São João das Tábuas, 
na freguesia do Louriçal.

Diogo Mateus saliente que 
não está à espera da apro-
vação do orçamento para 
cumprir todos os projectos, 
recordando que tem progra-
mados 16 milhões de euros 
de investimento para o pró-
ximo ano em obras já adju-
dicadas ou que estão em fa-
se de projecto ou de lançar 
concurso.

Por outro lado, garante 
que em 2020 Pombal fica-
rá com a rede completa de 
centros escolares, preven-

do-se a conclusão dos edifí-
cios da Guia, Vila Cã e Pela-
riga.

“O Plano Estratégico do 
Desenvolvimento Urbano 
também já está a decorrer. 
Temos as obras no Jardim 
do Cardal e no Jardim das 
Laranjeiras, a criação de um 
interface modal ferroviário, 
e a reabilitação urbana das 
Várzeas”, destacou.

Na rede viária, o edil des-
taca a intenção de o municí-
pio realizar o projecto de re-
qualificação do IC2/EN1, no 
troço entre Pombal e Redi-
nha, tal como já aconteceu 
com o troço entre Pombal e 
as Meirinhas. Mas, também, 
a requalificação da EN109, 
na frente urbana da fregue-
sia do Carriço, com um tra-
çado mais dedicado aos 

peões dentro das localida-
des.  “À semelhança do que 
já fizemos no IC2, na zona 
de Pombal, queremos apos-
tar na segurança rodoviá-
ria”, frisa.

Diogo Mateus realça, ain-
da, o aumento do número 
de funcionários do municí-
pio, tendo em conta que a 
Câmara vai assumir a res-
ponsabilidade da Educação, 
no âmbito da transferência 
de competências do Gover-
no, e pretende criar uma 
bolsa de assistentes opera-
cionais para as escolas, pa-
ra evitar falhas. “Vamos tam-
bém criar lugares no quadro 
para motoristas do Pombus, 
já que no início do ano lecti-
vo queremos ter já a funcio-
nar mais cinco mini-auto-
carros”, disse.

O autarca acrescentou 
que prevê a criação do ga-
binete de apoio técnicos às 
associações e às freguesias, 
que irá ajudá-las com pro-
jectos e licenciamento de 
obras e a desenvolver candi-
daturas.

A Câmara tem ainda pro-
gramada a requalificação 
do estacionamento periféri-
co junto à central de camio-
nagem, o que obrigará à de-
molição do centro de forma-
ção da Cercipom. “Vamos 
apoiar a adaptação do novo 
edifício com 700 mil euros e 
o actual só irá abaixo depois 
do outro estar a funcionar. 
Não haverá interrupção pe-
dagógica”.

Diogo Mateus anunciou 
ainda que o orçamento con-
templa ampliações dos es-

paços das zonas industriais 
disponíveis para receber 
mais investimento e empre-
sas, um crescimento estima-
do em 220 mil metros qua-
drados.

A realização do primeiro 
roteiro de neutralidade de 
carbono para o concelho 
também deverá avançar. “Já 
estamos a trabalhar nesse 
sentido. Temos de sensibili-
zar o público em geral, mas 
é necessário envolver as or-
ganizações, como institui-
ções particulares de solida-
riedade social e empresas, 
porque não são os utilizado-
res domésticos quem mais 
polui. Queremos criar uma 
espécie de barómetro pa-
ra avaliar qual o contributo 
de carbono do município e 
como poderemos baixar”.

Saneamento básico apontado pelo executivo como uma das prioridades

Autarca prevê incremento do orçamento 
em cerca de seis milhões

a anunciar a introdução 
de algumas alterações, ao 
documento anteriormen-
te votado (aprovado pela 
maioria PSD com os votos 
contra dos três vereadores 
do movimento Narciso Mo-
ta Pombal Humano). 

É o caso da realização de 
uma avaliação das caracte-
rísticas das águas, alegada-
mente poluentes, nos rios 
Arunca e Anços, e ribeira 
de Carnide, assim como a 
implementação de uma re-
de de carregamento de veí-
culos eléctricos (prevendo 
instalação de postos na ci-
dade e nas sedes de fregue-
sia), a elaboração de um 
plano municipal de reflo-
restação autóctone e um 
plano estratégico para o 
desenvolvimento económi-

to económico”, disse, la-
mentando a “falta de uma 
estratégia para captação 
de investimentos, atracção 
de indústrias e fomentar a 
criação de emprego”. 

Mas, não só, Odete Alves 
referiu-se a “projectos es-
truturantes” que “não es-
tão espelhados” nos docu-
mentos provisionais, en-
quanto Michael Mota An-
tónio defendeu que “a 
verdadeira estratégia para 
o concelho” está traduzi-
da no Plano Director Mu-
nicipal, defendendo maior 
investimento no turismo, 
sobretudo no de natureza, 
cultural e religioso. 

Já Narciso Mota (NMPH) 
falou com “o coração nas 
mãos” e voltou a lamentar 
que o actual executivo te-

●●Os documentos provisionais voltaram a estar em discussão

Os vereadores da oposição na Câmara de Pombal criticaram o executivo social-democrata, liderado por Diogo Mateus, 
por não apresentar uma estratégia para o desenvolvimento económico para o concelho. 

co e industrial. 
Foi a área do desenvol-

vimento económica que 
levou a vereadora Odete 
Alves (PS) a tecer críticas 
à gestão municipal. “Fal-
ta um forte incentivo para 
a captação de investimen-
tos”, disse a socialista, refe-
rindo a escassa dotação de 

500 euros para o Gabinete 
de Apoio ao Investidor.

Uma posição corrobora-
da por Michael da Mota An-
tónio (NMPH) que criticou 
a ausência de uma estraté-
gia naquela mesma área. 
“Onde o senhor presidente 
mais peca é na falta de uma 
política de desenvolvimen-

nha adiado, alterado ou ate 
cancelado, projectos que 
transitaram dos mandatos 
anteriores, presididos por 
si. 

A defesa dos documen-
tos esteve a cargo dos ve-
readores da maioria, que 
tiveram oportunidade de 
enumerar os “projectos 
mais importantes” a levar a 
efeito em cada um dos seus 
pelouros. Intervenções re-
forçadas com a interven-
ção final do presidente da 
Câmara, que enalteceu a 
aposta municipal para a se-
gunda metade do seu se-
gundo mandato.

Os documentos foram 
aprovados pela maioria 
PSD e serão agora submeti-
dos à apreciação e votação 
da Assembleia Municipal. 
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Grupo Motard homenageou Jorge Mota Longo, já falecido

Perto de 1000 pessoas 
juntaram-se à festa dos 20 anos

As expectativas eram boas, mas 
no final, e feito o balanço, acaba-
ram por ser superadas em alguns 
aspectos. A direcção do Grupo 
Motard Marquês de Pombal acre-
dita que, ao longo dos quatro dias 
de festa, comemorativos do 20º 
aniversário, terão passado pela 
sede da associação cerca de 1000 
pessoas. “Apesar de as condições 
climatéricas não terem sido favo-
ráveis”, sendo “factor desmobili-
zador para muitos daqueles que 
queriam estar presentes”, foram 
muitos os amigos e sócios que fi-
zeram questão de marcar presen-
ça, num sinal de “apoio para com 
a actual direcção”. Ao alargado 
grupo de visitantes juntaram-se 
elementos de outros grupos mo-
tards, oriundos de freguesias e 
concelhos vizinhos, mas também 
de outros distritos. Porém, nes-
te campo, os responsáveis subli-
nham, ainda, outro aspecto: “Foi 
também com muito agrado, e al-
guma surpresa, que denotámos 
um aumento bastante significa-
tivo de visitantes não motards, o 
que revela algum mudar de cons-
ciência das pessoas sobre o que é 
um grupo motard, e todas as co-
notações negativas e erradas que 
possam ainda existir”.

Do programa que começou na 
sexta e se prolongou até segun-
da, 11 de Novembro, destacam-
se os vários momentos de ani-
mação, sobretudo musical, bem 
como a habitual cerimónia reli-
giosa com bênção de capacetes, 
mas há um momento que me-
rece realce por parte da direc-
ção, atendendo ao historial da 
data comemorativa: a homena-
gem a Jorge Mota Longo, já fale-
cido. “O Grupo Motard Marquês 
de Pombal, por iniciativa de al-
guns sócios, decidiu homena-
gear o nosso sócio, que tão cari-

nhosamente era e ainda é apeli-
dado por muitos de ‘O Pai’”, nu-
ma cerimónia que contou com a 
presença de familiares, amigos e 
sócios. Uma distinção justificada 
“pelo seu altruísmo”, mas sobre-
tudo “por toda a sua dedicação 
demonstrada em prol da asso-
ciação, assente nos bons valores 
por que se regia e que sempre 
partilhava com quem e onde es-
tivesse”. A direcção argumenta, 
também, que Jorge Mota Longo 
“foi um sócio que ‘levou’ o Gru-
po Motard a muitos outros Gru-
pos e lugares, sempre com a sua 
boa disposição que o bem carac-
terizava”.

Ainda que o programa tenha 
seguido a linha de anos anterio-
res, a direcção presidida por Jo-

●●Elementos do Grupo Motard com os presidentes da Câmara, Junta e elementos dos executivos 

●● ESPAÇO                   
À JUSTIÇA

Alterações 
à “Lei das 
Armas”:

No dia 22 de Setembro do corren-
te ano, entrou em vigor a Lei que 
procedeu à alteração do Regime 
Jurídico das Armas e Munições 
– Lei n.º 50/2019, de 24/07. Subs-
tituindo, assim, a Lei n.º 5/2006, 
de 23/02.
Esta nova redacção, em termos 
práticos, visa, acima de tudo, 
limitar a posse e uso de armas de 
fogo, como forma preventiva da 
criminalidade violenta. 
Assim, entre outras, esta Lei 
estabelece o limite de 25 armas 
aos titulares de licença para caça 
(licença C ou D), em separado 
ou em conjunto – No entanto, 
aqueles que, até à data da entrada 
em vigor da nova Lei, possuíssem 
mais de 25 armas de caça têm 5 
anos para as transferir, exportar, 
transmitir, desactivar, entregar a 
favor do Estado ou, verificando-se 
os requisitos exigidos, habilitar-
se com licença de coleccionador 
(antes não existia limite, apenas 
variavam as condições de segu-
rança para a sua guarda);
A obrigatoriedade de todos os 
proprietários de armas pos-
suírem cofre para a guarda de 
armas, independentemente do 
número de armas detidas, ou 
seja, logo a partir da aquisição 
da primeira arma (note-se, antes 
apenas necessitava de possuir 
cofre quem detivesse mais do 
que 2 armas de cada classe) – 
Assim, os proprietários de armas 
devem, no prazo de 1 ano após 
a entrada em vigor da nova Lei, 
comprovar possuírem cofre de 
acordo com o nível de segurança 
exigido pela norma europeia EN 
14450 – S1, mediante a submissão 
de comprovativos em plataforma 
electrónica da PSP;
O fim da emissão das licenças de 
detenção de armas no domicílio, 
fixando um prazo de 10 anos para 
os actuais detentores de armas 
nestas condições se desfazerem 
das mesmas;
A ligação informática dos Armei-
ros à PSP;
E, ainda, a criação de um período 
de 6 meses, após a entrada em 
vigor da Lei, para a entrega volun-
tária de armas e para a regulari-
zação de situações de infracção, 
sem quaisquer consequências;
Pretende-se, assim, restringir 
a posse de armamento desne-
cessário que coloque em risco a 
segurança dos Cidadãos.

Pedro Rodrigues Mendes                                     
geral@pmadvogados.com

sé Baptista optou, neste aniver-
sário, e atendendo às condições 
climatéricas adversas que habi-
tualmente se fazem sentir nesta 
época, por instalar uma tenda, 
anexa à sede, “capaz de minimi-
zar o desconforto causado pela 
chuva e frio, criando assim con-
dições de excelência para todos”. 
Desta forma, “pudemos apostar 
num sistema de som, DJ’s e ban-
da de melhor qualidade e arris-
car até, pela primeira vez, num 
bailarico, no domingo à tarde”, 
explicam os responsáveis do Gru-
po. Para lá desta novidade, “man-
tivemos a habitual oferta do por-
co no espeto”, enquanto o almo-
ço de aniversário foi repartido 
por dois dias. No domingo mar-
caram presença inúmeros sócios, 

amigos e visitantes, e por sua vez, 
na segunda-feira, sendo feriado 
municipal, o que limitou a dispo-
nibilidade de muitos, “proporcio-
nou-se a oferta de almoço aos da 
casa”. O culminar da festa ocor-
reu com o corte do bolo, duran-
te a tarde, num momento que, co-
mo já é hábito, contou com a pre-
sença dos presidentes da Câmara 
e Junta de Freguesia de Pombal, 
acompanhados de elementos 
daqueles executivos, e do Padre 
João Paulo. A encerrar, a direc-
ção refere que “o apoio de todos 
os sócios, amigos, intervenien-
tes e parceiros foi de extrema im-
portância, sem os quais o suces-
so deste 20º aniversário não teria 
sido igual e tão proveitosamente 
alcançado”.

A CryptoTalent, empresa sedia-
da em Pombal e fundada por Da-
niel Fuentes, foi uma das mais de 
1800 startups que foram seleccio-
nadas para marcar presença na 
edição 2019 da Web Summit, que 
decorreu no início do mês de No-
vembro, em Lisboa.

Naquela que é a maior confe-
rência da Europa em tecnologias, 
a startup pombalense teve a opor-
tunidade de dar a conhecer o seu 
sistema de hotspot WiFi, denomi-
nado por SpotiWI. 

“Este sistema low cost permi-
te disponibilizar Internet gratuita 
aos clientes de hotéis, restauran-
tes, bares ou até de autocarro tu-
rísticos (SpotiWI Mobile), de uma 
forma fácil e segura para os utili-
zadores”, revela Daniel Fuentes, 

À procura de investidores

Startup pombalense marcou 
presença na Web Summit 2019

docente do Instituto Politécnico 
de Leiria, enquanto explica que 
“o SpotiWi oferece uma gestão 
centralizada completa de todos 
os seus hotspots WiFi, onde pode 
ser colocada publicidade, anún-
cios ou outra informação, a qual é 
apresentada nos dispositivos dos 
clientes quando estes acedem ao 
hotspot”.

Com o objectivo de conseguir 
investidores e novos clientes, du-
rante o evento Daniel e Emílio 
Fuentes puderam apresentar as 
funcionalidades do seu sistema na 
Web Summit. No final do evento 
tecnológico os dois irmãos classifi-
caram a experiência como “muito 
positiva”, realçando a “importân-
cia da visibilidade que este tipo de 
eventos proporciona”, remata.●●Daniel e Emílio Fuentes durante a maior conferência de tecnologias da Europa 



POMBAL JORNAL | 21 NOVEMBRO | SOCIEDADE | 09

PUB

Seis detenções ocorreram na zona Oeste do concelho

GNR de Pombal detém oito suspeitos 
por tráfico de droga

Orlando Cardoso

Os suspeitos têm idades 
compreendidas entre os 
17 e os 48 anos, e seis de-
les foram detidos na zona 
Oeste do concelho. As re-
feridas detenções foram 
anunciadas, através de co-
municados, pelo Comando 
Territorial de Leiria, tendo 
as últimas sido realizadas 
no passado fim-de-semana, 
na localidade de Pombal. Em 
causa está a detenção de um 
casal, de 44 e 48 anos de ida-
de, suspeitos do crime de trá-
fico de estupefacientes. 

A detenção, ocorrida no 
domingo, dia 17, esteve a 
cargo do Núcleo de Inves-
tigação Criminal de Pom-
bal, e surgiu na sequência 
de uma “investigação que 
decorreu durante sete me-
ses, tendo sido cumpridos 
“cinco mandados de busca, 
dos quais três domiciliárias 
e duas em veículos”. 

O Destacamento Territorial da Guarda Nacional Republicana (GNR) de Pombal, através do seu Núcleo de Investigação Criminal e do 
Posto Territorial de Guia, deteve, nas últimas semanas, oito pessoas suspeitas do crime de tráfico de droga. 

Naquela operação, os mi-
litares da Guarda apreende-
ram “555 doses heroína; dez 
doses de haxixe; cinco doses 
de cocaína; três armas de fo-
go; 60 munições; dois tele-
móveis; uma balança; e uma 
viatura”. “Um dos detidos, 
com antecedentes criminais 
por posse ilegal de arma, fur-
to, roubo, burla, condução 
sem habilitação legal, con-
dução perigosa, condução 
de veículo sob o efeito de 
álcool, introdução em local 
vedado ao público, ofensas 
à integridade física e tráfico 
de estupefacientes, encon-
trava-se em liberdade condi-
cional, desde 2016”, adianta 
o mesmo comunicado.

Os detidos foram presen-
tes ao Tribunal Judicial de 
Leiria, para primeiro inter-
rogatório judicial e aplicação 
das medidas de coacção.

Por sua vez, dois outros in-
divíduos, de 18 e 30 anos de 
idade, foram detidos no sá-

bado, dia 16, pelos militares 
do Posto Territorial de Guia, 
igualmente por suspeita de 
tráfico de droga. 

Segundo o Comando de 
Leiria, a detenção ocorreu, 
na Guia, “no decorrer de 
uma acção de patrulhamen-
to numa zona referenciada 
por consumo e tráfico de 
estupefacientes”. Os milita-
res abordaram uma viatura, 
tendo o respectivo condutor 
admitido que “tinha na sua 
posse 24 doses de haxixe”.

“Na sequência da acção 
e na mesma zona, foi ainda 
detido um segundo suspei-
to por tráfico de droga, cul-
minando na realização de 
uma busca à sua residência 
onde apreenderam 1.502 do-
ses de haxixe, 2,4 g de aluci-
nogénios, estupefaciente que 
provoca fortes alucinações, e 
2 975 euros em numerário, 
proveniente da venda de 
produto estupefaciente”, re-
fere o mesmo comando atra-

vés de comunicado”.
Já no passado dia 13, os mi-

litares do mesmo Posto de 
Guia, detiveram em flagrante 
delito, dois jovens, de 17 e 20 
anos, igualmente por tráfico 
de droga e falta de habilita-
ção legal de condução. 

No decorrer de uma acção 
de patrulhamento preventi-
va, os militares abordaram 
uma viatura, cujo condu-
tor mostrou algum nervo-
sismo perante a presença 
das autoridades, admitindo 
que não tinha habilitação le-
gal para conduzir. Durante a 
fiscalização ao veículo, os mi-
litares sentiram um cheiro 
intenso a produto estupefa-
ciente no interior da viatura, 
facto que motivou, também, 
uma busca à sua residência, 
na sequência da qual apreen-
deram uma estufa, uma plan-
ta de cannabis e 16 doses de 
haxixe. As diligências efec-
tuadas pelos militares permi-
tiram ainda deter um segun-

do suspeito, numa zona refe-
renciada por consumo e tráfi-
co de estupefacientes, tendo 
sido detectado na sua posse 
136 doses de haxixe. Ambos 
foram detidos por tráfico de 
droga, sendo que o primeiro 
também o foi por falta de ha-
bilitação legal para conduzir. 
Entretanto, no dia anterior 
(12 de Novembro), na locali-
dade de Ilha, na mesma zona 
Oeste do concelho, foram de-
tidos dois outros jovens, de 21 
e 28 anos de idade, também 
suspeitos pelos crimes de trá-
fico de estupefacientes e pos-
se de arma proibida. Os dois 
suspeitos foram “tramados 
por uma denúncia que dava 
conta da existência de alega-
dos motociclos furtados no 
interior de uma residência, 
na localidade de Ilha. Aque-
le “alerta” levou os militares 
do Posto Territorial de Guia a 
deslocarem-se ao local iden-
tificado, a fim de confirmar 
os factos denunciados. Ali, 

na sequência de uma bus-
ca domiciliária, os operacio-
nais acabaram por apreen-
der “um motociclo e um qua-
dro pertencente a um outro”, 
eventualmente furtados, re-
velou o Comando Territorial 
de Leiria.

Porém, a diligência foi 
mais longe e os militares 
prosseguiram com as bus-
cas, tendo apreendido, tam-
bém, “uma balança de preci-
são e duas plantas de ‘canna-
bis’ que se encontravam num 
terreno anexo à habitação”.

Segundo o mesmo co-
mando territorial, um dos 
suspeitos foi detido por sus-
peita de tráfico de estupefa-
cientes, bem como de fur-
to de motociclo. O segun-
do suspeito foi detido por 
posse de “uma faca borbo-
leta”, considerada uma ar-
ma proibida, nos termos da 
lei em vigor. Esta, encontra-
va-se na residência alvo das 
buscas, adianta o comando.
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●● O eurodeputado João Ferreira durante a sua intervenção

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DESCONTAR 
PARA
A REFORMA? 

Foi extremamente interessante, aquando 
da última crise dos combustíveis, ouvir, 

da parte dos sindicatos, acusações sobre 
pagamentos de componentes do recibo 
mensal de vencimentos dos motoristas, que 
fugiam aos descontos para a Segurança So-
cial, o que lhes iria prejudicar o valor da sua 
reforma quando atingissem a idade em que 
teriam esse direito. Tratar-se-ia assim de um 
procedimento ilegal da entidade patronal 
que os prejudicava.

O tema é extremamente interessante e 
importante, porque sendo a reforma 

calculada sobre os valores descontados, 
os montantes destes são decisivos para a 
obtenção do valor final que o reformado irá 
receber até ao final da sua vida, podendo 
ainda vir a beneficiar os seus familiares. 
Acresce que, demasiadas vezes, o vemos 
menos bem tratado, até em órgãos de comu-
nicação especializados, que não informam 
com a objetividade que é devida.

Na situação em causa, ou seja, nos recibos 
de ordenados dos motoristas, não se 

verificam descontos para a Segurança Social 
e IRS em relação às ajudas de custo, o que 
está correto, porque se trata de reembolso 
de despesas feitas ao serviço da empresa 
e não de uma remuneração. Partimos do 
princípio de que o valor das ajudas de custo 
processadas e pagas nos recibos de orde-
nados, correspondem a despesas reais, não 
servindo assim para pagar remunerações, 
nomeadamente diferenças de ordenados ou 
trabalho extraordinário.

Relativamente a estas últimas situações, 
incorretas do ponto de vista legal, este 

processamento evita o pagamento de 
contribuições para a Segurança Social e os 
descontos de IRS, beneficiando a empresa e 
o trabalhador, mas prejudicando a Seguran-

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

ça Social e o Estado. Ora isto sucede porque 
existem situações antigas que deveriam ser 
corrigidas e só o não são porque criou-se 
a ideia sindical de que mexer na legislação 
laboral, ainda que seja para beneficiar os 
trabalhadores, significa retirar-lhes direitos.

Valerá a pena apontar alguns exemplos. 
O subsídio de almoço é pago nos dias de 

trabalho, por um valor que, até certo limite 
(€ 4,77), beneficia de isenção. Mas, se for 
pago em cartão/ticket refeição, este valor 
é majorado (€ 7,63), não se percebendo a 
razão de ser da diferença. Portanto, até estes 
montantes, não incidem descontos para o 
trabalhador ou encargos para a empresa. As 
ajudas de custo justificadas, até um certo va-
lor diário no país e no estrangeiro, também 
estão isentas, bem como as deslocações em 
viatura própria (€ 0,36/Km), devidamente 
justificadas. As justificações são feitas em for-
mulário próprio, preenchido e assinado pelo 
trabalhador, evidenciando a razão de ser dos 
valores pagos. Outro exemplo, as gratifica-
ções de balanço, que não pagam Segurança 
Social, mas apenas IRS, embora esta situação 
levante algumas dúvidas.

Outra questão importante é o pagamento 
de 14 meses, correspondentes a 11 meses 

de trabalho. Considerando o mês de férias, 
deveriam ser pagos apenas 12 meses, mas 
pelo valor global correspondente aos 14 
meses, ou seja, fazendo a duo decimalização 
do valor global. Isto significaria pagar os sub-
sídios de férias e de natal em duodécimos o 
que seria bom para as empresas e também 
para os trabalhadores que receberiam estes 
subsídios adiantadamente. O patrão Estado 
deu um mau exemplo deixando de os pagar 
em duodécimos, transmitindo a ideia de que 
os seus servidores são incapazes de gerir 
o seu dinheiro, pelo que o Estado-patrão o 
guarda e lho dá para irem de férias e para 
comprarem prendas no Natal.

Parece-me que estes problemas se resol-
veriam de modo simples, ajustando as 

taxas do IRS e da Segurança Social, tanto 
na parte patronal, como no desconto ao 
trabalhador, que veriam a sua % reduzi-
da, mas incidindo sobre todos os tipos de 
remunerações, com exceção do reembolso 
de despesas efetiva e comprovadamente 
realizadas ao serviço da empresa, em 12 

processamentos mensais. Deste modo, a 
gestão financeira das empresas seria mais 
fácil, os trabalhadores não seriam prejudi-
cados e haveria mais verdade nos valores 
de que beneficiaria também o Estado, que 
receberia rendimentos mais de acordo com 
a realidade.

E, voltando ao princípio, os valores das re-
formas dos trabalhadores no fim da sua 

vida de trabalho também seriam beneficia-
dos. O problema aqui é que os efeitos seriam 
a prazo e as perspetivas relacionadas com 
a demografia, apontam para valores muito 
inferiores aos das reformas atuais, em que, 
em muitas situações de privilégio, se está a 
pagar demasiado o que se irá repercutir ne-
gativamente no futuro. O sistema funciona 
porque as gerações ativas atuais pagam as 
reformas atuais. O desequilíbrio etário e o 
aumento da esperança de vida, irão tornar, 
no futuro, a situação muito menos favorável. 
As reformas necessárias para prevenir esta 
realidade estão a ser feitas, mas apenas no 
papel e nos discursos que não garantem a 
sustentabilidade da Segurança Social.

Eurodeputado do PCP foi o convidado da 20ª Tertúlia do Marquês

João Ferreira diz que 
“a União Europeia não é a Europa”

“A União Europeia não é a Europa”. A 
afirmação é de João Ferreira, o eurode-
putado do Partido Comunista Português 
(PCP) com ligações familiares a Pombal 
e que foi o convidado da 20ª Tertúlia do 
Marquês, realizada no dia 8, à mesa do res-
taurante O Tirol.

Tendo como temática desta sessão “Por-
tugal e a Europa: que futuro?”, o orador 
transpôs para a sessão muitas das ideias 
defendidas no livro que publicou este ano 
e onde reúne alguns dos artigos e interven-
ções que, no decurso da última década, es-
creveu sobre temas europeus e sobre Por-
tugal, do ponto de vista da sua relação com 
a União Europeia (UE).

Sob o olhar atento do grupo de tertulia-
nos, João Ferreira abordou um conjunto de 
problemas ligados, no seu entender, à in-
tegração europeia, nomeadamente a Po-
lítica Agrícola Comum, a política das pes-
cas, os fundos estruturais, entre outros, e 
que usou como argumento para justificar 
a afirmação com que inicia a introdução e 
dá título à obra: “A União Europeia não é a 
Europa”. O eurodeputado considera a UE 
a “superestrutura política de um agressi-
vo processo de integração capitalista”, re-
presentando “uma certa Europa”, ou se-
ja, “a Europa do capital contra a Europa 
do trabalho” e das “multinacionais contra 
a Europa dos povos”. Na introdução do li-
vro, João Ferreira aponta inúmeras críticas 
à UE, dizendo que esta “afronta princípios 
e valores civilizacionais”, os mesmos que 
integram o “acervo de conquistas que re-
sultaram da luta do movimento operário e 
dos povos do continente”. 

Neste rol de críticas, o orador recordou, 

ainda, a adesão de Portugal à CEE, há 33 
anos, assumindo que esta “contribuiu pa-
ra fechar caminhos e opções que a Revolu-
ção [25 de Abril] abrira”. Neste contexto, o 
eurodeputado enunciou aquilo que, na sua 
perspectiva, foram as consequências nega-
tivas, para Portugal, desta adesão, com uma 
abordagem, entre outras, à Política Agríco-
la Comum e à Política Comum das Pescas. 

“A CEE/União Europeia deu alento e supor-
te ao abandono da produção nacional e fi-
xou a economia nacional num perfil de es-
pecialização assente em salários baixos e 
em segmentos do processo produtivo com 
fraca incorporação do conhecimento cien-
tífico e tecnológico”, afirma na obra, lamen-
tando igualmente a política comercial, que 
destruiu vários sectores comerciais, fruto 

de uma “concorrência destrutiva”, a “de-
gradação dos serviços públicos e das fun-
ções sociais do Estado”, a adopção de uma 
“política externa seguidista” e “contrária 
aos interesses do povo e do país”. Sobre os 
“famosos fundos europeus”, o convidado 
da tertúlia diz que foram “uma parca com-
pensação”, uma vez que “nuca compen-
sou verdadeiramente o que perdemos”, 
atendendo, por exemplo, ao “impacto ne-
gativo do mercado único, das políticas co-
muns e sobretudo da moeda única”. Sobre 
este último aspecto, Jorge Ferreira mostra-
se igualmente crítico. “Estes 20 anos che-
garam e sobraram para demonstrar que o 
Euro, em vez do apregoado progresso so-
cial, significou retrocesso social”, trazendo 
mais “desemprego e precariedade”. A ade-
são à moeda única transportou o país pa-
ra a cauda do crescimento. “Portugal é um 
dos países que menos cresce no mundo”, 
refere João Ferreira, ao mesmo tempo que 
alarga o território geográfico da compara-
ção para sublinhar a ideia defendida. “Dos 
193 estados-membros da ONU, apenas 12 
cresceram menos que Portugal, a maioria 
porque foram guerras de agressão ou pro-
longados conflitos”. 

Para além do eurodeputado, o debate so-
bre a Europa contou com as intervenções 
de alguns dos participantes, alguns deles 
colocando questões ao orador sobre a te-
mática em análise, nomeadamente Manuel 
Domingues, Pedro Barros, Pedro Pimpão, 
Daniel Francisco, Manuel António, Edorin-
do e Jorge Lopes.

A próxima tertúlia está agendada para 
dia 12 de Dezembro e conta com a partici-
pação do padre João Paulo Vaz. 
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Final da Taça de Portugal é este sábado, a partir das 11h00

Competição nacional traz os melhores 
da dança desportiva a Pombal

O concelho de Pombal 
é palco, pela primeira vez, 
da Final da Taça de Portu-
gal em Dança Desportiva 
– Standard e Latinas, uma 
das mais importantes com-
petições, a nível nacional, 
integrada no calendário 
oficial da Federação Portu-
guesa de Dança Desportiva. 
Ao todo, mais de 200 pares 
de todo o país (incluindo os 
arquipélagos da Madeira e 
dos Açores), de diferentes 
idades, actuam no Expo-
centro, este sábado, a partir 
das 11h00. São 12 horas de 
um espectáculo (termina às 
23h00) que alia o rigor téc-
nico e artístico da modali-
dade.

Uma oportunidade rara de 
assistir, ao vivo, àquele que é 
considerado o segundo des-
porto mais completo do mun-
do (a seguir à natação), com 
os melhores pares do país em 
palco, e onde serão eleitos os 
campeões da Taça de Portu-
gal de 2019, e a quem caberá, 
na próxima época desporti-
va, representar Portugal nas 
taças da Europa e do Mundo. 
A explicação é dada ao nosso 
jornal por André Vieira, um 
dos principais rostos do even-
to e membro da direcção da 
Associação Distrital de Dan-

ça de Salão e Desportiva Por-
tuense (ADDSDP), a quem foi 
atribuída a organização des-
ta final. Contudo, esta acaba-
ria por propor à escola Ritmo 
das Formas, com sede no con-
celho de Vagos e da qual An-
dré Vieira também faz parte, 
que assumisse a organização 
do evento, ainda que “atra-
vés da ADDSDP”. “Visto que, 
em Pombal, nunca se fez um 
evento desta natureza, achei 
por bem contactar a Câma-
ra Municipal e solicitar-lhe se 
estaria interessada em apoiar 
a realização do evento. A res-
posta foi positiva”, explica o 
professor.

André Vieira dança há 32 
anos e lecciona há duas déca-
das. A paixão pela dança des-
portiva, associada ao mérito, 
valeram-lhe o título de cam-
peão nacional por sete vezes. 
Além de se dedicar ao ensi-
no, é também júri nacional e 
internacional da modalida-
de. Em Pombal, André Vieira 
acredita estarem reunidas to-
das as condições para propor-
cionar um evento de elevado 
nível. “É uma oportunidade 
para as pessoas comprova-
rem que a dança é um des-
porto com praticantes de to-
das as idades”, sublinha aque-
le responsável, evidenciando 

que, em competição, estarão 
pares de idades muito diver-
sificadas. Há elementos com 
mais de 70 anos de idade, 
mas também crianças desde 
os cinco anos. “É um espectá-
culo com muita luz, muita cor, 
muito dinamismo, muito rit-
mo”, argumenta o professor. 

As entradas estão sujeitas a 
reserva, atendendo ao cader-
no de encargos associado a 
um evento desta natureza. As 
crianças até aos seis anos não 
pagam, dos sete aos 12 anos 
pagam 50% e a partir dos 13 
anos cada bilhete tem um 
custo de 10 euros por pessoa. 

“É válido para o dia inteiro 
e podem entrar e sair quan-
do quiserem”, explica André 
Vieira. Os bilhetes podem ser 
adquiridos no dia, através do 
email (addsdp@gmail.com) 
ou dos contactos do evento 
(918534203 | 919506521).

A organização agradece to-
do o apoio da Câmara Munici-
pal e das empresas que se as-
sociaram ao evento, mas a ini-
ciativa conta também com a 
colaboração da Junta de Fre-
guesia do Carriço e do Grupo 
Desportivo e Recreativo dos 
Vieirinhos, presidido por Cel-
so Pisco.

Danças 
nos Vieirinhos
A escola Ritmo das For-

mas chegou a Pombal há 
cerca de quatro anos. Os 
primeiros passos foram da-
dos na Associação Cultural 
Recreativa e Desportiva do 
Carriço (ACDRC), onde fun-
cionou durante três anos 
com danças associadas à 
vertente social. Volvido es-
se período, e por motivos 
logísticos, a escola deixou 
as instalações da colecti-
vidade e, graças a uma fe-
liz coincidência, haveria de 
continuar na freguesia. As 
aulas passaram então para 
o Grupo Desportivo e Re-
creativo dos Vieirinhos, on-
de as portas se abrem, uma 
vez por semana, a quem 
queira aprender a dançar. 
Mas como faz questão de 
explicar André Vieira, a par-
ticipação não se restringe à 
aprendizagem dos passos 
certos das 10 danças que 
ali se ensinam, a que acres-
cem as latino-americanas. 
Os oito pares tiram parti-
do dos momentos de con-
vívio, reforçam a confiança 
em si mesmos, melhoram 
a auto-estima, a postura e a 
coordenação física e moto-
ra. Para além da aula sema-

nal com acompanhamento 
do professor, o grupo de 16 
pessoas junta-se ainda mais 
um dia para treinar livre-
mente e conviver.

Actualmente com uma 
vertente mais desportiva e 
atlética, a dança desporti-
va deixou a designação de 
danças de salão e “desen-
volveu todo um conceito 
de avaliação técnica”, pre-
parando-se, também, para 
entrar nos jogos olímpicos, 
explica André Vieira.

As danças desportivas di-
videm-se em dois grupos: 
as latino-americanas e as 
standard. Nas primeiras in-
cluem-se o samba, chá-chá-
chá, rumba cubana, paso 
doble, jive, enquanto nas 
standard se inclui a valsa 
inglesa, tango, valsa vie-
nense, slow fox e quicks-
tep. “São estas as 10 danças 
de salão que compõem o 
calendário de competi-
ção de dança desportiva”, 
acrescenta. “Aparte estas 
danças, também podemos 
aprender salsa, merengue, 
bachata, quizomba, ou seja, 
todas as danças populares 
afro-latinas que são igual-
mente leccionadas na ver-
tente social”. 

PUB

●●André Vieira, professor, com Fernanda Carreira e Celso Pisco, da di-
recção da associação dos Vieirinhos
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Nova valência da Orquestra Ligeira Juvenil Santo Elias

Carnide tem o único 
Grupo de Bombos do concelho 
São alegres, bem-dispostos e vieram trazer uma lufada de jovialidade à Orquestra Ligeira Juvenil Santo Elias, sediada em Carnide. 
Falamos do Grupo de Bombos, criado há cerca de oito meses. 

Ana Laura Duarte

O balanço dos primeiros 
meses de actividade não 
poderia ser melhor: com 18 
elementos, todos apaixona-
dos pela música, sobretudo 
pela percussão, o Grupo de 
Bombos quer agora levar 
bem longe o nome da fre-
guesia e do concelho, uma 
vez que é o único “grupo 
com características desta 
natureza na nossa região”, 
releva Eusébio Rodrigues, 
presidente da colectividade. 

Quando foi criada, em 
1998, a Orquestra Ligeira Ju-
venil Santo Elias, tinha “co-
mo objectivo fundar uma 
filarmónica”, no entanto, 
com a proximidade de ou-
tros projectos semelhantes 
na região, a ideia acabou por 
ser adaptada a uma Orques-
tra. Com o passar dos anos 
a actividade do colectivo 
passou a ser cada vez mais 
residual, ainda que a com-
ponente de formação nun-
ca tenha deixado de existir. 
Desta forma, e com a neces-
sidade de procurar novos 

Órgãos Sociais para a co-
lectividade, Eusébio Rodri-
gues foi incitado a assumir 
a direcção da associação, e 
com a sua equipa chegaram 
também os novos projectos. 
Afinal a nova direcção tem 
exactamente o mesmo tem-

po de casa que a criação des-
te divertido grupo musical.

Por ali encontram-se entu-
siastas dos sete aos 70 anos, 
mas ainda há a possibilidade 
de alargar a faixa etária, “ca-
so apareçam outros elemen-
tos interessados em integrar 

Depois de ter dinamiza-
do o ‘Santos e Bolinhos’, no 
final do mês de Outubro, o 
Centro Social de Carnide 
prepara-se para organizar 
mais um evento onde reina 
a boa disposição e o conví-
vio entre todos os utentes e 
amigos da instituição. Des-
ta forma, a 7 de Dezembro 
realiza-se a ‘Festa da Natal’. 

E se nesta altura já se co-
meçam a pensar nos pre-
sentes, também o Centro 
Social de Carnide já fez a 
sua lista de pedidos ao Pai 
Natal. João Gomes, presi-
dente da instituição, reve-

la que “as prioridades de 
investimento incluem o re-
forço da frota de viaturas, 
nomeadamente adaptadas 
para transporte de pessoas 
com mobilidade reduzida”, 
assim como “a instalação de 
uma cobertura de sombrea-
mento do parque de recreio 
da Creche” e não esquece “a 
instalação de um gerador 
de energia para dar respos-
ta às falhas de fornecimen-
to de electricidade que ain-
da vão existindo com algu-
ma frequência”.

A par destas necessida-
des, o responsável adianta 

que “aguardamos também 
a resposta ao pedido de rea-
fectação de vagas no âmbi-
to dos Acordos de Coope-
ração estabelecidos com 
a Segurança Social, funda-
mental para assegurar a ca-
pacidade de resposta às ne-
cessidades da comunida-
de”.

A médio prazo, João Go-
mes admite “torna-se tam-
bém cada vez mais urgente 
a necessidade de ampliação 
das instalações, de modo a 
poder dar resposta a mais 
utentes na valência de ERPI 
(Lar de Idosos) e melhorar 

as condições para os uten-
tes e famílias” de todas as 
respostas da instituição.

Relembre-se que o Cen-
tro Social dá, actualmen-
te, resposta a “cerca de 115 
utentes, 33 dos quais em 
Creche”, e tem “registado 
uma grande procura dos 
seus serviços pelos uten-
tes e famílias da nossa co-
munidade”, frisa, enquan-
to explica que “algumas das 
respostas contam com lista 
de espera, particularmente 
a valência de Estrutura Re-
sidencial Para Idosos (ER-
PI)”. No entanto, e apesar 

da grande procura, “temos 
ainda vagas disponíveis na 
valência de Centro de Dia”.

“Estimamos que o traba-
lho realizado pela Institui-
ção tenha impacto direc-
to ou indirecto em mais de 
600 pessoas, consideran-
do utentes, familiares, cola-
boradores, voluntários, só-
cios e fornecedores, o que 
demonstra uma relevância 
muito significativa na co-
munidade de Carnide”, as-
sume João Gomes.

Questionado sobre as 
principais necessidade e 
problemas sociais que iden-

tifica na freguesia, o respon-
sável revela, sobretudo “ca-
rências económica, assim 
como de algum isolamento, 
uma vez que a Freguesia de 
Carnide acaba por ser bas-
tante extensa e um pouco 
dispersa”, mas garante que 
a instituição “contribui pa-
ra diminuir ambas as si-
tuações, através do apoio 
e acompanhamento social 
das situações, assim como 
das Respostas Sociais, que 
vão ao encontro das neces-
sidades individuais de ca-
da situação sinalizada”, re-
mata.

Centro Social Carnide aguarda reafectação de vagas com a Segurança Social

“Estimamos ter um impacto directo 
ou indirecto em mais de 600 pessoas”

no Grupo”. O ambiente não 
poderia ser mais animado 
e descontraído, ainda que a 
tarefa e tocar bombo pareça 
“mais fácil do que o é na rea-
lidade”, é que “é preciso ter 
um sentido de ritmo apura-
do e vontade de aprender”. 

O responsável revela que 
“praticamente nenhum dos 
elementos do Grupo tem 
formação musical”, e por is-
so aproveita para apresen-
tar o professor, Paulo Tojei-
ra, encarregue de formar os 
intervenientes.

Certame realiza-se entre 6 e 10 de Agosto

Agir e Fernando Daniel nas Festas de Carnide
O tempo é de frio e chuva, mas na 

freguesia de Carnide já se sente um 
‘saborzinho’ a Verão, ou pelo menos 
é nisso que pensa a população de-
pois de ter conhecido os cabeças de 
cartaz das Festas em Honra de Santo 
Elias que se realizam entre 6 e 10 de 
Agosto, do próximo ano.

O anúncio foi feito perante uma 
plateia de mais de 400 pessoas, que 
se juntaram para um almoço con-
vívio, confeccionado “integralmen-
te pelos cerca de 30 elementos que 

compõem a Comissão de Festas”, re-
vela Élia Leal.

Desta forma, os festejos arrancam 
na quinta-feira, 6 de Agosto com o ar-
tista pombalense Graciano Ricardo, 
no dia seguinte sobe ao palco Putz 
Grilla, e no sábado é a vez de Rúben 
Aguiar animar a noite. Na noite de 
domingo, 9 de Agosto, o espectácu-
lo está reservado a Fernando Daniel 
e no último dia de festejos, agendado 
para 10 de Agosto, está a actuação de 
Agir. 

Um cartaz de luxo, mas que “acar-
reta dificuldades acrescidas”, afinal 
“quanto maior é o evento, maior é a 
responsabilidade”, admite a responsá-
vel lamentando que por vezes seja “di-
fícil a angariação de mordomos” dis-
poníveis para a ajudar na organização 
e realização do certame.

De referir que a Comissão de Festas 
é composta com “um elemento de ca-
da lugar da freguesia”, à qual se juntam 
os familiares e amigos, uma vez que 
“toda a ajuda é fundamental”. 

Apesar de relativamen-
te recente, o projecto tem 
tido uma “aceitação mui-
to grande junto da popula-
ção”, mesmo que ainda só 
tenham feito apenas duas 
apresentações desde a sua 
criação. “Também não esta-
mos preocupados com isso, 
porque queremos aprender 
e sentirmos confiantes para 
depois conseguirmos apre-
sentar um trabalho sólido, 
robusto e que anime as pes-
soas”, garante.

Eusébio Rodrigues refere 
ainda que o número de ele-
mentos é flexível, e por isso 
convida toda a população a 
juntar-se ao Grupo, que tem 
ensaios marcados todas as 
terças-feiras, a partir das 
21h00, na sala da Orquestra, 
junto ao Salão Paroquial de 
Carnide.

No que toca à formação, 
a Orquestra Ligeira Juvenil 
Santo Elias tem, actualmen-
te mais de uma dezena de 
alunos, dentro das modali-
dades de concertina, acor-
deão e iniciação à formação 
musical. 

●●Grupo de Bombos é constituído por elementos dos sete aos 70 anos

●●A comissão de festas é composta por elementos de cada um dos lugares
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AJEC juntou cerca de 150 pessoas em mais uma mostra gastronómica

Sabores da “Costa da Serra” 
confeccionados 
na nova cozinha 

Ana Laura Duarte

Os sabores da serra fo-
ram, uma vez mais, um for-
te argumento para chamar 
à Associação Juvenil, Edu-
cativa e Cultural do Barro-
cal (AJEC), no primeiro dia 
de Novembro, os apreciado-
res da tradição que chega à 
mesa com o saber de outros 
tempos. 

A 4ª Mostra Gastronó-

mica da “Costa da Serra” 
juntou ao almoço, à me-
sa da colectividade da fre-
guesia de Pombal, cerca de 
150 pessoas, na sua gran-
de maioria, apreciadores de 
chanfana de cabra, um pra-
to típico das zonas serranas 
e que foi a estrela da ementa. 
Mas porque os gostos do pa-
lato não são consensuais, ao 
repasto juntaram-se a tibor-
nada de bacalhau e o galo ca-

seiro, outras das opções dis-
poníveis. “A direcção empe-
nhou-se, mais uma vez, com 
o apoio das mãos de quem 
cozinha e tempera”, enaltece 
António Martins, presidente 
da direcção.

A lutar, há muito, pela 
melhoria das condições do 
edifício-sede, a mostra gas-
tronómica deste ano teve 
um sabor ainda mais espe-
cial. Os pratos foram final-

mente confeccionados na 
nova cozinha e o dirigente 
não esconde o orgulho por 
esta conquista. Uma inter-
venção na qual se inclui, 
também, a substituição do 
telhado, outra das preocu-
pações há muito evidencia-
das pela colectividade.  

O mandato da actual di-
recção terminava em Ju-
nho, mas a associação deci-
diu prolongar o exercício até 
Dezembro, de modo a que 
os novos órgãos sociais ini-
ciem funções em Janeiro de 
2020, coincidindo com o iní-
cio do ano civil. António Mar-
tins mostra-se satisfeito com 
o trabalho realizado no de-
curso da sua liderança, mas 
não quer terminar sem an-
tes concretizar os restantes 
objectivos a que se propuse-
ram. Até ao final de 2019, es-
tá ainda prevista a remodela-
ção da zona do bar, a criação 
de sanitários nessa área e a 
remodelação dos existentes.

O presidente da direcção 
espera que outros lhe suce-
dam, afirmando, em jeito de 
repto motivador, que “não é 
difícil gerir uma associação, 
é preciso é vontade”

Pelo sexto ano consecutivo 
e numa parceria entre a Dele-
gação de Leiria da Fundação 
INATEL, a Junta de Freguesia 
de Pombal e o Município de 
Pombal, a freguesia de Pom-
bal volta a acolher, duran-
te os meses de Novembro e 
Dezembro, o Ciclo de Teatro 
Amador. Tal como em edi-
ções anteriores, o Ciclo de 
Teatro procura chegar às 
várias aldeias da freguesia, 
numa óptica de descentra-
lização de alguns dos seus 
espectáculos, explica o exe-
cutivo liderado por Pedro 
Pimpão. Depois da ALBA, 
levada à cena pelo grupo de 
“Teatro Nova Morada”, no dia 
17, o próximo espectáculo é já 
este sábado, 23, na Ranha de 
Baixa, com a peça “1/4 de Na-
tal” do Grupo “Leirena Tea-
tro” – Companhia de Teatro 
de Leiria. No último sábado 
do mês, 30 de Novembro, a 
Associação do Alto dos Cres-
pos recebe a peça “Senhora 
Borboleta”, a cargo do grupo 
“Cenas Teatro e Companhia” 
– Inês Fouto. A última peça 
em cartaz sobe ao palco do 

Este sábado, na Ranha de Baixo

Ciclo de Teatro 
Amador passa por 
aldeias da freguesia 

Teatro-Cine de Pombal, no 
dia 14 de Dezembro, o espec-
táculo intitulado “Uma Cabe-
ça Decepada”, pelo “Grupo 
de Interpretação Criativa”, do 
qual fazem parte formandos 
da Academia INATEL. Uma 
estreia a nível nacional, desta-
cada pela Junta de Freguesia, 
que sublinha, ainda, assim 
o facto de alguns destes 
grupos já terem marcado 
presença no Teatro da Trin-
dade e que foi tido como 
critério para a selecção dos 
grupos convidados. “Com 
esta iniciativa, a Junta de 
Freguesia de Pombal con-
cretiza o compromisso de 
descentralização e proximi-
dade, contribuindo para a 
dinamização das aldeias da 
nossa freguesia com a diver-
sificação das suas actividades 
culturais”, refere na nota de 
imprensa.

As entradas são gratuitas 
e a organização convida to-
da a população da fregue-
sia de Pombal a assistir às 
peças em cartaz, promovi-
das por grupos com tradi-
ção no campo do teatro.

Tel.: 236 211 243 | Tlm.: 919 749 762
noblessa@sapo.pt

PUB

Soluções funcionais, opções simples e práticas, 
com a robustez necessária para enfrentar o dia a dia!

siga-nos no facebook

NOBLESSA COZINHAS, LDA 
Estrada Nacional 1 | Moncalva - Pombal

●●O evento ficou marcado por momentos de boa-disposição entre a organização

●●A comissão de festas é composta por elementos de cada um dos lugares
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Instituição celebrou 21.º aniversário

Centro Social do Carriço 
“é uma referência para o Concelho”
O Centro Social do Carriço comemorou, no domingo passado, 17 de Novembro, o 21.º aniversário. A efeméride foi celebrada 
com um almoço convívio que juntou mais de uma centena de participantes nas recém-inauguradas instalações da nova estrutura 
residencial para Idosos. 

Ana Laura Duarte

Durante o evento, Fer-
nando Rufino, presidente 
da direcção, anunciou que 
a instituição tem agendada 
para esta quinta-feira, 21 de 
Novembro, uma Sessão Or-
dinária da Assembleia Ge-
ral, onde serão eleitos os 
novos Órgãos Sociais para 
o quadriénio 2020/2023, 
e aproveitou a ocasião pa-
ra fazer saber que “não te-
nho intenção de me vol-
tar a candidatar ao cargo”. 
No entanto, revela que “ca-
so não sejam apresentadas 
outras listas a votação, os 
actuais Órgãos Sociais vão 
manter-se em funções”, 
uma vez que “os estatutos 
assim o ditam”.

Em tom de despedida, o 
corpo de funcionários, na 
pessoa da directora técnica 
da instituição, Brigite Silva, 
encetaram uma homena-
gem “mais que merecida” 
ao dirigente, por “tudo o 

Quem é frequentador do 
Festival de Sopas do Carri-
ço já não fica surpreendido 
com os números. O even-
to, organizado anualmen-
te pela Associação Cultural, 
Recreativa e Desportiva da 
Freguesia do Carriço (ACR-
DF), voltou a juntar perto de 
1000 pessoas na nona edi-
ção e contou ainda, como é 
habitual, com expositores 
de produtos e serviços da 
região.

Ao todo, os participantes 
tiveram oportunidade de es-
colher entre as 26 sopas dis-
ponibilizadas por colectivi-
dades, restaurantes e parti-
culares, mas a organização 
decidiu, este ano, imple-
mentar um sistema de pré-
venda de bilhetes, com o in-
tuito de evitar longas filas. 

Quem conhece o certa-
me sabe, também, que a 
associação faz questão de 
não descurar os pormeno-
res decorativos e, para isso, 
tem sempre uma temática 
como fio condutor. A esco-
lha desta edição incidiu so-
bre o mar, mas não esque-
ceu o magusto, atendendo 
à proximidade ao São Mar-
tinho. A importância da re-

Cerca de 1000 pessoas passaram pelo certame 

Sopas do Carriço servidas com 
um toque de mar e magusto

ciclagem não foi igualmente 
esquecida e, para além dos 
elementos alusivos àqueles 
temas, o grupo de senhoras 
que assume as rédeas desta 
tarefa preparou, ainda, pa-
cotes de leite, cortados ao 
meio, onde foram servidas 
as castanhas que chegaram 
à mesa.

Ao todo, o evento con-
tou com a colaboração de 
12 elementos da associação 
a que se juntaram mais 15 
mulheres que, no último 
mês, se têm dedicado à de-
coração das muitas mesas 

que preenchem o pavilhão 
multi-usos, onde decorre o 
festival.

As verbas angariadas no 
certame são canalizadas pa-
ra as intervenções que têm 
vindo a ser feitas no edifí-
cio-sede da colectividade, 
depois dos estragos causa-
dos pela tempestade Leslie. 
A direcção da colectividade, 
presidida por António Car-
reira, dá conta da conclusão 
das obras no telhado, aplica-
ção do tecto falso e ilumina-
ção, mas ainda há muito tra-
balho pela frente até que o 

edifício reúna as condições 
desejadas. 

Até à data, a associação já 
gastou cerca de 60 mil eu-
ros, mas o investimento glo-
bal deverá rondar os 100 a 
120 mil euros, revela Antó-
nio Carreira. Deste montan-
te, a colectividade da fregue-
sia do Carriço conta com um 
apoio de 50 mil euros da Câ-
mara Municipal. As obras 
em curso são, para já, a gran-
de prioridade da direcção e, 
se tudo correr como planea-
do, deverão estar concluídas 
no próximo mês de Janeiro.  

●●Grupo que colaborou nesta edição do festival 

que tem feito pela institui-
ção”, e por ser um “grande 
benemérito” do Centro So-
cial do Carriço. Nesse sen-
tido, “apelidámos a sala de 
estar da nossa ERPI (Lar 
de Idosos) de Sala do Pre-
sidente – Dr. Fernando Ru-
fino”, enquanto revela que 
“todo o mobiliário disponí-
vel nessa sala foi oferecido 
pelo nosso presidente”. 

Apesar de reiterar que 
“não me vou voltar a can-
didatar”, e isso é “ponto 
assente”, o dirigente apro-
veito o clima festivo pa-
ra relembrar algumas das 
necessidades que o Cen-
tro Social do Carriço vivên-
cia, e desta forma dá des-
taque a uma candidatura 
apresentada ao Programa 
de Celebração ou Alarga-
mento de Acordos de Coo-
peração para o Desenvol-
vimento de Respostas So-
ciais (PROCOOP). “Se tudo 
decorrer como anterior-
mente, demorará cerca de 

dois anos para a conclusão 
dos resultados”, disse, fri-
sando que “este processo de 
candidatura é o protelar no 
tempo as responsabilidades 
e as obrigações que o Esta-
do social deve assumir”. Pa-
ra Fernando Rufino, aquela 
situação “sendo demasiado 
longa obriga os utentes, e os 
seus familiares, a maior sa-
crifício financeiro para que 

possam ter aquilo que o Es-
tado lhes deveria proporcio-
nar”. 

“O encerramento da pis-
cina é uma desilusão para a 
comunidade em geral”

Outra das preocupações 
do responsável diz respei-
to ao “encerramento da 
piscina”, por falta de “ca-
pacidade económica”, e 
que é “uma desilusão para 

a comunidade em geral”, 
uma vez que aquele espa-
ço, quando em funciona-
mento, “poderia servir não 
só os utentes do Centro So-
cial, assim como a restan-
te população da freguesia”. 
No entanto, e face ao avul-
tado valor de execução das 
reparações, “a instituição 
não tem capacidade econó-
mica, sem a ajuda de tercei-

ros” para dar continuidade 
ao projecto.

Por sua vez, Pedro Mur-
tinho, vice-presidente da 
Câmara Municipal de Pom-
bal, congratulou a institui-
ção pelo “esforço inestimá-
vel” que tem vindo a fazer 
ao longo dos anos, e ad-
mite que “o trabalho que 
o Centro Social tem feito 
não é qualificável”, pelo 
que garante que “muito se-
rá o apoio que iremos con-
tinuar a dar”, referindo-se 
em nome do município.

Também Pedro Silva, pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia, teceu elevados elogios 
ao “empenho e dedicação 
de todos os que fazem des-
te Centro Social um local 
de referência”, e deixou a 
certeza de que a instituição 
“pode continuar a contar 
com todo o apoio da Jun-
ta”, remata, afirmando, or-
gulhoso que “o Carriço é 
uma referência para o Con-
celho”.

●●Fernando Rufino anunciou que não tem intenção de se recandidatar à presidência da direcção

À mesa estiveram cerca de 150 comensais

Machada 
combateu o frio 
com Festival de Sopas

Com o frio a chegar, nada 
melhor que uma bela so-
pa para aquecer. Parece ter 
sido nesta máxima que a 
Associação de Recreio Des-
porto Educação e Cultu-
ra (ARDEC) da Machada se 
inspirou para levar a cabo 
mais uma edição do Festi-
val de Sopas.

Sopa da Pedra, de peixe 
ou de grão, caldo verde ou 
à portuguesa eram algumas 
das opções de degustação 
do evento realizado a 10 de 
Novembro.

O certame contou com 
a participação de cerca de 
centena e meia de comen-
sais, e foi “um sucesso”, ad-
mite Alex Nogueira Men-
des, presidente da colecti-
vidade. “O feedback geral 
no final do evento foi muito 
positivo com diversas pes-
soas a dar os parabéns pela 
a organização e por apostar 

num novo conceito para a 
nossa Associação”, avança 
o dirigente enquanto tece 
honrosos comentários aos 
restaurantes que apoiaram 
a iniciativa, “nomeadamen-
te ao Cruz Cristo, Dom La-
gar, O Oliveira, Tasca do Mi 
e Variante”, e não esquece 
a “equipa e suas famílias, as 
cozinheiras, Natália e Gui-
lhermina, a Junta de Fre-
guesia da Pelariga, ao Mu-
nicípio de Pombal e a toda 
a comunidade que compa-
receu”.

Depois do sucesso deste 
evento, o responsável asso-
ciativo revela que já estão a 
ser preparados outros mo-
mentos de convívio. Desta 
forma, está prevista a rea-
lização e um baile, a 21 de 
Dezembro, com Graciano 
Ricardo e a 8 de Fevereiro, 
a sede da ARDEC Machada 
recebe uma noite de fados.
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Ana Laura Duarte

Corria o ano de 1996, quando a popula-
ção de Carnide decidiu que poderia fazer 
mais pelo movimento associativo na fregue-
sia, e nesse sentido foi criada a Associação 
Cultural (AC) de Carnide. Uma colectivida-
de que para além da vertente mais cultural, 
onde está integrado o Rancho Folclórico 
“Alegrias do Campo”, com gestão própria, 
começou também a dinamizar actividades 
de âmbito desportivo, que acabou por ter 
grande foco no seio da colectividade. 

No que toca ao desporto, a associação ini-
ciou-se com uma equipa sénior de futebol 
masculino, mas “devido a um período de 
dificuldades de meios, o clube suspendeu 
a sua única equipa de futebol por alguns 
anos”, para vir mais tarde a “dedicar-se úni-
ca e exclusivamente a escalões de forma-
ção”, actualmente esse “trabalho e dedica-
ção da última década” já deu frutos e conta, 
com a equipa de Juniores a sagrar-se cam-
peã distrital, revela o presidente da colecti-
vidade, Tiago Pereira.

A colectividade 
conta actualmente 
com cerca de 80 atletas

No que toca à pratica desportiva da mo-
dalidade, o responsável adianta que a colec-
tividade conta actualmente com “cerca de 
80 atletas”, divididos pelos diversos esca-
lões, nomeadamente “Traquinas A, Benja-
mins B, Juniores, uma equipa de Seniores,” 
sendo esta “sustentada, em mais de 60%, 
por jovens que fizeram a formação no clu-
be”, explica, enquanto revela que “mais re-
centemente temos também uma equipa de 
Veteranos”.

Apesar de assumir que o AC Carnide se 
encontra “bem” enquanto associação, Tia-
go Pereira lamenta “o decréscimo no núme-
ro de atletas”, e revela que “noutra fase che-
gámos a contar com mais de 160 atletas a 
treinar connosco”. Face aos números apre-
sentados, o dirigente explica que “a locali-
zação geográfica é uma das grandes dificul-

dades encontradas para a captação de no-
vos jogadores”, uma vez que “nas freguesias 
vizinhas da Ilha e Meirinhas existem outros 
clubes que acabam por captar atletas” o 
que faz com que “estejamos limitados à nos-
sa área da freguesia”, assim como “a baixa 
taxa de natalidade” que a região apresenta. 

Para contrair esta tendência, a colectivi-
dade tem vindo a implementar várias me-
didas de incentivo à prática desportiva, co-
mo é o caso da redução dos valores da anui-
dade, “uma das mais baixas do concelho”, 
e que “oferece melhores condições aos jo-
vens”. Neste sentido, o dirigente admite que 
“para cativar uma maior procura temos 
também de apostar na melhoria de condi-
ções”, referindo-se a um dos projecto que 
a instituição pretende colocar em prática 
“num futuro próximo”, e que diz respeito 
à “necessidade de melhorar as infra-estru-
turas e instalações” do clube, que “já apre-
sentam algum nível de degradação”, fruto 
de muitos anos de actividades e utilização. 

“Para cativar uma maior 
procura temos de apostar 
na melhoria de condições”

No que toca às obras de requalificação do 
espaço afecto à AC Carnide, o presidente da 
colectividade revela que é necessário “rea-
bilitar as instalações desportivas e adjacen-
tes, do clube, a novas funcionalidades e com 
melhorias das mesmas”.

Outro dos projectos que faz brilhar os 
olhos do dirigente vem no seguimento das 
obras de requalificação do edifício e campo 
de jogos, e que diz respeito “à criação de um 
ginásio” para usufruto dos atletas vincula-
dos com o clube, mas também “com a possi-
bilidade de ser aberto a toda a comunidade 
da freguesia”, que “não tem qualquer ofer-
ta desta natureza em Carnide, ou nos luga-
res mais próximos”, revela. A ideia é arroja-
da, “e muito bem aceite pela população”, no 
entanto há uma condicionante: “a falta de 
capacidade económica para dar resposta a 
um projecto desta natureza”. 

“Para montar um ginásio é preciso um 

investimento muito grande”, diz o dirigen-
te. Afinal “estamos a falar de equipamentos 
muito caros e de algumas obras de adapta-
ção do espaço que também exigem um es-
forço económico que a Associação não tem 
capacidade de suportar sozinha”, no entan-
to revela que “quando a ideia tiver força pa-
ra avançar” espera contar com o apoio das 
entidades oficiais, que revela “nunca terem 
falhado aos pedidos de apoio que têm sido 
encetados ao longo dos anos”, e vai mais 
longe: o “apoio prestado pela Junta de Fre-
guesia de Carnide tem sido preponderante” 
para o desenvolvimento e projecção da co-
lectividade. 

Com o desenvolvimento desta iniciativa, 
Tiago Pereira espera, para além de propor-
cionar condições de excelência aos atletas, 
“aproximar a população do clube”, uma vez 
que se pretende que as instalações estejam 
de portas abertas ao público.

“O apoio prestado pela Junta 
de Freguesia tem sido 
preponderante”

Actualmente a desenvolver actividade 
apenas na modalidade de Futebol, onde 
dão um destaque “muito importante” às ca-
madas de formação, o presidente da colecti-
vidade revela que “há vontade de abrir por-
tas a outras modalidades”, e relembra que 
“o passado da Associação está directamente 
ligado ao Atletismo”, por isso admite que o 
regresso “é uma possibilidade”, assim como 
outras modalidades de carácter mais “indi-
vidual”. 

Para Tiago Pereira, a aposta na modali-
dade de Atletismo vai para além da história 
da colectividade e dá o exemplo do “Trail, 
uma modalidade muito em voga”, com mui-
tos aficionados na região, e que poderia ser 
“um incentivo extra à captação de novos 
atletas ao clube”.

E se no que toca à formação desportiva 
o clube se apresenta de boa saúde, o mes-
mo não se poderá dizer do corpo de asso-
ciados, que “está bastante desactualizado” 
e que “terá de sofrer uma reforma e actua-

lização”, no sentido de “atrair e aproximar 
as pessoas da Associação”, assim como “ca-
tivar novos sócios”. 

O presidente admite que em termos de 
associativismo a freguesia é “unida e preo-
cupada”, no entanto lamenta que “acabem 
por ser sempre os mesmos”, desta forma, “é 
necessário que a população se sinta próxi-
ma da colectividade”, e aponta para os pro-
jectos futuros como “fortes atractivos”, afi-
nal “quem dá força e vitalidade ao associati-
vismo são as pessoas”, reitera.

“Associação Cultural 
de Carnide é nossa: 
é de todos os carnidenses”

O presidente relembra que a “Associação 
Cultural de Carnide é nossa: é de todos os 
carnidenses” e apesar de assumir que a ta-
refa de dirigir um movimento associativo 
“não é fácil”, garante que “com esforço e de-
dicação tudo se consegue”.

Por falar em dedicação, o jovem dirigen-
te aponta o empenho de todos os técnicos 
e atletas do clube como o segredo de uma 
casa cheia de vida, e de conquistas. E admi-
te ainda que “a população sabe reconhecer 
o nosso trabalho apoiando-nos incondicio-
nalmente”, tanto no que toca a apoios fi-
nanceiros, entregues por beneméritos indi-
viduais e por empresários da freguesia, que 
“nunca negaram os apelos que o clube vai 
lançando”.

Destaque ainda para o sucesso de todas as 
actividades lúdicas e desportivas organiza-
das pela AC Carnide, como o passeio de mo-
tas antigas, o almoço convívio, que se reali-
za todos os anos no mês de Março, ou a Car-
nide Cup, que junta “cerca de 400 atletas e 
mais de meio milhar de visitantes”, e não es-
quece o “Torneio Inter-Lugares”, um evento 
disputado em comunidade e que cria uma 
“rivalidade saudável entre vizinhos”. 

O dirigente admite que aquele é um dos 
eventos mais queridos da freguesia, realiza-
se em Agosto e junta a população de todos 
os lugares da freguesia, para ver qual deles 
tem, afinal, os melhores jogadores.

Associação Cultural de Carnide aponta projectos para o futuro 

“Quem dá força 
e vitalidade ao 
associativismo 
são as pessoas”

Fundada em Novembro de 1996, a Associação Cultural 
(AC) de Carnide acaba de celebrar o 23.º aniversário com 
os olhos postos no futuro. Com actividade no âmbito des-
portivo e cultural, a colectividade passou, ao longo dos 

anos, por momentos altos e mais baixos, no entanto 
nunca deixou de estar no activo. 
Com apenas 23 anos passados após fundação, a AC 
Carnide, tem tido uma actividade desportiva centra-
da no Futebol e na vertente cultural agrega o Racho 
folclórico “Alegrias do Campo”. No entanto a direc-
ção revela novos projectos e ambições para o futuro, 
que incluem a abertura de novas modalidades des-
portivas, a captação de novos atletas para o clube e 
a renovação do corpo de associados. Tiago Pereira, 
presidente da colectividade fala ainda da necessidade 

de “melhorar as infra-estruturas e instalações”. 
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GUARDA REDES
Tony Ferreira
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Daniela Gaspar

Fábio SimõesJohnny MarquesMiguel Mendes Joel HenriquesHugo Esperança 
‘Tedi’

Pierre Colacicco

Carlos Alexandre Diogo Mortágua Alexandre PereiraJoão SousaLeandro Gomes Joel GasparBruno Carpinteiro

Steve Beauvalet

SÉNIORES | Campeonato Distrital da Primeira Divisão - Zona Norte

Carnide na ‘rota da tranquilidade’
A formação sénior 

de Carnide está aposta-
da numa época tranqui-
la, contudo, sempre de 
olho à espreita nos pri-
meiros lugares. Nesta 
fase inicial da tempora-
da, a equipa teve o seu 
primeiro jogo que seria 
no Avelar, adiado para 
28 Dezembro. A estreia 
aconteceu em casa com 
o Caseirinhos, vencen-
do por 3-0, com golo de 

Rafael Santos e dois de 
Carlos Santos. Depois, 
um empate a dois golos 
em Castanheira de Pera, 
triunfo por 6-1, sobre o 
Almagreira e na última 
jornada, o primeiro de-
saire, no derbie com o 
Matamourisquense. No 
próximo domingo, dia 
24, o Carnide joga em 
Chão de Couce, a pri-
meira eliminatória da 
Taça Distrital.

JOGOS / RESULTADOS 
campeonato
(C) Caseirinhos		 3-0 (V)
(F) Castanheira de Pera 2-2 (E)
(C) Almagreira		 6-1 (V)
(F) Matamourisquense		1-3 (F)
(C) Chão de Couce		 01 Dezembro
(F) Figueiró dos Vinhos		08 Dezembro
(C) Meirinhas		 15 Dezembro
(F) Alvaiázere		 22 Dezembro
(F) Avelarense		 28 Dezembro
(C) Pedroguense		 05 Janeiro
(F) GD Ilha		 19 Janeiro
(C) Arcuda		 26 Janeiro
(C) Avelarense		 02 Fevereiro
(F) Caseirinhos		 08 Fevereiro
(C) Castanheira de Pera	16 Fevereiro
(F) Almagreira		 08 Março
(C) Matamourisquense		15 Março
(F) Chão de Couce		 22 Março
(C) Figueiró dos Vinhos		29 Março
(F) Meirinhas		 04 Abril
(C) Alvaiázere		 19 Abril
(F) Pedroguense		 26 Abril
(C) GD Ilha	               03 Maio
(F) Arcuda		 10 Maio

TAÇA DISTRITAL
(F) Motor Clube		 2-1 (V)
(F) Chão de Couce		 24 Novembro

André Rodrigues João Mota

TREINADOR ADJUNTO
Felix

TREINADOR 
Paulo Santos

Miguel Mota Rafael Santos Quevin GoncalvesRodrigo Costa

www.electroadao.pt

Usufrua dos nossos serviços e ganhe 5 dias de férias 
sem sorteio de norte a sul do país e Ilhas

 Foitos | Louriçal
918 661 213

PUB
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Gilberto GomesSamuel MendesAlexandre Silva Lucas SilvaRicardo RodriguesHenrique CoutoDiogo Lopes

Miguel SilvaAndré SilvaMarco Ferreira
Director

Miguel Portugal
Treinador

João NetoTomás Rodrigues Tomás AdãoAlexandre DiasGonçalo Mortágua Pedro RodriguesEduardo Pereira

rede 
de oficinas 
multimarca

Vale da Cruz | Carnide
Telefone: 236 948 917
Email: carnidautolda@sapo.pt
GPS: 39°51’24’’N, 8°43’8’’W

Desejamos uma boa época 
a todos os atletas da AC Carnide 
e a todos os nossos clientes e amigos

Boas festas

Escalão de Petizes (participação em encontros de futebol de Rua)

JOGOS / RESULTADOS 
campeonato
(F) CCMI		 1-1 (E)
(C) Alvaiázere		 6-1 (V)
(F) Caseirinhos		 1-1 (E)
(C) Avelarense		 23 Novembro
(F) Boavista		 7 Dezembro
(C) Pedroguense		 14 Dezembro
(C) CCMI		 21 Dezembro
(F) Alvaiázere		 4 Janeiro
(C) Caseirinhos		 18 Janeiro
(F) Avelarense	                 1 Fevereiro
(C) Boavista		 8 Fevereiro
(F) Pedroguense		 15 Fevereiro

Os três primeiros classificados 
apuram-se para a segunda fase

Os seis Clubes (três de cada série) 
apurados disputarão em sistema de 

poule a duas voltas a definição da 
classificação final

TAÇA DISTRITAL
A pré-eliminatória está agendada 
para 30 Novembro e a primeira 
eliminatória para 11 Janeiro

Alex FerreiraSantiago Domingues Rubén GasparTomás Dias André GasparLuís Bernardo
Treinador

Bruno Rodrigues
Treinador Adjunto

JUNIORES | Campeonato Distrital da Primeira Divisão - Zona Norte

Lutar pela melhor classificação
A equipa de juniroes 

treinada por Miguel 
Portugal apresenta co-
mo primeiro objectivo 
a passagem à segunda 
fase, estando para já, 
bem encaminhada. Em 
três jogos, ainda não 
perdeu. Depois, entre 
as seis melhores equi-
pas do distrito, procu-
rar a melhor classifica-
ção possível. Tomás Silva
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Valentim SoaresMauro Santos Miguel BernardoDuarte Gonçalves João Lopes

Salvador Lopes

Steve Beauvalet
Treinador

Pierre Colacicco
Treinador Adjunto

Luís CoutoTiago MotaIvan Oliveira Ismael LopesJoão HelenoTiago SantosMartim Lopes

Lucas PereiraDaniel GasparMartim Fernandes Kevim GomesFilipe CarvalhoLeandro Gomes
Treinador Adjunto

Micael Ferreira
Treinador

Futebol de Sete - Torneio Distrital

Benjamins ‘B’ na adaptação ao futebol de sete
Depois do futebol de cin-

co no escalão de Traquinas, 
surge o Futebol de Sete, nos 
Benjamins, que é o que acon-
tece com  a equipa de Car-
nide, na sua estreia nesta 
vertente, com campo bem 

maior do que o da época an-
terior. A equipa treinada por 
Micael Ferreira e Leandro 
Gomes teve o seu primeiro 
jogo na Vieira de Leiria de 
onde saiu a sorrir, apesar de 
nestas idades, o resultado ser 

um factor secundário. A pró-
pria Associação de Futebol 
de Leiria define calendários 
de jogos, mas não valoriza 
os resultados. No entanto, é 
evidente que os bons resul-
tados são vitaminas e no se-

gundo jogo, o grupo voltou 
a golear, agora, o Santo Ama-
ro em sua casa.  Para o próxi-
mo sábado, dia 23, a equipa 
joga em casa dos vizinhos da 
Matamourisca e no dia sete 
de Dezembro, vai até Pedro-

gão Grande, defrontar o Red 
Eagle Sports que promove o 
nome do Benfica. A fechar 
este primeiro torneio, o Car-
nide recebe o Desportivo da 
Ilha a 14 de Dezembro. De-
pois, surgirá um segundo 

torneio, com mais cinco ou 
seis jornadas, em que a AF 
Leiria, vai agrupar as equipas 
pelos resultados obtidos nes-
ta primeira fase. Para já, o de-
sempenho está a ser bastan-
te positivo.

Futebol de Cinco 

Traquinas ‘B’ com bom desempenho
no primeiro encontro

Sem calendário de jogos 
definido, o escalão mais no-
vo de iniciação ao futebol, 
os Traquinas, iniciaram a 
sua competição em torneios 

triangulares promovidos pe-
la AF Leiria. O Carnide come-
çou a jogar em casa, tendo 
recebido o Sporting Clube 
de Pombal que acabaria por 

vencer por 8-2, com Mauro 
Santos a fazer quatro golos, 
Salvador e Duarte a marca-
rem por duas vezes. No se-
gundo jogo da manhã de sá-

bado, o Carnide venceu o 
Guiense por 5-3, em encon-
tro bem mais equilibrado. 
Um grupo bem mais curto, 
a necessitar de mais atletas, 

podendo fazer a sua inscri-
ção junto da colectividade. 
Entretanto, a AF Leiria de-
fine novo agrupamento de 
dois ou três jogos. 
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Artur e Fábio Carvalho encontrados sem vida

População de Claras 
chocada com morte 
inesperada de pai e filho

Orlando Cardoso

Ninguém encontra justi-
ficação para a tragédia fa-
miliar que deixou a popula-
ção de Claras, na freguesia 
do Carriço, consternada. Ar-
tur Catarino Carvalho, de 63 
anos, e seu filho, Fábio An-
tónio Carvalho, de 34 anos, 
foram encontrados sem vi-
da na noite do passado dia 
14 à noite. Ter-se-ão suicida-
do através de enforcamen-
to. 

“Eram duas pessoas mui-
to humildes que tinham 
muito a dar à freguesia”, 
disse ao nosso jornal Pedro 
Silva, presidente da Jun-
ta de Freguesia do Carriço. 
Emocionado, o autarca la-
mentou aquela “perda” tan-
to para a freguesia, como 
para o concelho de Pombal 
e região. 

Segundo Pedro Silva, Ar-
tur Catarino Carvalho, que 
prosseguiu o “negócio das 
madeiras” de seu pai, “es-
tava sempre disponível pa-
ra colaborar naquilo que 

era preciso a bem da comu-
nidade” e era, juntamen-
te com a sua mulher Maria 
Ondina, “muito dedicado a 
questões sociais”. Daí que 
a sua morte “causou um 
grande abalo” a todos os 
que o conheciam, frisou. 

O presidente da Junta 
de Freguesia não encontra 
uma justificação plausível 
para aquela tragédia fami-
liar, que consternou toda 
aquela região da zona lito-
ral do concelho de Pombal. 

Artur Catarino Carvalho 
foi encontrado sem vida, 
por cerca das 23 horas do 
dia 14, no interior da sua ha-
bitação, através do “méto-
do de enforcamento”, co-
mo refere fonte da Guarda 
Nacional Republicana. 

Já após o alerta e com os 
meios de socorro no local, 
foi encontrado o corpo do 
filho, Fábio António Almei-
da Carvalho, de 34 anos. 
Ao tomar conhecimento da 
morte do pai e sem resistir 
ao desgosto, terá seguido o 
mesmo “modus operandi” 

para se suicidar, numas ins-
talações localizadas no ou-
tro lado da mesma rua, ane-
xas à empresa que ambos 
geriam. 

As autoridades não en-
contraram indícios que le-
vem a outro cenário, que 
não o duplo suicídio. No 
entanto, aguardam pelo re-
sultado das autópsias para 
prosseguir com as diligên-
cias. 

Raimundo Oliveira, ami-
go de infância de Artur Car-
valho, também não encon-
tra justificação para aquela 
situação. Refere apenas que 
o empresário se encontra-
va doente, devido ao avan-
çado estado da diabetes, 
o que lhe fez perder parte 
da visão. Uma situação que 
o levou a ficar dependen-
te da ajuda de terceiros, in-
clusivamente do próprio fi-
lho Fábio. “Ninguém estava 
à espera de uma situação 
destas”, afirma consterna-
do. 

Pedro Silva realça, igual-
mente, que “é uma perda 

muito grande para a famí-
lia”. Para além do negócio 
das madeiras, o casal Car-
valho, que tem mais dois 
filhos (Pedro e Catarina), 
possui um café e um mini-
mercado na aldeia de Cla-
ras, no limite dos concelhos 
de Pombal e Figueira da 
Foz. Já Fábio Carvalho, era 
casado, tinha uma filha me-
nor de idade e a mulher. Só-
nia Pinto, encontra-se grávi-
da de um segundo filho. 

Por outro lado, o autarca 
realça a importância de a 
empresa gerida pela família 
Carvalho prosseguir com a 
sua actividade e manter os 
postos de trabalho, contri-
buindo para a “economia 
local” de uma “freguesia 
bastante afectada nos últi-
mos tempos”. 

As cerimónias fúnebres 
de Artur e Fábio Carvalho, 
a cargo da agência funerá-
ria Rolo e Ferreira, realiza-
ram-se na tarde do passado 
sábado, dia 16, na Capela de 
Claras, prosseguindo para o 
cemitério local.

●●Local onde os corpos das duas vítimas foram encontrados

●●Artur Catarino Carvalho

●●Fábio Carvalho

A Câmara de Pombal 
aprovou a atribuição de um 
apoio financeiro de cerca 
de 42 mil euros à Junta do 
Carriço para minimizar as 
despesas com obras no ce-
mitério daquela freguesia. 
Os trabalhos estão estima-
dos em cerca de 46.500 
euros. 

Os trabalhos surgem o 
seguimento das obras de 
ampliação do cemitério do 
Carriço, que “resolveram os 
problemas mais imediatos”. 
“Verificou-se a necessidade 

Trabalhos a cargo da Junta de Freguesia

Câmara dá 42 mil 
euros para obras no 
cemitério do Carriço 

de realizar obras de me-
lhoramentos na área pre-
viamente existente”, como 
“melhorias nos corredores/ 
arruamentos, na capela e 
instalações sanitárias, bem 
como na execução de ossá-
rios e depósito de cinzas”, 
refere a autarquia. 

Os valores dos trabalhos 
resultam das propostas so-
licitadas pela Junta de Fre-
guesia e analisadas pelo 
Chefe de Divisão de Obras 
Públicas da Câmara Muni-
cipal. 

Apoio de 4.000 euros

Município financia 
obra sobre 
Misericórdia de Abiul

A Associação Amigos de 
Abiul irá receber um apoio 
municipal de 4.000 euros 
para financiar os custos com 
a edição da obra “A Miseri-
córdia de Abiul – fragmentos 
da sua história (1592-1870)”. 
Aquele apoio, aprovado pela 
Câmara de Pombal, prevê a 
oferta de 200 exemplares ao 
município. Com aquela edi-
ção, de autoria do historiador 
e investigador Ricardo Pessa 
de Oliveira, a Associação Ami-
gos de Abiul procura “recor-
dar e preservar a memória da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Abiul, valorizando o relevan-

te papel que desempenhou 
na freguesia, no âmbito do 
apoio social”. A Câmara Muni-
cipal enaltece a importância 
da obra “para a preservação 
da memória e valorização do 
património histórico e cultu-
ral de Abiul” e reconhece o 
“mérito do autor da obra e a 
valorização que o mesmo im-
prime a esta edição”. 

A autarquia realça ainda a 
importância daquelas inicia-
tivas “para a afirmação cultu-
ral de Pombal e para a dinâ-
mica cultural que se pretende 
promover no âmbito da Rede 
Cultura 2027”. 

Comunidade Local 
dos Baldios Zambujal e Outros

Convocatória
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Pré-aviso de greve para o dia 28

Médicos denunciam ‘graves 
deficiências’ no Centro de 
Saúde de Ansião
Orlando Cardoso

O Sindicato dos Médicos 
da Zona Centro emitiu um 
aviso prévio de greve para o 
Centro de Saúde de Ansião, 
face às “graves deficiência 
detectadas nas instalações 
que comprometem seria-
mente a saúde destes pro-
fissionais e dos próprios 
utentes, designadamente 
no que respeita a proble-
mas respiratórios”. A parali-
sação está agendada para o 
próximo dia 28. 

O Sindicato, que inte-
gra na sua direcção alguns 
dos médicos que integram 
o Centro de Saúde de An-
sião, denuncia a existência 
de “diversas aulas onde há 
infiltrações de água, sen-
do que, quando chove, es-
ta escorre pelos candeeiros 
do tecto dos gabinetes mé-
dicos, sendo depois reco-
lhida em baldes e tendo os 
equipamentos, electróni-
cos e outros, de ser cober-
tos com plásticos”.

“Com as frequentes infil-
trações proliferam os fun-
gos nos tectos e paredes 
nas diversas salas do edi-
fício (nomeadamente a sa-

la de saúde infantil), com 
odor acentuado e cujos es-
poros são libertados no ar, 
podendo condicionar pa-
tologia respiratória alérgi-
ca/ infecciosa grave”, refe-
re, acrescenta “a sala de es-
terilização, que deveria de 
estar encerrada, funciona 
também com infiltrações 
de água”. 

“O gabinete e processos 
da Saúde Pública também 
está repleto de fungos nas 
paredes e tectos, não sendo 

sequer possível consultar 
os processos físicos que aí 
se encontram”, denúncia o 
Sindicato, referindo, ainda, 
que os gabinetes de consul-
ta “são exíguos, não dispon-
do de qualquer isolamento 
térmico ou acústico, pelo 
que não é possível garantir 
a confidencialidade da con-
sulta (prejudicada, além do 
mais, pela localização do 
atendimento do secretaria-
do), nem há um mínimo de 
conforto para o atendimen-

to de utentes, já que a cal-
deira para aquecimento 
não funciona.”

Os médicos consideram 
aquelas condições de tra-
balho “inadmissíveis” e 
“constituem um perigo sé-
rio para a saúde dos pro-
fissionais e dos utentes” do 
Centro de Saúde. “Este exi-
ge uma intervenção ime-
diata e urgente não sendo 
admissível os profissionais 
e os utentes frequentarem 
instalações de saúde im-
próprias e indignas”. 

“A construção de um no-
vo Centro de Saúde e de 
novos equipamentos, pro-
metidos para 2021, não po-
de continuar a justificar a 
prestação de cuidados de 
saúde” nas condições ac-
tuais, refere o Sindicato, 
frisando que “é urgente en-
contrar uma solução ime-
diata”. 

O Pombal Jornal tentou 
obter um comentário por 
parte da Administração Re-
gional de Saúde do Centro, 
mas fonte do Gabinete de Re-
lações Públicas e Comunica-
ção refere que a instituição 
“não se pronuncia”, sobre 
aquele pré-aviso de greve. 

Já se encontram a decor-
rer os trabalhos de imple-
mentação de passadiço e 
requalificação do Miradou-
ro de S. Simão, na zona das 
Fragas de S. Simão e Casal 
de S. Simão, no concelho de 
Figueiró dos Vinhos. 

“Esta intervenção permiti-
rá a valorização turística da 
zona, potenciando a atrac-
tividade, não só por via do 
reforço da oferta, mas tam-
bém pelo incremento da 
notoriedade da região como 
destino turístico no âmbito 
da rede das Aldeias do Xis-
to”, refere a Câmara Muni-
cipal. 

Segundo a autarquia pre-

sidida por Jorge Abreu, o 
percurso em passadiço “per-
mitirá ligar a aldeia, a praia 
fluvial e o miradouro”, que 
vai ser objecto de requalifi-
cação, “promovendo a inte-
gração paisagística do mes-
mo e valorizando-o enquan-
to elemento integrante do 
passadiço”.

O projecto “Valorização 
Turística do Casal de S. Si-
mão – Aldeia do Xisto”, que 
representa um investimento 
de cerca de 400 mil euros, é 
financiado pelo Turismo de 
Portugal, no âmbito do pro-
grama Valorizar – Linha de 
Valorização Turística do In-
terior, em 90 por cento. 

Requalificação de miradouro

Figueiró implementa 
passadiços nas 
Fragas de S. Simão

A Câmara de Alvaiázere vai 
investir cerca de 1,8 milhões 
de euros na construção da 
Área Empresarial do Rego 
da Murta. O executivo mu-
nicipal, presidido por Célia 
Marques, deliberou, por una-
nimidade, abrir o respectivo 
concurso público.

“A empreitada terá a dura-
ção de oito meses e prevê a 
criação e infra-estruturação de 
48 lotes modelares, admitindo-
se que possam ser agregados 
em função das necessidades 
das empresas a instalar, numa 
área de intervenção superior a 
12 hectares”, refere a autarquia.

Segundo a edilidade alvaia-
zerense, a obra “será parcial-
mente financiada por fun-
dos comunitários”, tendo 
o projecto “sido admitido 
por parte da entidade ges-
tora dos fundos do Progra-

ma Operacional da Região 
Centro”. 

“A expectativa do execu-
tivo municipal é a de que 
a obra possa iniciar-se no 
primeiro semestre do pró-
ximo ano”, refere a autar-
quia, acrescentando que a 
execução daquela área em-
presarial “constitui um eixo 
importante da estratégia de 
desenvolvimento empresa-
rial do concelho que está a 
ser dinamizada pelo exe-
cutivo liderado por Célia 
Marques, e que inclui outras 
medidas já em vigor, como 
a incubação de empresas, o 
financiamento de projectos 
de empreendedorismo ou a 
isenção de taxas para a acti-
vidade empresarial, que, no 
conjunto, integram o deno-
minado programa Alvaiá-
zere+”.

Com mais de 12 hectares em Rego da Murta

Alvaiázere investe 
1,8 milhões em nova 
Área Empresarial

●●Os médicos consideram aquelas condições de trabalho “inadmissí-
veis” e “constituem um perigo sério para a saúde”
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O auditório da Bibliote-
ca Municipal de Pombal vai 
acolher, no dia 8 de Dezem-
bro, a III Convenção Nacio-
nal da Iniciativa Liberal (IL), 
reunião na qual vai ser elei-
ta a nova comissão executi-
va. 

Aquela reunião magna 
surge depois da decisão 
de Carlos Guimarães Pin-
to em deixar a presidência 
do partido, que nas últimas 
eleições Legislativas, elegeu 

João Cotrim Figueiredo. O 
deputado já anunciou que 
vai candidatar-se à presi-
dência na Convenção Na-
cional.

Em 30 de Outubro, Carlos 
Guimarães Pinto anunciou 
que abandonaria a lideran-
ça do partido, consideran-
do que a sua missão esta-
va cumprida no “dia his-
tórico” em que a força po-
lítica se estreou com uma 
intervenção no parlamen-

to. “Não me podem pedir 
que continue a sacrificar a 
minha vida por uma cau-
sa. Foi um ano intenso em 
que tive de abdicar de mui-
to para fazer este caminho. 
Fi-lo numa altura em que 
ninguém o teria feito. Criei 
as condições para que ou-
tros o possam fazer daqui 
para a frente com recursos 
que eu nunca tive e, espero 
eu, menos sacrifícios pes-
soais. Não me podem exi-

gir mais”, anunciou então 
o presidente demissionário 
na rede social Facebook.

A Iniciativa Liberal foi re-
conhecida pelo Tribunal 
Constitucional em 13 de De-
zembro de 2017, tendo-se 
estreado em eleições nas 
Europeias deste ano. Meses 
depois, nas eleições para a 
Assembleia da República, a 
Iniciativa Liberal conseguiu 
eleger um único deputado, 
pelo círculo de Lisboa.

Convenção Nacional reúne dia 8 de Dezembro

Iniciativa Liberal elege 
novo líder em Pombal
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Cuidados diferenciados ao doente reumático

Centro Hospitalar 
‘instala’ novo Serviço 
de Reumatologia

O Centro Hospitalar de 
Leiria (CHL), que integra o 
Hospital Distrital de Pom-
bal, passou a disponibilizar 
aos seus utentes um novo 
Serviço de Reumatologia, 
que visa a “prestação de 
cuidados diferenciados ao 
doente reumático”, actuan-
do ao nível da “prevenção, 
diagnóstico e tratamento 
precoces”, em articulação 
com os diferentes profissio-
nais. 

Licínio de Carvalho, pre-
sidente do Conselho de Ad-
ministração, destaca que a 
criação daquele novo ser-

viço, centrado essencial-
mente no ambulatório e 
com acesso de internamen-
to, “integra um dos eixos 
estratégicos do CHL” que 
aposta “no reforço das suas 
funções assistenciais, dota-
do de novas especialidades 
médicas, considerando as 
necessidades específicas da 
população da nossa área de 
influência”. 

“O reforço recente de 23 
novos médicos na nossa ins-
tituição permite-nos criar 
novos serviços e valências, 
para colmatar as necessida-
des dos nossos utentes”, su-

blinha Licínio de Carvalho, 
adiantando que a unidade 
hospitalar pretende “dife-
renciar e diversificar a pres-
tação de cuidados das espe-
cialidades já existentes, em 
linha com o preconizado 
nas Redes de Referenciação 
Hospitalar, e assim redefinir 
o perfil e potencial assisten-
cial do CHL”. 

Marília Rodrigues, direc-
tora do Serviço de Reuma-
tologia, explica que “a nos-
sa acção fundamenta-se nos 
princípios de qualidade, 
centrada nos cuidados de 
saúde ao doente reumático; 

●●A equipa é constituída por três médicos especialistas

PUB

Série documental  “Witness to Disaster”

National Geographic 
retrata incêndios de 
2017 em documentário  

A National Geographic 
apresenta em Novembro a 
série documental “Witness 
to Disaster”, onde o primei-
ro episódio é dedicado à 
“história do maior incêndio 
na história de Portugal e de 
como este devastou uma co-
munidade rural” no Verão de 
2017, em Pedrogão Grande. A 
exibição foi feita esta quarta-
feira, 20 de Novembro, pelas 
22h10, avança o canal.

De acordo com o portal 
Vida Extra, do semanário Ex-
presso, o objectivo desta pro-
dução é revelar “como tudo 
aconteceu, e como decisões 
tomadas numa fracção de 
segundo fizeram a diferença 
entre a vida e a morte”. Re-
corde-se que às 66 vidas hu-
manas perdidas juntaram-se 
254 feridos e uma vasta área 
florestal totalmente destruí-
da, “uma realidade devasta-
dora que será analisada com 
recurso a análises forenses”.

Para a realização do do-

cumentário, a produtora 
do Reino Unido, valeu-se de 
imagens captadas pela pla-
taforma CentroTV, durante 
os incêndios que assolaram 
a região, em Junho de 2017, 
e recorreram ainda a “ima-
gens amadoras e de videovi-
gilância, assim como notícias 
sobre os desastres naturais 
mais devastadores da actua-
lidade, “Witness to Disaster” 
conta também com um con-
junto de entrevistas a teste-
munhas”. De acordo com o 
canal, “Witness to Disaster” 
apresenta “momentos emo-
cionantes de alguns dos mais 
marcantes desastres naturais 
do mundo”. A série docu-
mental conta com testemu-
nhos reais de pessoas que 
sobreviveram a desastres e 
tragédias inimagináveis em 
todo o mundo, de uma mina 
que colapsou no Chile aos in-
cêndios florestais em Portu-
gal, passando pelos tornados 
nos EUA.

na acessibilidade, com o de-
senvolvimento de uma re-
de assistencial próxima; na 
complementaridade, com 
a articulação entre os dife-
rentes profissionais e uni-
dades de saúde; e no dina-
mismo, através de acções 
de formação pessoal e dos 
pares, e com o contributo 
na criação e capacitação de 
estruturas”.

A nova equipa é consti-
tuída por três médicos es-
pecialistas em Reumatolo-
gia, e a sua acção divide-se 
entre a actividade assisten-
cial e formativa, e a investi-
gação. As consultas repre-
sentam a maior “fatia” do 
trabalho assistencial des-
ta especialidade, que numa 
primeira fase funcionam no 
Hospital de Santo André, 
em Leiria, mas está previs-
ta, a curto prazo, a criação 
destas consultas nas unida-
des de Alcobaça e de Pom-
bal, num período semanal.

São ainda realizadas dife-
rentes técnicas de diagnós-
tico e terapêutica, que evi-
tam a deslocação do doente 
a outras instituições, permi-
tindo a autonomia do CHL 
na sua realização. 

 

AGORA

ATÉ 24 DE

NOVEMBRO

Ansião recebe no dia 30, 
o I Congresso da Bolota, 
no Centro de Negócios de 

Ansião. Serão abordadas 
as potencialidades e de-
gustação de produtos.

Dias 30 deste mês e 1 de Dezembro

Congresso 
da Bolota em Ansião 
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Espaço inaugurado na Zona Industrial está vocacionado para os pesados

Eletrocar tem novas 
instalações e novos serviços

A Eletrocar não pára de 
crescer. A empresa de me-
cânica e electricidade au-
tomóvel, que abriu portas 
em Fevereiro de 2016, jun-
to à Estrada Nacional 109, 
na Guia, ampliou a oferta 
de serviços com a abertura 
de uma filial, no Parque In-
dustrial, direccionada para o 
segmento de pesados.

A inauguração do espaço 
decorreu no dia 9 deste mês, 
perante dezenas de clientes, 
amigos, colaboradores e os 
presidentes da Câmara Mu-
nicipal e da União de Fre-
guesias da Guia, Ilha e Ma-
ta Mourisca, e pretende dar 
resposta, “de forma respon-
sável, às actuais necessida-
des da indústria dos trans-
portes”, explica Patrícia Fa-
ria, fundadora da empresa 
juntamente com o marido, 
Vasco Moderno.

Com uma área de 
2000m2, a nova oficina 
presta um conjunto alar-
gado de serviços a veículos 
pesados, destacando-se as 
áreas de reparação de elec-
tricidade, tacógrafos digitais 
e analógicos, mecânica, sus-
pensão, travagem, diagnósti-
co remoto, sistemas de frio, 
ar condicionado, sofagem 
de parque, ABS, assistên-
cia, reparação de motores 
de arranque e alternadores 
e venda de peças. Com este 
leque de ofertas, a abertura 
da filial da Eletrocar aumen-
ta não apenas a capacidade 
de resposta, mas passa a dis-
por, também, de melhores 
condições para transporta-
doras. Isto porque, apesar 
do “vasto conhecimento”, 

decorrente do investimen-
to em formações constantes 
nesta área, por parte de Vas-
co Moderno, as condições fí-
sicas existentes na estrutura-
sede não permitiam colocar 
em prática essas mais-valias, 
reconhece Patrícia Faria. “A 
oficina na Avenida Nossa Srª 
da Guia vai continuar aber-
ta para os ligeiros, no horá-
rio habitual, sendo o nosso 
forte a eletricidade”, tendo 
sido transferidos os serviços 
de pesados para as novas ins-
talações, na Zona Industrial. 
Contudo, “ambas as oficinas, 
na mesma localidade, des-
tacam-se por disponibilizar 
aos nossos clientes uma vas-
ta oferta de serviços que se 
complementam, ou seja, ser-
viço dois em um”, esclarece 

a sócia-gerente da Eletrocar.

Projecto familiar 
em crescimento
A Eletrocar nasceu da ca-

pacidade empreendedora 
de Vasco Moderno e Patrícia 
Faria, o casal de sócios-ge-
rentes que fundou, há qua-
tro anos, a empresa sediada 
na Guia.

Com 13 anos de experiên-
cia na área da electricidade 
automóvel, Vasco Moderno 
socorreu-se do manancial de 
conhecimento adquirido ao 
longo daquele período para, 
em parceria com a esposa, 
criar uma empresa que for-
necesse “os melhores servi-
ços de reparação de electri-
cidade e mecânica auto mul-

ti-marca, para ligeiros, pesa-
dos e máquinas agrícolas”, 
contam os empresários.

O know-how de Vasco Mo-
derno foi pedra basilar de 
um crescimento que tem vin-
do a evidenciar-se ao longo 
dos quatro anos, de tal mo-
do que a Eletrocar foi ‘obriga-
da’ a abrir novas instalações 
para dar resposta à elevada 
procura. A expansão física foi 
acompanhada, também, por 
um reforço da equipa de co-
laboradores, contam os só-
cios-gerentes. “Começámos 
apenas os dois mas ao fim 
de quase quatro anos somos 
agora uma equipa de seis pro-
fissionais altamente especia-
lizados”, evidenciam. “Com o 
aumento da equipa, das nos-
sas instalações e serviços pro-

curamos dar resposta às exi-
gências actuais dos nossos 
clientes e responder às mu-
danças que hoje em dia o sec-
tor da mobilidade está a ter”, 
acrescentam.

A par das mais-valias já 
apontadas, a dupla de jovens 
empresários destaca, ainda, 
a aposta, desde a primeira 
hora, em valores como a “ho-
nestidade, simpatia, energia, 
rapidez e qualidade, focan-
do-se em processos de tra-
balho modernos e eficien-
tes, na evolução / inovação e 
num atendimento persona-
lizado e satisfatório”. A estas 
acrescem valores como “o 
compromisso com o clien-
te, a qualidade ao melhor 
preço nos serviços presta-
dos e peças, a confiança en-

tre colaboradores, fornece-
dores e clientes, a constante 
inovação e evolução na área 
e adopção de uma política 
ambiental”. Vasco Moderno 
e a esposa consideram que 
a Eletrocar se destaca, igual-
mente, pelo “atendimento e 
pelos preços competitivos”, 
com uma boa relação preço/
qualidade, ao nível dos ser-
viços e comércio de peças. 
“Estamos sempre em cons-
tante evolução, gostamos 
do conhecimento e de estar 
um passo mais à frente. Nes-
te sentido, acreditamos que 
actualmente a evolução das 
frotas passa pelo diagnóstico 
remoto que permite às em-
presas um melhor controlo 
das avarias e gestão da sua 
frota”, rematam.

A oficina de ligeiros (na 
Av. N. Sra. da Guia) está 
aberta de segunda a sex-

ta, das 09h00 às13h00 
e das 14h00 às 19h00. 
Aos sábados, funciona 
das 09h00 às 13h00. A 

oficina de pesados (zona 
industrial) está aberta 

das 09h00 às 13h00 
e das 14h00 às18h00, 

de segunda a sexta. 
Aos sábados funciona 
das 09h00 às13h00. A 
empresa tem presen-

ça online em www.
eletrocar.pt, podendo 

também ser contactada 
pelo 236 027 573.●●Vasco Moderno, Gonçalo Ramos, Patrícia Faria e Diogo Mateus ●●Patrícia e Vasco (ao centro) com os colaboradores da Eletrocar 

●●Foram muitos os convidados que quiseram conhecer a filial da empresa
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●●Foram muitos os convidados que quiseram conhecer a filial da empresa

Caminha para o fim o mês 
de Novembro e aproxima-se 
o final da série de espectácu-
los programados pelo grupo 
de Visionários de Pombal 
(do qual faço parte) para o 
Teatro-Cine da cidade, no 
âmbito do projecto BeSpec-
tative. Este é um projecto 
europeu de cooperação de 
larga escala, apoiado pelo 
Programa Europa Criativa, 
que opera no sector das 
artes performativas através 
da criação de produções ar-
tísticas (Pombal irá receber 
uma residência artística) e 
da promoção de prácticas 
participativas desenhadas 
para envolver cidadãos de 
diferentes comunidades 
em processos criativos. A 
criação de grupos de espec-

tadores activos envolvidos 
em actividades de co-pro-
gramação e co-gestão é 
uma das vertentes.

Até agora posso garantir 
que esta tarefa de progra-
mar para uma sala de es-
pectáculos é uma experi-
ência bastante positiva, se 
bem que mais complicada 
do que parece. Há que de-
finir público-alvo, gerir or-
çamentos e também gerir 
diferentes sensibilidades 
dentro de um próprio gru-
po heterógeneo, composto 
por quase duas dezenas de 
pessoas de diferentes ida-
des. É preferível escolher 
um espectáculo mais caro, 
mas que esgota o orçamen-
to de uma assentada, ou se-
leccionar espectáculos mais 

“modestos” mas que possam 
dar vida ao espaço durante 
vários dias? E o que poderá 
interessar ao público pom-
balense? Questões que aca-
bamos por nos colocar e 
que, na maioria das vezes, 
sobrepõem-se aos próprios 
gostos pessoais de cada um. 
Nas últimas semanas, apre-
sentámos em Pombal um 
espectáculo para bebés, um 
de dança e uma instalação/
performance mais intimista. 
De uma forma geral, fiquei 
agradado (e até aliviado...) 
com as reacções do públi-
co, que foram globalmente 
positivas. Falta encerrar a 
programação desta tempo-
rada com um último espec-
táculo, este vocacionado 
para um público entre os 6 e 

●● A VERAinda os Visionários

Fiar a diferença

●● A LER

O outono é uma lição de 
diversidade. No rodopio 
das folhas que atapetam o 
chão não há duas que sejam 
iguais. Formas, consistências 
e cores, sempre diferentes. 
No céu, as nuvens mudam de 
cor e de forma a cada minu-
to, um leque de tonalidades 
entre o branco e o preto, 
passando pelo cinzento do 
crivo de cada nuvem que se 
espreme em chuva que cai, 
copiosamente, sobre a ci-
dade. Fico a pensar porque é 
que, em contramão com esta 
diversidade da Natureza, a so-
ciedade nos impõe, desde que 
nascemos até que morremos, 
uma uniformidade /padroni-
zação que, muitas vezes, asfi-
xia a criatividade e a inovação. 
Porque não hei de usar cha-
péu- de- chuva amarelo quan-
do todos à minha volta usam 
azuis ou pretos? 

O conto “A infinita fian-
deira”, escrito por Mia Cou-
to, contido no livro O fio 
das Missangas, é um texto 
que se centra nesta tensão in-
temporal entre a sociedade e 
o indivíduo, na sua unicidade 
e na sua forma diferente de 
estar/pensar. Nele, é narrada, 
na terceira pessoa, a história 
de várias aranhas que traba-
lham com base no seu único 
dom: a produção de teias. Esse 
dom serve para construírem 
locais para habitarem e tam-
bém para se protegerem dos 
predadores. Todas as aranhas 
sabem dessas utilidades para 
as teias, com exceção de uma 
única aranha que acha que 
elas podem ser construídas, 
apenas, para servirem como 
obras de arte (“A aranha, 
aquela aranha, era tão única: 
não parava de fazer teias! Fa-
zia-as de todos os tamanhos 
e formas. Havia, contudo, 
um senão: ela fazia-as, mas 
não lhes dava utilidade. O 
bicho repaginava o mundo. 
Contudo, sempre inacaba-
va as suas obras. Ao fio e ao 
cabo, ela já amealhava uma 
porção de teias que só ga-
nhavam senso no rebrilho 
das manhãs.”).  No entanto, 
no mundo desses seres vivos, 
isso é motivo de muito estra-
nhamento e, por isso, é deci-
dido que essa aranha deveria 
consultar o Deus dos bichos, 
atendendo a que se estaria a 
desviar dos objetivos para que 
fora criada. Ela é, então, trans-
formada num ser humano, já 
que a “arte” que criava era con-
siderada uma prática humana. 
Ao chegar a esse outro mundo 
para onde tinha sido enviada, 
ela, porém, também não é 
aceite. Logo que tem contacto 
com os humanos, eles ques-
tionam-na sobre a atividade 
por ela desenvolvida, ao que 
responde que só sabe produ-

zir arte. Isso faz com que seja 
gerada grande intriga em tor-
na dela, até ao momento em 
que, um homem idoso diz 
que, num tempo ancestral, 
acerca do qual se havia per-
dido a memória, algumas 
pessoas se tinham ocupado 
nesses improdutivos afaze-
res relacionados com a arte. 
Esses humanos, contudo, já 
não existiam, pois teriam 
sido transformados em bi-
chos (aranhas).

Ao ler o texto, percebemos 
que a narrativa tem traços po-
éticos, como podemos obser-
var no excerto que se segue: 
“E dia e noite: dos seus palpos 
primavam obras, com belezas 
de cacimbo gotejando, rendas 
e rendilhados. Tudo sem fim 
nem finalidade”. Há, ainda, 
uma contraposição entre dois 
espaços que representam dois 
mundos diferentes: o mun-
do da Natureza, em primeiro 
plano, e o dos seres humanos, 
em segundo. Fica explícito, ao 
longo de todo conto, o modo 
como cada uma desses lados 
reage à sociedade e seu sig-
nificado, o que é necessário 
para fazer parte dela. A arte, 
como podemos facilmente 
observar, é considerada como 
algo “marginal”. Isto leva-nos 
a pensar que o autor, clara-
mente, pretende questionar 
essa atitude de considerar a 
arte como insignificante. A 
aranha ensina-nos, portan-
to, que as artes substituem o 
que as palavras não podem 
exprimir. A forma como ela 
se relaciona com o mundo 
é diametralmente oposta à 
das aranhas que a criaram e 
com quem convivia: é sensí-
vel, introspetiva, persistente  
e única, por exemplo na ma-
neira de vivenciar o amor (não 
devora o  seu namorado, mas 
apaixona-se por ele e oferece-
lhe uma das suas teias/obras, 
como sinal de afeto). 

À guisa de conclusão, esta 
história representa muito da 
nossa infinita fiação: obstá-
culos estarão presentes 
quando desejarmos algo 
mais que a nossa espécie, 
quando tentarmos dife-
renciar-nos. Ao produzir-
mos “arte”, podemos inco-
modar os que já não sabem 
para que serve a arte. Os 
artistas lembram-nos, fre-
quentemente, que a arte da 
vida precisa de ser tecida 
por nós mesmos, é um tra-
balho único e intransmissí-
vel, que implica enfrentar 
todo e qualquer Golias. Não 
reste nenhuma ilusão acer-
ca da facilidade em viver de 
acordo com esta linha, mas, 
apesar disso, valerá muito a 
pena, pois, de teia em teia, 
fazemos a diferença.

Graciosa Gonçalves 

os 12 anos. Chama-se “Paula 
de Papel”; é da companhia 
O Bando e poderá ser visto 
no dia 1 de Dezembro. Inspi-
ra-se no universo da pintora 
Paula Rego e poderá ajudar 
a exorcisar alguns medos.

Entretanto, continuam a 
estar abertas as inscrições 
para novos Visionários. É só 
preciso vontade e alguma 
disponibilidade.

Nuno Oliveira
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Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 04/11/2019, exarada a folhas 36, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 22, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outor-
gante: Isabel Cristina Rosada Pedrosa, que também usa e é conhecida por 
Isabel Cristina Rosado Pedrosa, NIF 199.135.568, solteira, maior, natural da 
freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, residente em Via Don Dra-
go, nº 2, San Salvatore, Montferrato, 15046 Alessandria, Itália, representada 
por procurador, que declarou que aquela com exclusão de outrém, é dona e 
legítima possuidora de 1/2 do prédio rústico, terra de cultura com videiras 
em corrimão, fruteiras, tanchas, poço, eira e palheiro, com a área total de 
2566,40 m2, sito em Pereiro, freguesia – União das freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, concelho de Pombal, a confrontar, no todo, do norte com ca-
minho, do sul e poente com António Gomes Morgado e do nascente com An-
tónio Cardoso Gomes, inscrito na matriz sob o artigo 19.937, que proveio do 
artigo 20.474 da freguesia de Mata Mourisca (extinta), não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal. Que, a referida metade veio à posse 
da justificante por doação meramente verbal, efectuada no ano de 1986, por 
seus pais Manuel Pedrosa e mulher Luzia Rosado, que também usou e foi 
conhecida por Luzia Rosada, residentes que foram na Rua do Pereiro, nº 8, 
Ilha, Pombal; Que, a após a referida doação, de facto, passou a compossuir o 
referido prédio, em nome próprio, com o restante compossuidor, cultivando
-o e plantando árvores, composse que sempre foi exercida pela justificante, 
de forma a considerar como seu o direito à referida parte, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito 
próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
de 32 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua; Assim, na falta de 
melhor título, ela justificante adquiriu a mencionada parte do prédio, para 
seu património, por usucapião, que invoca, por não ser possível provar pelos 
meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 04 de Novembro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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MUNICÍPIO DE POMBAL
AVISO

CONTRATOS DE TRABALHO EM FUNÇÕES 
PÚBLICAS POR TEMPO INDETERMINADO

(M/F)

Para os efeitos conjugados do n.º 2 do artigo 33.º da Lei Ge-
ral do Trabalho em Funções Públicas (LGTFP), aprovada em 
anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, na atual redação, com 
o n.º 3 do artigo 11.º da Portaria n.º 125-A/2019, de 30 de abril, 
torna-se público que se encontra aberto procedimento con-
cursal comum para ocupação de 2 (dois) postos de traba-
lho de Assistente Operacional - área de Sapador Florestal, 
para o Gabinete de Proteção Civil e Florestas, previstos e 
não ocupados no Mapa de Pessoal deste Município, na mo-
dalidade de contrato de trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado, pelo prazo de dez (10) dias úteis, con-
forme aviso (extrato) n.º 18404/2019, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 221, de 18 de novembro de 2019, e na 
bolsa de emprego público (www.bep.gov.pt).

A apresentação das candidaturas deve ser efetuada em su-
porte de papel, através do preenchimento de formulário tipo, 
de utilização obrigatória, podendo ser obtido no Fórum Muní-
cipe (área de atendimento, situada no Edifício dos Paços do 
Concelho), ou na página eletrónica deste Município em www.
cm-pombal.pt/recursos-humanos/concursos-de-pessoal-2019/, 
a entregar pessoalmente ou a remeter por correio registado, 
com aviso de receção, dirigido ao Presidente da Câmara Muni-
cipal de Pombal, Largo do Cardal, 3100-440 Pombal, até ao ter-
mo do prazo de candidatura (02/12/2019).

Município de Pombal, 18 de novembro de 2019.
O Presidente da Câmara Municipal de Pombal, 
Diogo Alves Mateus, Dr.

MUNICÍPIO DE POMBAL
AVISO

CONTRATOS DE TRABALHO EM FUNÇÕES 
PÚBLICAS POR TEMPO DETERMINADO 

(A TERMO CERTO)
(M/F)

Para os efeitos conjugados do n.º 2 do artigo 33.º da Lei Ge-
ral do Trabalho em Funções Públicas (LGTFP), aprovada em 
anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, na atual redação, com 
o n.º 3 do artigo 11.º da Portaria n.º 125-A/2019, de 30 de abril, 
torna-se público que se encontram abertos procedimentos 
concursais comuns para ocupação de 4 (quatro) postos de 
trabalho de Assistente Operacional, na modalidade de con-
trato de trabalho em funções públicas por tempo determi-
nado (a termo certo), previstos e não ocupados no Mapa 
de Pessoal deste Município, em várias áreas de trabalho, de 
acordo com as referências infra indicadas, pelo prazo de dez 
(10) dias úteis, conforme aviso (extrato) n.º 18403/2019, publi-
cado no Diário da República, 2.ª série, n.º 221, de 18 de novem-
bro de 2019, e na bolsa de emprego público (www.bep.gov.pt):

Ref.ª A: 1 (um) posto de trabalho de Assistente Operacional - 
área de Coveiro, para a Secção de Cemitérios; e,

Ref.ª B: 3 (três) postos de trabalho de Assistente Operacio-
nal - área de Operador de Estações Elevatórias, Tratamento ou 
Depuradoras, para a Unidade de Saneamento.

A apresentação das candidaturas deve ser efetuada em su-
porte de papel, através do preenchimento de formulário tipo, 
de utilização obrigatória, podendo ser obtido no Fórum Muní-
cipe (área de atendimento, situada no Edifício dos Paços do 
Concelho), ou na página eletrónica deste Município em www.
cm-pombal.pt/recursos-humanos/concursos-de-pessoal-2019/, 
a entregar pessoalmente ou a remeter por correio registado, 
com aviso de receção, dirigido ao Presidente da Câmara Muni-
cipal de Pombal, Largo do Cardal, 3100-440 Pombal, até ao ter-
mo do prazo de candidatura (02/12/2019).

Município de Pombal, 18 de novembro de 2019.
O Presidente da Câmara Municipal de Pombal, Diogo Alves 

Mateus, Dr.

À família e amigos, peço: 

“A morte não é nada.
Eu somente passei
para o outro lado do Caminho.
Eu sou eu, vocês são vocês,
eu continuarei a ser.
Deem-me o nome
que vocês sempre me deram,
falem comigo
como vocês sempre o fizeram.
Vocês continuarão a viver
no mundo das criaturas,
eu estou a viver
no mundo do criador.
Não utilizem um tom solene ou triste,
continuem a rir, daquilo que nos fazia rir
juntos.
Rezem, sorriem, pensem em mim.
Riam por mim.
Eu não estou longe,
apenas estou 
do outro lado do Caminho…
Tu que aí ficaste, segue em frente, 
a vida continua, linda e bela
como sempre foi.”

Manuel da Mota Lopes (Lelo)

LUANA furacão, linda, meiga, 
corpo elegante, sensual, 
beijoqueira, adora 69 e algo 
+…nas calmas, com prazer.
Cont.: 919 121 970

NOVIDADE. ESPANHOLA 
LOIRA E ELEGANTE, COM 
ACESSÓRIOS E MASSAGEM 
COMPLETA. O. NATURAL 
ATÉ AO FIM.
Cont.: 920 154 274

ANNA RUSSA, 37ª, loirinha, 
bonita, peito XXL, olhos azuis, 
massag. Cont.: 910 791 201

POMBAL, 
Centro, 
Portu-
guesa, 
cabritinha 
gira, muito 
meiguinha,  chupa-chupa até 
fim, boa como milho, peito 46, 
natural, foto real. 
Cont.: 969 444 137

1ª VEZ, 
MORENA, 
safada, grel., 
mamas 48, o. 
natural divi-
nal, bom 69, 
beijoqueira. 
Sem pressas.
Cont.: 910 203 511

C O N V Í V I O

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 3373/18.5T8PBL                 		             Referência: 92487947	
		                                                                     Data: 12-11-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Alexandre da Silva Queiroz	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença já transita-
da em julgado, foi decretado o acompanhamento do beneficiário Ale-
xandre da Silva Queiroz, nascido em 01-05-1999, filho de Valdemar 
Queiroz Abreu e de Filomena Afonso da Silva, residente na Rua 25 de 
Abril, Nº 118, Maçoeira, 3100-661 Santiago de Litém, assim como, em 
benefício deste, as medidas de acompanhamento de representação 
geral e de administração total de bens, sendo nomeada sua
acompanhante Filomena Afonso da Silva .

O Juiz de Direito,
Dra. Elsa Cátia de Oliveira Ferreira 

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 12-11-2019, por
Elsa Cátia de Oliveira Ferreira, Juíz Estagiário

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 170 de 21 Novembro de 2019
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Campeonatos Nacionais de Jovens de Semi-Rápidas

Meirinhas foi a ‘capital’ do xadrez

PUB

Em frente ao Edifício Turra 
Cont: 919 036 798
facebook.com/JGasparCRF
instagram.com/jgaspar crf

Os Campeonatos Nacio-
nais de Jovens de Semi-Rá-
pidas levaram 270 xadre-
zistas ao Pavilhão Gimno-
desportivo das Meirinhas, 
em Pombal, no último sá-
bado, dia 16. Nestes primei-
ros campeonatos da épo-
ca de 2019/2020 estavam 
em disputa 14 títulos indivi-
duais, sete absolutos e sete 
femininos, das categorias de 
Sub-20 a Sub-08.

Os títulos foram distri-
buídos por oito clubes dife-
rentes, colocando em evi-
dência a variedade geográ-
fica dos novos campeões. A 
Académica de Coimbra, a 
Escola de xadrez do Porto 

e o Clube de Xadrez do Co-
légio Português consegui-
ram dois títulos cada, en-
quanto o Estrelas de S. João 
de Brito, Santoantoniense, 
GD Dias Ferreira, Fórum Ai-
rão São João, CCD Corvos 
do Lis, Academia de Xadrez 
de Gaia, GD Ferroviários do 
Barreiro e FC Barreirense 
obtiveram, cada um deles, 
um campeão.

A nível colectivo, no en-
tanto, a sorte sorriu às equi-
pas do GD Ferroviários do 
Barreiro, em termos absolu-
tos, e à Escola de Xadrez do 
Porto, no feminino, que con-
quistaram os respectivos tí-
tulos. No sector absoluto, o 

pódio ficou completo com 
a Escola de Xadrez do Por-
to (segundo) e o CCD Corvos 
do Lis (terceiro). No femini-
no, o CX Colégio Português 
foi segundo, tendo o FC Bar-
reirense fechado o pódio. 
Ao todo, participaram 47 
equipas nestes grandes tor-
neios do pavilhão das Meiri-
nhas, estrutura que acolheu 
os Campeonatos Nacionais 
de Jovens de Semi-rápidas 
pela segunda vez consecu-
tiva.   

Nos diversos campeona-
tos imperou a lei dos mais 
fortes, não se verificando 
grandes surpresas ao nível 
dos nomes dos novos cam-

peões, habituais figuras do 
xadrez jovem português.

A competição dos Sub-20 
foi a única a realizar-se no 
sistema de todos contra to-
dos, tendo participado nove 
jogadores. João Pedro Fer-
nandes (Académica) impôs-
se no torneio, com 7,5 pon-
tos, à frente de Rita Jorge 
(Estrelas de S. João de Brito), 
que juntou o segundo lugar 
absoluto ao título feminino. 
Nas restantes competições 
jogaram-se sete rondas, em 
sistema suíço, tendo a prova 
de Sub-12, com 68 jogado-
res, sido a mais participada. 
Seguiram-se os Sub-14, com 
53, e os Sub-10, com 51.

O Município de Pombal 
vai apoiar o Centro de Cul-
tura e Desporto – Escola de 
Judo de Pombal para mi-
nimizar as despesas com a 
aquisição de uma carrinha 
de nove lugares. O apoio, 
no valor de 12.500 euros, foi 

aprovado na última reunião 
de Câmara. 

Com a aquisição da no-
va viatura, a escola de judo 
pretende substituir a actual 
carrinha, com 24 anos de 
existência, que já não garan-
te as condições de seguran-

ça e de conforto adequadas 
para o transporte dos seus 
atletas. 

Para o efeito, o clube efec-
tuou várias consultas ao 
mercado, tendo a escolha 
recaído numa carrinha, com 
quatro anos, no valor de 

16.500 euros e que satisfaz 
as suas necessidades. 

A autarquia considera que 
aquele apoio surge na “forte 
aposta que o município tem 
vindo a levar a cabo na promo-
ção da prática desportiva”, fri-
sando que “o desporto é hoje 

uma marca distintiva de Pom-
bal, promovendo o concelho a 
nível regional e nacional”. 

Por outro lado, o executi-
vo camarário aprovou, tam-
bém, a atribuição de um 
apoio financeiro de 100 eu-
ros à Associação Cultural, 

Recreativa e de Melhora-
mentos da Silveirinha Gran-
de e Claras, na freguesia do 
Carriço, para comparticipar 
as despesas com a organiza-
ção do XI Encontro Distrital 
de Traquinas, realizado em 
Maio passado.  

Aprovada verba de 12.500 euros para escola de judo

Município apoia aquisição de carrinha

●●A competição juntou xadrezistas de vários clubes no pavilhão gim-
nodesportivo
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nacional II DIVISÃO
juNIORES - SÉRIE c
11.ª jornada
Sertanense - Eirense					     0-2
Sp. Pombal - Marinhense			   1-1
Gafanha - Tourizense					     2-0
Anadia - Beira Mar					     1-0
Naval 1893 - Gouveia					     4-1
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Anadia	 11	 8	 3	 0	 27-9	 27
2 Marinhense	 11	 7	 2	 2	 27-17	 23
3 Naval 1893	 11	 7	 0	 4	 21-17	 21
4 Gafanha	 11	 5	 3	 3	 22-17	 18
5 Sp. Pombal	 11	 3	 6	 2	 19-17	 15
6 Eirense	 11	 4	 3	 4	 14-13	 15
7 Beira Mar	 11	 3	 1	 7	 14-24	 10
8 Sertanense	 11	 2	 3	 6	 9-19	 9
9 Tourizense	 11	 1	 4	 6	 9-18	 7
10 Gouveia	 11	 1	 3	 7	 9-20	 6

12.ª jornada - 23/11
Marinhense - Sertanense; Tourizense - 
Gouveia; Beira Mar - Gafanha; Sp. Pombal 
- Naval 1893; Eirense - Anadia

DIVISÃO HONRA
9.ª jornada
Portomosense - Vieirense				   2-2
Moita do Boi - Peniche				    0-7
C.C Ansião - Marinhense ‘B’		              adiado	
GD Pelariga - GD Guiense			   0-4	
Boavista - Alqueidão da Serra			  2-3
Marrazes - Sp. Pombal				    0-2
Alegre Unido - Mirense					    0-0
GRAP/Pousos - Alcobaça				    3-2
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1	GRAP/Pousos	 9	 8	 0	 1	 25-5	 24
2 Marinhense ‘B’	 8	 6	 1	 1	 14-6	 19
3 Alqueidão Serra	9	 6	 1	 2	 24-22	 19
4 Peniche	 9	 6	 1	 2	 17-5	 19
5 Sp. Pombal	 9	 6	 1	 2	 19-5	 19
6 Portomosense	 9	 5	 1	 3	 18-12	 16
7 C.C Ansião	 8	 5	 0	 3	 16-15	 15
8 Alegre Unido	 9	 4	 1	 4	 13-17	 13
9 Guiense	 9	 4	 0	 5	 10-13	 12
10 Vieirense	 9	 3	 2	 4	 11-14	 11
11 Boavista	 9	 3	 0	 6	 8-12	 9
12 Alcobaça	 9	 2	 1	 6	 9-15	 7
13 Mirense	 9	 2	 1	 6	 9-16	 7
14 GD Pelariga	 9	 2	 0	 7	 5-14	 6
15 Moita do Boi	9	 2	 0	 7	 9-27	 6
16 Marrazes	 9	 1	 2	 6	 5-14	 5

10.ª jornada - 01/12
Marinhense ‘B’ - Boavista; Alcobaça - Alegre 
Unido; Guiense - C.C Ansião; Peniche - Por-
tomosense; Vieirense - Marrazes; Sp. Pom-
bal - GRAP/Pousos; Mirense - GD Pelariga
Alquidão da Serra - Moita do Boi

PRIMEIRA DIVISÃO
6.ª jornada
Meirinhas - Avelarense					    2-2
Matamourisquense - Carnide 		  3-1
Figueiró dos Vinhos - Caseirinhos	 4-0 
Alvaiázere - Arcuda 					     3-2
Chão de Couce - Castanheira de Pera 	 2-1
Pedroguense - GD Ilha					    1-0
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Figueiró Vinhos	6	 5	 1	 0	 16-5	 16
2 Matamourisq.	 6	 4	 1	 1	 13-9	 13
3 Meirinhas	 5	 3	 2	 0	 12-7	 11
4 Chão Couce	 6	 3	 1	 2	 9-6	 10
5 Carnide	 4	 2	 1	 1	 12-6	 7
6	Arcuda	 6	 2	 1	 3	 10-8	 7
7 Ilha	 6	 2	 0	 4	 10-12	 6
8 Almagreira	 5	 2	 0	 3	 6-13	 6
9 Cast.ª Pera	 5	 1	 2	 2	 6-7	 5
10 Avelarense	 5	 1	 2	 2	 6-10	 5
11 Pedroguense	 5	 1	 2	 2	 5-9	 5
12 Alvaiázere	 5	 1	 1	 3	 5-7	 4
13 Caseirinhos	 6	 1	 0	 5	 3-14	 3

7.ª jornada - 01/12
Caseirinhos - Meirinhas; Almagreira - Mata-
mourisquense; Arcuda - Pedroguense; Ave-
larense - Alvaiázere; Castanheira de Pera - Fi-
gueiró dos Vinhos; Carnide - Chão de Couce
Folga - Desportivo da Ilha

8.ª jornada - 08/12
Meirinhas - Castanheira de Pera; Figueiró 
dos Vinhos - Carnide; Alvaiázere - Caseiri-
nhos; Ilha - Arcuda; Chão de Couce - Alma-
greira; Pedroguense - Avelarense; 

JUNIORES - DIV. HONRA
6.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - GD Pelariga	 3-5 
Alcobaça - GD Ilha 					     3-1
Guiense - Batalha 					     1-3
Peniche - Vieirense 					     3-0
SL Marinha - Marrazes 					    0-0
União da Serra - Beneditense 		  1-2	
GRAP/Pousos - ‘Os Vidreiros’			   0-1

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Marrazes	 6	 5	 1	 0	 18-3	 16
2 Peniche	 6	 5	 0	 1	 15-4	 15
3	Alcobaça	 6	 4	 1	 1	 21-7	 13
4 Beneditense	 6	 4	 0	 2	 17-7	 12
5 ‘Os Vidreiros’	 6	 3	 2	 1	 12-3	 11
6 Vieirense	 6	 3	 2	 1	 13-8	 11
7 GD Ilha	 6	 3	 1	 2	 11-10	 10
8 GD Pelariga	 6	 2	 2	 2	 10-13	 8
9 S.L Marinha	 6	 2	 2	 2	 12-8	 8
10 União Serra	 5	 1	 3	 1	 8-7	 6
11 Batalha	 6	 1	 0	 5	 10-23	 3
12 GRAP/Pousos	6	 0	 1	 5	 3-12	 1
13 Guiense	 6	 0	 1	 5	 3-23	 1
14 Fig. Vinhos	 5	 0	 0	 5	 6-31	 0

7.ª jornada - 23/11
GD Ilha - S.L Marinha; GD Pelariga - U. 
Serra; Peniche - Guiense; Vieirense - Bene-
ditense; Marrazes - Figueiró dos Vinhos; ‘Os 
Vidreiros’ - Alcobaça; Batalha - GRAP/Pousos

8.ª jornada - 07/12
Beneditense - GD Pelariga; Fig. Vinhos - 
GD Ilha; Alcobaça - Batalha; Guiense - Viei-
rense; S.L Marinha - ‘Os Vidreiros’; União da 
Serra - Marrazes; GRAP/Pousos - Peniche 

JUNIORES - i divisão
ZONA NORTE
4.ª jornada 
Boavista - CCMI					     0-1
Pedroguense - Caseirinhos			   9-0
Avelarense - Alvaiázere 				    3-1
Folga - Carnide

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Avelarense	 3	 3	 0	 0	 10-1	 9
2 Boavista	 4	 2	 0	 2	 7-2	 6
3 Carnide	 3	 1	 2	 0	 8-3	 5
4 CCMI	 2	 1	 1	 0	 2-1	 4
5	Alvaiázere	 3	 1	 0	 2	 4-9	 3
6 Pedroguense	 3	 1	 0	 2	 9-7	 3
7 Caseirinhos	 4	 0	 1	 3	 1-18	 1

5.ª jornada - 23/11
Alvaiázere - Boavista; Carnide - Avelarense
CCMI - Pedroguense

6.ª jornada - 07/12
Boavista - Carnide; Pedroguense - Alvaiáze-
re; CCMI - Caseirinhos

JUVENIS - DIV. HONRA
6.ª jornada 
Avelarense - Alcobaça 					     1-7
Caldas S.C ‘B’ - GRAP/Pousos			   1-1	  
Vieirense - Marinhense 				    1-2
Marrazes - EASMG 					     2-0
Sp. Pombal - União Serra 			   2-0
U.Leiria ‘B’ - C.C Ansião 				    2-1
Batalha - ‘Os Nazarenos’				    2-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marinhense	 6	 5	 0	 1	 23-4	 15
2	Sp. Pombal	 6	 5	 0	 1	 12-9	 15
3 Marrazes	 6	 4	 2	 0	 17-3	 14
4 União Leiria ‘B’	 6	 4	 2	 0	 9-4	 14
5 Alcobaça	 6	 3	 1	 2	 17-12	 10
6 União Serra	 6	 3	 1	 2	 6-6	 10
7 C.C Ansião	 6	 3	 0	 3	 10-12	 9
8 Caldas S.C ‘B’	 6	 2	 1	 3	 7-12	 7
9 ‘Os Nazarenos’	6	 1	 3	 2	 11-8	 6
10 Vieirense	 5	 1	 2	 2	 9-9	 5
11 Batalha	 6	 1	 1	 4	 7-13	 4
12 GRAP/Pousos	5	 1	 1	 3	 3-11	 4
13 EASMG	 6	 1	 0	 5	 5-12	 3
14 Avelarense	 6	 0	 0	 6	 3-24	 0

7.ª jornada - 23/11
Avelarense - Sp. Pombal; Marinhense - 
Caldas S.C ‘B’; C.C Ansião - Batalha; Alcobaça 
- ‘Os Nazarenos’; União da Serra - Marrazes
GRAP/Pousos - União Leiria ‘B’
EASMG - Vieirense ‘A’

8.ª jornada - 07/12
Caldas S.C ‘B’ - EASMG; ‘Os Nazarenos’ - C.C 
Ansião; Vieirense - União da Serra; Marra-
zes - Avelarense; Batalha - GRAP/Pousos; 
Sp. Pombal - Alcobaça; União Leiria ‘B’ - 
Marinhense

JUvenis - i divisão
SÉRIE ‘A’

4.ª jornada 
GD Ilha - Matamourisquense			   2-1  
Castanheira de Pera - Pedroguense 	 0-7
Guiense - Sp. Pombal ‘B’				    1-2
Folgou - GD Pelariga

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GD Pelariga	 3	 3	 0	 0	 19-1	 9
2 Pedroguense	 3	 2	 0	 1	 8-1	 6
3	GD Ilha	 3	 2	 0	 1	 11-4	 6
4 Sp. Pombal ‘B’	 3	 2	 0	 1	 7-3	 6
5 Matamourisq.	 4	 1	 1	 2	 13-9	 4
6 Guiense	 4	 1	 1	 2	 5-7	 4
7 Cast.ª Pera	 4	 0	 0	 4	 1-39	 0

5.ª jornada - 23/11
Pedroguense - GD Ilha
Matamourisquense - GD Pelariga
Sp. Pombal ‘B’ - Castanheira de Pera
Folga - Guiense

6.ª jornada - 07/12
GD Ilha - Sp. Pombal ‘B’
GD Pelariga - Pedroguense
Castanheira de Pera - Guiense
Folga - Matamourisquense

INICIADOS - DIV. HONRA
6.ª jornada 
Alcobaça - Batalha					     0-3 
EASMG - Meirinhas 					     2-2	
U. Leiria ‘B’ - Sp. Pombal				    3-0 
GRAP/Pousos - Marrazes ‘B’ 			   4-0
AE Óbidos - Avelarense 				    1-1
Vieirense - Santo Amaro 				    6-0
Marinhense ‘B’ - Caldas S.C ‘B			  1-2

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GRAP/Pousos	 6	 6	 0	 0	 15-3	 18
2 EASMG	 6	 5	 1	 0	 15-2	 16
3 União Leiria ‘B’	 6	 5	 0	 1	 13-4	 15
4	Meirinhas	 6	 4	 1	 1	 14-7	 13
5 Batalha	 6	 4	 1	 1	 20-3	 13
6 Vieirense	 6	 3	 1	 2	 16-4	 10
7 Alcobaça	 6	 3	 0	 3	 12-11	 9
8 Caldas S.C ‘B’	 6	 3	 0	 3	 7-8	 9
9 Marinhense ‘B’	 6	 2	 1	 3	 7-11	 7
10 Avelarense	 6	 1	 2	 3	 3-6	 5
11 Sp. Pombal ‘A’	6	 1	 0	 5	 5-10	 3
12 Marrazes ‘B’	 6	 1	 0	 5	 4-20	 3
13 AE Óbidos	 6	 0	 1	 5	 3-20	 1
14 Santo Amaro	 6	 0	 0	 6	 3-28	 0

7.ª jornada - 24/11
Caldas S.C ‘B’ - União Leiria ‘B’; Alcobaça - 
EASMG; Santo Amaro - AE Óbidos; Marrazes 
‘B’ - Marinhense ‘B’; Sp. Pombal - Vieirense
Meirinhas - GRAP/Pousos; Batalha - Ave-
larense

8.ª jornada - 01/12
EASMG - Batalha; Avelarense - Santo Ama-
ro; União Leiria ‘B’ - Marrazes ‘B’; GRAP/
Pousos - Alcobaça; AE Óbidos - Sp. Pom-
bal; Marinhense ‘B’ - Meirinhas; Vieirense 
- Caldas S.C ‘B’

INICIADOS - i divisão
SÉRIE ‘A’

4.ª jornada 
Almagreira - AD Pedro Roma 			   1-4 
Alvaiázere - Arcuda 					     6-1
Sp. Pombal ‘B’ - Pedroguense			   1-0
Caseirinhos - C.C Ansião 				    0-10

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 AD Pedro Roma	4	 4	 0	 0	 13-1	 12
2 C.C Ansião	 4	 3	 0	 1	 19-4	 9
3 Sp. Pombal ‘B’	 4	 3	 0	 1	 7-4	 9
4	Alvaiázere	 4	 3	 0	 1	 15-5	 9
5 Arcuda	 4	 2	 0	 2	 7-10	 6
6 Pedroguense	 4	 0	 1	 3	 4-12	 1
7 Almagreira	 4	 0	 1	 3	 6-15	 1
8 Caseirinhos	 4	 0	 0	 4	 1-21	 0

5.ª jornada - 24/11
Arcuda - Almagreira
C.C Ansião - Alvaiázere
Pedroguense - Caseirinhos
AD Pedro Roma - Sporting Pombal ‘B’

6.ª jornada - 01/12
Almagreira - C.C Ansião
Alvaiázere - Caseirinhos
Sp. Pombal ‘B’ - Arcuda
AD Pedro Roma - Pedroguense

INICIADOS - i divisão
SÉRIE ‘B’

4.ª jornada 
Vieirense ‘B’ - Garcia 					     5-0
S.L Marinha - Motor Clube 				   1-1
Unidos - GD Ilha 					     0-9
Folga - Costifoot

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GD Ilha	 3	 3	 0	 0	 35-0	 9
2	Costifoot	 3	 3	 0	 0	 29-1	 9
3 S.L Marinha	 4	 2	 1	 1	 11-13	 7
4 Motor Clube	 3	 1	 1	 1	 4-9	 4
5 Unidos	 4	 1	 0	 3	 8-15	 3
6 Vieirense ‘B’	 3	 1	 0	 2	 5-16	 3
7 Garcia	 4	 0	 0	 4	 0-38	 0

5.ª jornada - 24/11
GD Ilha - S.L Marinha
Motor Clube - Vieirense ‘B’
Garcia - Costifoot
Folga - Unidos

6.ª jornada - 01/12
Vieirense ‘B’ - GD Ilha
SL Marinha - Unidos
Costifoot - Motor Clube
Folga - Garcia

INICIADOS - i divisão
SÉRIE ‘C’

4.ª jornada 
GD Ilha ‘B’ - GRAP/Pousos ‘B’ 			   0-3
Marrazes ‘C’ - União da Serra
Meirinhas ‘B’ - União Leiria ‘C’
CCMI - CD Caranguejeira

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 CCMI	 4	 4	 0	 0	 34-3	 12
2	GRAP/Pousos’B’	4	 4	 0	 0	 21-0	 12
3 União Serra	 4	 2	 1	 1	 11-9	 7
4 Marrazes ‘C’	 4	 2	 0	 2	 6-14	 6
5 União Leiria ‘C’	 4	 1	 1	 2	 6-10	 4
6 GD Ilha ‘B’	 4	 1	 0	 3	 6-26	 3
7 Meirinhas ‘B’	 4	 0	 1	 3	 6-12	 1
8 Caranguejeira	 4	 0	 1	 3	 3-19	 1

5.ª jornada - 24/11
União Leiria ‘C’ - Marrazes ‘C’; União Serra 
- GD Ilha ‘B’; GRAP/Pousos ‘B’ - CCMI ‘A’; CD 
Caranguejeira - Meirinhas ‘B’

6.ª jornada - 01/12
GD Ilha ‘B’ - União Leiria ‘C’; Marrazes ‘C’ - CD 
Caranguejeira; União Serra - GRAP/Pousos 
‘B’; Meirinhas ‘B’ - CCMI ‘A’

FUTEBOL 9 - sub’13
5.ª jornada 
Avelarense - GD Ilha					     1-3
Marrazes - Sp. Pombal					    4-1 
Caseirinhos - Alvaiázere 				    2-2
Costifoot - Guiense					     2-0
Folga - Boavista

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes	 4	 3	 1	 0	 15-4	 10
2 Costifoot	 4	 3	 0	 1	 12-4	 9
3	Alvaiázere	 4	 2	 2	 0	 9-6	 8
4 Guiense	 5	 1	 3	 1	 10-6	 6
5 GD Ilha	 3	 2	 0	 1	 8-4	 6
6 Sp. Pombal	 5	 2	 0	 3	 11-12	 6
7 Avelarense	 5	 1	 1	 3	 6-13	 4
8 Boavista	 4	 1	 0	 3	 5-13	 3
9 Caseirinhos	 4	 0	 1	 3	 3-17	 1

6.ª jornada - 23/11
GD Guiense - Boavista
Alvaiázere - Avelarense 
Sp. Pombal - Costifoot 
Ilha - Marrazes

7.ª jornada - 30/11
Avelarense - Caseirinhos
Boavista - Sp. Pombal
Marrazes - Alvaiázere
Costifoot - Ilha

FUTEBOL 7 - sub’13
SÉRIE ‘A’

4.ª jornada 
C.C Ansião - Arcuda 					     0-6
Red Eagle Sports - Cast.ª Pera			  8-1 
AD Pedro Roma - GD Pelariga 		  11-0

  			      J     V    E     D    M/S       P
1	AD Pedro Roma4	 4	 0	 0	 31-3	 12
2 Arcuda	 4	 4	 0	 0	 20-13	 12
3 Red Eagle Spts 	4	 3	 0	 1	 14-8	 9
4 GD Pelariga	 4	 1	 0	 3	 11-19	 3
5 C.C Ansião	 4	 1	 0	 3	 5-15	 3
6 Cast.ª Pera	 4	 0	 0	 4	 3-26	 0

5.ª (ÚLTIMA) jornada - 23/11
Arcuda - Red Eagle Sports 
GD Pelariga - C.C Ansião
Castanheira Pera - AD Pedro Roma

FUTEBOL 7 - sub’13
SÉRIE ‘B’

5.ª jornada 
Moita do Boi - Meirinhas				   7-0 
Santo Amaro - Batalha ‘B’ 				    2-5
Motor Clube - Vieirense				    0-2

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 União Leiria ‘B’	 4	 4	 0	 0	 42-3	 12
2 Vieirense 	 4	 4	 0	 0	 11-3	 12
3	Moita do Boi	 4	 3	 0	 1	 27-6	 9
4 Batalha ‘B’	 4	 2	 0	 2	 9-7	 6
5 Meirinhas	 5	 1	 1	 3	 9-8	 4
6 Motor clube	 4	 0	 1	 3	 3-22	 1
7 Santo Amaro	 5	 0	 0	 5	 4-49	 0

6.ª jornada - 23/11
Vieirense - Moita do Boi; Meirinhas - U. Leiria 
‘B’; Batalha ‘B’ - Motor Clube

7.ª jornada - 30/11
Moita do Boi - Batalha ‘B’; Motor Clube - San-
to Amaro; União Leiria ‘B’ - Vieirense

FUTEBOL 7 - sub’12
SÉRIE ‘A’

3.ª jornada 
Avelarense - Alvaiázere					    2-2
C.C Ansião - Arcuda					     3-1
Caseirinhos - AD Pedro Roma ‘B’		  3-3
Folgou - Figueiró dos Vinhos

4.ª jornada 
Avelarense - C.C Ansião 				    2-8
Alvaiázere - Figueiró dos Vinhos 	           	 4-8
AD Pedro Roma ‘B’ - Arcuda			   8-1
Folgou - Caseirinhos

  			      J     V    E     D    M/S       P
1	C.C Ansião	 4	 4	 0	 0	 25-13	 12
2 Pedro Roma ‘B’	3	 2	 1	 0	 25-4	 7
3 Caseirinhos	 3	 1	 1	 1	 14-14	 4
4 Arcuda	 4	 1	 0	 3	 10-14	 3
5 Fig. Vinhos	 3	 1	 0	 2	 8-24	 3
6 Avelarense	 1	 0	 1	 1	 4-10	 1
7 Alvaiázere	 3	 0	 1	 2	 9-15	 1

5.ª jornada - 30/11
Figueiró dos Vinhos - Avelarense 
C.C Ansião - AD Pedro Roma ‘B’
Caseirinhos - Alvaiázere

6.ª jornada - 07/12
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião
Avelarense - Caseirinhos
Alvaiázere - Arcuda

FUTEBOL 7 - sub’12
SÉRIE ‘B’

3.ª jornada 
Sp. Pombal - GD Ilha 					     13-0
Costifoot - Vieirense 					     3-1
AD Pedro Roma ‘A’ - Guiense			   16-0
Folgou - Alvaiázere ‘B’

4.ª jornada 
Guiense - Sp. Pombal 					     0-10
Ilha - Alvaiázere ‘B’ 					     2-6
Vieirense - AD Pedro Roma ‘A’			  1-11 
Folgou - Costifoot

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 AD Pedro Roma4	 4	 0	 0	 46-4	 12
2 Sp. Pombal	 3	 2	 0	 1	 24-3	 6
3 Costifoot 	 3	 2	 0	 1	 8-4	 6
4 Alvaiázere ‘B’	 3	 2	 0	 1	 12-11	 6
5	GD Ilha	 4	 1	 0	 3	 5-31	 3
6 Guiense	 3	 0	 0	 3	 0-30	 0
7 Vieirense	 2	 0	 0	 2	 2-14	 0

5.ª jornada - 30/11
Alvaiázere ‘B’ - Guiense; Sp. Pombal - Vieiren-
se; AD Pedro Roma - Costifoot

6.ª jornada - 07/12
Guiense - Ilha; Vieirense - Alvaiázere ‘B’; 
Costifoot - Sp. Pombal

FUTEBOL 7 - sub’12
SÉRIE ‘d’

4.ª jornada 
Marrazes ‘B’ - Garcia					     18-4
S.L Marinha - ‘Os Nazarenos’ 			   1-6
CCMI ‘B’ - EASMG 					     4-3

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 ‘Os Nazarenos’	3	 3	 0	 0	 14-4	 9
2	Marrazes	 4	 2	 0	 2	 25-12	 6
3 ESMG	 4	 2	 0	 2	 12-8	 6
4 CCMI ‘B’	 2	 2	 0	 0	 9-5	 6
5 Meirinhas	 3	 1	 1	 1	 7-9	 4
6 S.L Marinha	 3	 0	 1	 2	 4-12	 1
7 Garcia	 3	 0	 0	 3	 5-26	 0

5.ª jornada - 30/11
‘Os Nazarenos’ - CCMI ‘B’; Garcia - S.L Mari-
nha; EASMG - Meirinhas

FUT. 7 - BENJAMINS ‘a’
SÉRIE ‘a’

3.ª jornada 
Sp. Pombal ‘B’ - Red Eagle				    4-4 
Almagreira - C.C Ansião					    0-6

  			      J     V    E     D    M/S       P
1	C.C Ansião	 2	 2	 0	 0	 10-3	 6
2 Red Eagle Spts	 2	 1	 1	 0	 13-4	 4
3 Sp. Pombal ‘B’	 3	 1	 1	 1	 15-9	 4
4 Arcuda	 1	 1	 0	 0	 5-0	 3
5 Almagreira	 2	 0	 0	 2	 0-11	 0
6 Fig. Vinhos	 2	 0	 0	 2	 0-17	 0

4.ª jornada - 23/11
Figueiró dos Vinhos - Almagreira
C.C Ansião - Arcuda

5.ª jornada - 30/11
Almagreira - Red Eagle Pedrogão Grande
Arcuda - Figueiró dos Vinhos

6.ª jornada - 07/12
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião; Sp. Pombal 
‘B’ - Almagreira; Red Eagle Sports - Arcuda

FUT. 7 - BENJAMINS ‘a’
SÉRIE ‘B’

3.ª jornada 
Ilha - Meirinhas					     3-2 
Guiense - AD Pedro Roma				    1-8
Vieirense - Caseirinhos					     5-1
Folgou - Sporting Pombal ‘A’

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 AD Pedro Roma2	 2	 0	 0	 26-1	 6
2	Caseirinhos	 3	 2	 0	 1	 15-9	 6
3 Vieirense	 2	 1	 1	 0	 6-2	 4
4 Sp. Pombal ‘A’	 2	 1	 1	 0	 15-1	 4
5 GD Ilha	 3	 1	 0	 2	 7-24	 3
6 Guiense	 3	 0	 1	 2	 3-16	 1
7 Meirinhas ‘A’	 3	 0	 1	 2	 4-23	 1	

4.ª jornada - 23/11
Meirinhas ‘A’ - Vieirense; Caseirinhos - Sp. 
Pombal ‘A’; AD Pedro Roma - Ilha

5.ª jornada - 30/11
Ilha - Guiense; Vieirense - AD Pedro Roma; 
Sp. Pombal - Meirinhas

6.ª jornada - 07/12
Guiense - Vieirense; Meirinhas - Caseirinhos; 
AD Pedro Roma - Sp. Pombal

FUT. 7 - BENJAMINS ‘a’
SÉRIE ‘C’

3.ª jornada 
Santo Amaro - Caranguejeira			              4-1
Meirinhas ‘B’ - GRAP/Pousos			  1-2
Unidos - Boavista					     0-2

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GRAP/Pousos	 3	 3	 0	 0	 10-2	 9
2 Boavista	 2	 1	 1	 0	 5-3	 4
3 Costifoot	 2	 1	 1	 0	 8-5	 4
4 Santo Amaro	 2	 1	 0	 1	 4-4	 3
5	Meirinhas ‘B’	 3	 0	 2	 1	 7-8	 2
6 Unidos	 2	 0	 0	 2	 2-7	 0
7 Caranguejeira	 2	 0	 0	 2	 2-9	 0

4.ª jornada - 23/11
Boavista - Costifoot; GRAP/Pousos - Unidos;
Caranguejeira - Meirinhas ‘B’

5.ª jornada - 30/11
Unidos - CD Caranguejeira; Meirinhas ‘B’ - 
Santo Amaro; Costifoot - GRAP/Pousos

FUT. 7 - BENJAMINS ‘B’
SÉRIE ‘a’

1.ª jornada 
Caseirinhos - C.C Ansião				    3-17
Red Eagle Sports - Avelarense		  13-0
Alvaiázere - AD Pedro Roma			   1-8

2.ª jornada 
Avelarense - Caseirinhos				    1-2
C.C Ansião - Alvaiázere		                        	6-0
AD Pedro Roma - Red Eagle Sports	 3-6

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 C.C Ansião	 2	 2	 0	 0	 23-3	 6
2 Red Eagle Spts	 2	 2	 0	 0	 19-3	 6
3 AD Pedro Roma	2	 1	 0	 1	 11-7	 3
4 Caseirinhos	 2	 1	 0	 1	 5-18	 3
5	Alvaiázere	 2	 0	 0	 2	 1-14	 0
6 Avelarense	 2	 0	 0	 2	 1-15	 0

3.ª jornada - 23/11
Avelarense - AD Pedro Roma
Alvaiázere - Caseirinhos
Red Eagle Sports - C.C Ansião

4.ª jornada - 07/12
Alvaiázere - Avelarense 
Caseirinhos - Red Eagle Sports 
C.C Ansião - AD Pedro Roma			 
			

FUT. 7 - BENJAMINS ‘B’
SÉRIE ‘b’

2.ª jornada
Carnide - Santo Amaro					    8-0
Matamourisquense - Ilha				    0-14
Read Eagle Sports ‘B’ - Vieirense		  0-4

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GD Ilha	 2	 2	 0	 0	 22-0	 6
2 Carnide	 2	 2	 0	 0	 13-1	 6
3 Vieirense	 2	 1	 0	 1	 5-5	 3
4 Matamourisq.	 2	 1	 0	 1	 4-15	 3
5	Santo Amaro	 2	 0	 0	 2	 2-14	 0
6 Red Eagle Spts	 2	 0	 0	 2	 0-12	 0

3.ª jornada - 23/11
Santo Amaro - Read Eagle Sports ‘B’ 
Vieirense - Ilha
Matamourisquense - Carnide

JUvenis - i divisão
SÉRIE ‘B’

4.ª jornada 
Arcuda - Batalha ‘B’					     1-0
Meirinhas - Marrazes ‘B’				    2-2
CCMI - Boavista					     2-2
Folgou - Portomosense

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Meirinhas	 4	 3	 1	 0	 17-7	 10
2 CCMI	 4	 2	 1	 1	 21-5	 7
3 Boavista	 3	 2	 1	 0	 13-4	 7
4	Arcuda	 3	 2	 0	 1	 7-4	 6
5 Marrazes ‘B’	 3	 1	 1	 1	 6-5	 4
6 Batalha ‘B’	 4	 0	 0	 4	 3-13	 0
7 Portomosense	 3	 0	 0	 3	 1-23	 0

5.ª jornada - 23/11
Boavista - Meirinhas
Marrazes ‘B’ - Arcuda
Batalha ‘B’ - Portomosensse
Folga - CCMI

6.ª jornada - 07/12
Portomosense - Marrazes ‘B’
Arcuda - Boavista
Meirinhas - CCMI
Folga - Batalha ‘B’
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João Padeiro
Ex- Almagreira

Gustavo Jesus
Ex- C.C Ansião

Guilherme Martins Simão SimõesRicardo SaraivaAlexandre Santos
Ex- Avelarense

João Pereira 

Afonso Santos
Ex- Matamourisquense 

Guilherme SimõesBruno Rodrigues | GR
Ex- Carnide

Rafael CarreiraRafael SimõesMartim Neves | GRCarla Morgado
Enfermeira

Gonçalo Martins
Ex- Sporting Pombal

Bruno Lisboa Tomás SerranoGabriel Rangel
Ex- Marrazes

Colectividade do concelho de Pombal alcança primeiro lugar na Série D do Campeonato Nacional de Iniciados 

Pelariga apurado para a segunda fase 

João Tomás Ricardo VieiraRodrigo Rodrigues

É preciso recuar até à tem-
porada 2007/2008, no esca-
lão de juniores, para encon-
trar um resultado semelhan-
te aos iniciados da presente 
temporada, do Grupo Des-
portivo da Pelariga. No pas-
sado, o Sporting de Pombal 
também conseguia garan-
tir o apuramento para a se-
gunda fase, após um quarto 
lugar na fase regular. A for-
mação liderada por Ulisses 
Gabriel também esteve em 
grande evidência, conse-
guindo também na segunda 
fase, o que se poderia pen-

sar que seria impossível, subir 
ao nacional da primeira divi-
são. O grupo apenas falhou o 
acesso à final da prova.

Agora, em 2019/2020, os 
iniciados do Grupo Desporti-
vo da Pelariga já igualaram o 
Sporting de Pombal, dado te-
rem conseguido a proeza de 
passar à segunda fase, com 
a particularidade de vence-
rem o seu grupo. 

Neste grupo, estão 12 atle-
tas que na temporada de 
2017/2018, tinham estado na 
subida da Pelariga da pri-
meira à divisão de honra e 

em 2018/2019, marcaram 
presença nas conquistas do 
campeonato e da taça distri-
tal pelo Grupo Desportivo da 
Pelariga. Agora, numa reali-
dade bem diferente, o mes-
mo grupo formado por Mar-
tim Neves, Rafael Carreira, 
Guilherme Simões, João Pe-
reira, Guilherme Martins, Ri-
cardo Saraiva, Simão Simões, 
Rodrigo Rodrigues, João To-
más, Bruno Lisboa, Tomás 
Serrano e Ricardo Vieira, 
juntamente com os reforços, 
Bruno Rodrigues (ex-Carni-
de), Afonso Santos (ex-Mata-

mourisquense), Alexandre 
Santos (ex-Avelarense), Gus-
tavo Jesus (ex-C.C Ansião), 
Gabriel Rangel (ex-Marrazes) 
e Gonçalo Martins (ex-Spor-
ting de Pombal), vão tentar 
surpreender numa fase ain-
da mais exigente. No entan-
to, e numa fase de reorgani-
zação dos campeonatos na-
cionais, o Grupo Desportivo 
da Pelariga já garantiu a su-
bida ao nacional da primei-
ra divisão, igualando o maior 
feito do desporto concelhio, 
então conseguido pelo Spor-
ting de Pombal.

NACIONAL INICIADOS
ii FASE - ZONA CENTRO 
JOGOS primeira fase
1.ª jornada - 01/12 | 8.ª - 26/01
Marialvas - Académica Santarém
GD Pelariga - União de Leiria
Académica Coimbra - Taboeira
Caldas S.C - Anadia

2.ª jornada - 08/12 | 9.ª - 02/02
Académica Santarém - Académica Coimbra
ANADIA - GD Pelariga 
União de Leiria - ‘Os Marialvas’
Taboeira - Caldas S.C

3.ª jornada - 14/12 | 10.ª - 09/02
Caldas S.C - Académica Santarém
Académica Coimbra - União de Leiria
Anadia - Taboeira
GD Pelariga - ‘Os marialvas’ 

4.ª jornada - 22/12 | 11.ª - ainda s/data
Académica Santarém - Anadia
‘Os Marialvas’ - Académica Coimbra
União de Leiria - Caldas S.C
TABOEIRA - GD Pelariga 

5.ª jornada - 05/01 | 12.ª - ainda s/data
Caldas S.C - ‘Os Marialvas’ 
Anadia - União de Leiria
GD Pelariga - académica de coimbra
Taboeira - Académica Santarém

6.ª jornada - 12/01 | 13.ª - ainda s/data
Académica Coimbra - Caldas S.C 
‘Os Marialvas’ - Anadia 
GD Pelariga - académica santarém
União Leiria - Taboeira 

7.ª jornada - 19/01 | 14.ª - ainda s/data
Académica Santarém - União de Leiria
Caldas S.C - GD Pelariga
Anadia - Académica Coimbra
Taboeira - ‘Os Marialvas’

Ivo Rodrigues
Treinador Adjunto

Marcelo Rangel
Treinador Guarda-Redes

Marco Ferreira
Treinador

José Martins
Presidente

nacional INICIADOS
Primeira fase - SÉRIE d
CLASSIFICAÇÃO FINAL
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GD Pelariga	 11	 9	 1	 1	 34-11	 28
2	Caldas S.C	 11	 8	 1	 2	 30-12	 25
3 Ac.ª Santarém	 11	 7	 1	 3	 21-8	 22
4 União Leiria	 11	 7	 1	 3	 22-13	 22
5 Marinhense	 11	 7	 1	 3	 32-15	 22
6 Fátima	 11	 6	 2	 3	 38-11	 20
7 Marrazes	 11	 5	 1	 5	 14-22	 16
8 GD Peniche	 11	 3	 3	 5	 15-19	 12
9 CADE/Entronc.	11	 3	 1	 7	 12-26	 10
10 Cast. Branco	 11	 2	 2	 7	 15-34	 8
11 Vilarense	 11	 1	 2	 8	 10-24	 5
12 CA Fundão	 11	 0	 0	 11	 3-51	 0
APURADOS PARA A SEGUNDA FASE
GD Pelariga; Caldas S.C; União Leiria
Académica Santarém  

Na segunda fase, a equipa 
treinada por Marco Ferreira 
tentará o que está ao alcan-
ce de muito poucos, atingir o 
patamar mais alto do nacio-
nal de iniciados. Terá início 
no dia 1 de Dezembro, com 
o Pelariga a receber a União 
de Leiria, jogando depois, 
no dia 8, em casa do mais 
forte candidato ao primeiro 
lugar da zona centro, o Ana-
dia, seguindo-se ‘Os Marial-
vas’, em casa, que também 
apresentao mesmo objecti-
vo.  Jogos de grandes emo-
ções não vão faltar.   

A Junta de Freguesia da Pelariga 
apoia e incentiva a prática desportiva
Felicita os iniciados do Grupo Desportivo da Pelariga pela passagem à segunda fase do Campeonato Nacional

PUB
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

Gerente  Paulo Lourenço

POMBAL			  SOURE
Rua Santa Luzia, 87		  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal		  3130-386 Soure

Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
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AGRADECIMENTO
António 
Mota

N: 23/04/1925 
F: 10/06/2018
Souto - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria de Lourdes Gonçalves Mota e Maria 
Madalena Gonçalves Mota, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudo-
so Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofi a Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífi ca e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fi scal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt  
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AGRADECIMENTO
Maria Isabel
Pato Ramos

N: 31/05/1937
F: 17/06/2018
Pombal

Seu fi lho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfi ca de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

AGRADECIMENTO
Josefina Conceição 
Anastácio

N: 15/10/1940
F: 11/11/2019
Barco - Pombal

Seu marido, Sr. Aires Duarte, Seus filhos, Sr. José Lino 
Duarte, Sr. Teodorico Duarte e restantes familiares vêm 
por este meio agradecer a todas as pessoas amigas que 
se dignaram a assistir ao funeral desta tão saudosa ex-
tinta ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Rosa Pereira 
de Oliveira

N: 15/02/1922
F: 06/11/2019
Venda da Cruz

Seu filho, Sr. José Pereira de Oliveira, Sua Nora, Sua Neta, 
Natalie, Marido e Bisnetos  vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que os apoiaram, assistiram e acom-
panharam neste momento de grande dor.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Rosalina da Silva 
Fernandes

N: 21/03/1941
F: 12/11/2019
Marinha da Guia

Os seus filhos Óscar Manuel da Silva Dias e Albina da Sil-
va Dias e restante família vem por este meio na impossi-
bilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste 
momento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Guiense

AGRADECIMENTO
Maria do Carmo 
Leitão Marques

N: 27/09/1935
F: 06/11/2019
Pombal

Seus irmãos, Sr. Arménio Leitão Marques, Sr. João Leitão 
Marques e Sr.ª Ernestina Leitão Marques e restantes fa-
miliares vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste mo-
mento de grande dor.

A família de Josefina Conceição Anastácio (na-
tural de Santiago da Guarda) vem por este 
meio agradecer a todos os que a acarinharam 
e acompanharam na sua vida e no seu funeral

AGRADECIMENTO

AGRADECIMENTO
Durvalina 
de Nazaré

N: 11/05/1926
F: 15/11/2019
Carriço

A sua família vem por este meio agradecer a todas as 
pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanharam 
neste momento de grande dor.

Tratou A Agência Funerária Guiense

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Matilde Ferreira 
Ribeiro

N: 27/09/1935
F: 06/11/2019
Santorum – Pombal

Seus filhos, D.ª Teresa Maria Ferreira Junqueira, D.ª Etel-
vina Ferreira Junqueira e Sr. Fernando José Ribeiro Jun-
queira, Netas   e  restantes familiares  vem por este meio 
na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanha-
ram neste momento de grande dor. Bem hajam e muito 
obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda
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Vende-se T3
Vende-se T3 + 1 com garagem 
no centro da cidade. Espaço 
renovado.
Cont: 964886031
AMI 4252

AGRADECIMENTO
Manuel da Mota Lopes 
(Lelo) 

N: 26/05/1943
F: 04/11/2019
Vinagres - Pombal

Sua esposa, Sr.ª Deolinda das Neves Gonçalves Lopes, Seus 
filhos, Sr. Paulo Jorge, Sr.ª Piedade Cristina e Sr. Carlos Ma-
nuel, Nora, Genro e Netos  vem por este meio na impossi-
bilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste mo-
mento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

ARRENDA-SE
Quarto com WC privativo, 
internet, todo mobilado, 
centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023

ARRENDA-SE Café
Restaurante 
em Vila Cã.
Cont.: 927 113 560
 
Arrenda-se  Casa para 
comércio no Pinheirinho 
(Pombal).
Cont.: 919 806 598

ARRENDA-SE Pub Dan-
cing c/ parque privado em 
Pombal.
Cont.: 962 355 618

VENDE-SE empresa de 
táxis em Santiago de Litém, 
por motivos de saúde.
Cont.: 912 541 055 //  
236 930 071

MUDANÇAS 
LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

VENDE-SE
lote de terreno, c/ 
cerca de 580m2, para 
construção de vivenda, no 
lugar de Charneca (Pombal). 
Boa localização.
Cont.: 919 050 688

VENDE-SE Lote c/ 2.559,50 
m2 | Edifício Apartamentos
 Cont.: 918 710 747

ADMITE-SE Comercial/ 
Técnico de Vendas
para Prospeção e Gestão de 
Carteira de Clientes
Local de trabalho: Distrito 
de Leiria
Entrada imediata
Contactar: 9173285528

Admite-se
 colaboradora para 
cozinha e balcão de restau-
rante na cidade de Pombal.
Cont.: 935 556 266

Empresa com Estaleiro 
em Ansião Admite:

- Engenheiro Civil (Preferencial para estágio IEFP);
- Técnico Segurança e Ambiente;
- Técnico de Inspeção Vídeo CCTV;
- Encarregados de Reabilitação de Infraestruturas;
- Chefes de Equipa; 
- Manobradores/Motoristas;
- Pedreiros;
- Serventes;
Procuramos Profissionais Responsáveis com retribuição 

compatível com a sua demonstração de capacidades 
Técnicas e Humanas!  Valoriza-te no lugar Certo! 

Telf. 236 621 044
E-mail: recrutamentoansiao@gmail.com

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 3624/18.6T8PBL                 		            Referência: 92440742  	
		                                                                     Data: 07-11-2019 
Requerente: Maria de Lurdes Leal Pedrosa Gaspar
Beneficiário: Gumersinda de Jesus Leal 	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 06-11-2019, foi decretado o acompanhamento da beneficiária Gu-
mersinda de Jesus Leal, nascida a 17-12-1933, filha de Joaquim Leal e 
de Emília de Jesus, residente na Rua Pré-Primária, Nº 2, Ilha (Lar da 3ª 
Idade do Centro Social da Ilha), 3105-117 Ilha, assim como, em benefí-
cio desta, as medidas de acompanhamento de representação geral e 
de administração total de bens, sendo nomeada sua acompanhante 
Maria Elisa Leal Pedrosa .

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 07-11-2019, por
Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 170 de 21 Novembro de 2019

Procura-se Pintor de oficina (M/F)
e Serralheiro 

Aprendiz Serralheiro (M/F)
Execução de serviços de serralharia e manutenção 
mecânica e Hidráulica
Vencimento compatível com a função
Disponibilidade imediata. Zona de Pombal e arredores

Tel: 911 742 139

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 08/11/2019, exarada a folhas 89, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 22, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Adelino Mota dos Santos, NIF 118.630.415, e mulher Gracinda 
da Silva Cláudio, NIF 118.630.407, casados sob o regime da comunhão geral, 
naturais, respectivamente, das freguesias de Vermoil e Colmeias, concelhos 
de Pombal e Leiria, habitualmente residentes na Rua do Centro, nº 52, lugar 
de Canavieira, Vermoil, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores dos seguintes bens: Um: 1/2 do prédio rústi-
co, pinhal e mato, sito em Mata da Ordem, freguesia de Vermoil, concelho 
de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 4.370, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal, sob o número 9630/Vermoil, sem inscrição 
de aquisição da referida parte; e, Dois: 2/3 partes do prédio rústico, mato, 
sito em Oliveirinha, dita freguesia de Vermoil, inscrito na matriz sob o artigo 
3.082, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, sob o núme-
ro 5269/Vermoil, sem inscrição de aquisição da referida parte; Que as refe-
ridas verbas vieram à posse deles justificantes do seguinte modo: A verba nº 
1 por doação meramente verbal feita por volta do ano de 1976, por seus pais 
e sogros Manuel Mota dos Santos e Emília de Jesus, residentes que foram em 
Casal da Ordem, Vermoil, Pombal; e, A verba nº 2, por compra meramente 
verbal feita no ano de 1968, a Henrique da Ponte e mulher Emília da Concei-
ção, e Aires dos Santos e mulher Maria de Nazaré Pereira, todos residentes no 
lugar de Canavieira, Vermoil, Pombal; Que após as referidas doação e com-
pra, de facto, passaram a compossuir os referidos prédios, juntamente com 
os outros compossuidores, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e 
colhendo os frutos, composse que sempre foi exercida por eles de forma a 
considerarem como seu o direito às referidas partes, sem interrupção, in-
tromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos 
lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais 42 e 50 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. As-
sim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram as mencionadas 
verbas para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 08 de Novembro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 13/11/2019, exarada a folhas 115, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 22, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outor-
gante: Jorge da Ponte dos Santos, NIF 189.072.067, solteiro maior, natural da 
freguesia de Colmeias, concelho de Leiria, com residência habitual e fiscal 
no nº 19, Rue Guynemer, 94240 L’Hay-les-Roses, França, e acidental na Rua 
do Hospital das Gafas, nº 10, lugar de Arneiros da Gafaria, Vermoil, Pombal, 
declarou com exclusão de outrém, é dono e legitimo possuidor, do prédio 
rústico, pinhal e mato, com a área de 480 m2, sito em Olivais, freguesia de 
Vermoil, concelho de Pombal, a confrontar do norte com caminho, do sul 
com António Rodrigues, do nascente com Luís Violante, e do poente com 
Manuel Gaspar da Ponte da Silva, inscrito na matriz sob o artigo 3991, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que o prédio atrás 
descrito veio à posse dele justificante por compra meramente verbal efec-
tuada por volta do ano de 1986, a José Gaspar da Ponte e mulher Carolina de 
Jesus, residentes que foram em Vermoil, Pombal; Que após a referida compra 
de facto, passou a possuir o aludido prédio, em nome próprio, limpando-o, 
cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi 
exercida por ele de forma a considerar como seu o referido prédio, sem in-
terrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda 
a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer 
um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao lon-
go de mais de 32 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, 
na falta de melhor título, ele justificante adquiriu o mencionado prédio para 
seu património, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 13 de Novembro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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CARTÓRIO NOTARIAL MARGARETH M. BRITO
EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que por escritura de 
Justificação de oito de Novembro de dois mil e dezanove, lavrada a folhas no-
venta e sete, do livro de notas para escrituras diversas número VINTE E DOIS
-D, neste Cartório, Cidália de Jesus Duarte Silva, casada, natural da freguesia 
de São Julião, concelho da Figueira. da Foz, residente habitualmente na Rua 
Capela de São João, número 10, freguesia de Ilha, concelho de Pombal; Va-
nessa Solange Duarte Silva, solteira, maior, natural da freguesia de Coimbra 
(Sé Nova), concelho de Coimbra, residente habitualmente na Rua Capela de 
São João, número 10, na mencionada freguesia de Ilha, e; Celina da Silva San-
tos, casada, natural de França, residente habitualmente na Rua da Goucha, 
número 23, na dita freguesia de Ilha, na qualidade de membros da Direcção, 
Presidente, Tesoureira e Secretária, respectivamente, em representação do 
«GRUPO . DESPORTIVO DA ILHA», NIPC 501 874 038, com sede no lugar de 
Ilha, união de freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, 
disseram que o «GRUPO DESPORTIVO DA ILHA», seu representado, é dono 
e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel: ---------------
Prédio rústico, composto de terra de cultura, com a área de oitocentos e vin-
te e dois metros quadrados, a confrontar a norte com Isidro Jesus Couto, a sul 
com Manuel Fernandes Cardoso, a nascente com Germano Mota Duarte e a 
poente com Rua 30 de Junho, sito na Rua 30 de Junho - Ilha união de fregue-
sias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, omisso na Conserva-
tória do Registo Predial de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 25632, com 
o valor patrimonial tributário de 600,00 euros e igual valor atribuído. ----------
Que o imóvel acima identificado pertence ao «Grupo Desportivo da Ilha» seu 
representado por doação verbal feita por Isidro de Jesus Couto e Germano 
Mota Duarte, por volta do ano de mil novecentos e oitenta e dois e portanto, 
há mais de trinta anos. ------------------------------------------------------------------------------------
Que desde que a mesma foi efectuada até esta data, sempre o justificante, 
«Grupo Desportivo da Ilha», usufruiu o citado imóvel, ininterruptamente 
à vista de toda a gente, sem oposição de quem quer que seja, com a cons-
ciência de utilizar e fruir coisa exclusivamente sua, adquirida de anteriores 
proprietários, cultivando, limpando-lhe o mato e retirando os seus normais 
frutos, produtos e utilidades. ---------------------------------------------------------------------------
Que em consequência de tal posse, em nome próprio, pacífica, pública e con-
tínua, o «Grupo Desportivo da Ilha» adquirira sobre o dito imóvel o direito de 
propriedade por usucapião, não tendo, em face do modo de aquisição, docu-
mento que lhe permita comprovar o seu direito de propriedade perfeita. ------
Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------------------------
Cartório Notarial em Leiria, a cargo da Notária Margareth Moutinho Brito,
oito de Novembro de dois mil e dezanove. -------------------------------------------------------
A Notária: Margareth Moutinho Brito
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Arrenda-se espaço comercial 
com diversos escritórios, junto ao IC2, 

próximo de Pombal
Cont: 917583043

Precisa-se 
MOTORISTA DE PESADOS 

com ADR para distribuição local
Horário fixo

Local de trabalho: Pombal
Entrada imediata

Contactar: 9173285528

Senhor divorciado, 
reformado do estrangeiro, 
pretende encontrar senho-
ra, entre os 60 e os 65 anos 
de idade, para amizade ou 
fazer nova vida a dois.
Cont.: 910 743 811

Senhor divorciado, 
reformado, pretende 
conhecer ou encontrar 
senhora, de preferência 
emigrante, viúva, dos 50 
aos 65 anos, livre, para fazer 
vida a dois. Sinceros, justos. 
Ele tem casa própria, even-
tualmente direito a herança.
Cont.: 937 892 306

Senhor livre pretende 
encontrar senhora simples, 
humilde, dos 55 aos 65 anos, 
com disponibilidade para 
uma futura vida a dois.
Cont.: 926 920 239
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17 a 24 NOVEMBRO
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

25 Nov. a 1 dezembro 
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

02 a 08 DEZEMBRO
VILHENA
Rua Louriçal
Tel: 236 212 067

PUB

Tel: 918 437 353

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com 236 027 632

O Dia Mundial da Diabe-
tes é assinalado a 14 de no-
vembro pelo facto de ser o 
dia de aniversário do res-
ponsável pela descober-
ta da insulina em 1922. Te-
mos vindo a assistir a um 
aumento preocupante de 
novos casos de diabetes a 
nível mundial e, portanto, 
este dia serve também pa-
ra consciencializar a po-
pulação sobre a doença e 
a importância da sua pre-
venção.

Marco Gonçalves
(Enfermeiro Especialista 

em Enfermagem 
Médico-Cirúrgica no 
Centro Hospitalar e 

Universitário de Coimbra)

PROF. LIMANY
ASTRÓLOGO - GRANDE MÉDIUM 

VIDENTE AFRICANO
ÊXITO EM 48 HORAS 

920 471 192      910 638 303
O SEU CASO TEM SOLUÇÃO

Ajudo a resolver os seus problemas, sobre 
várias da vida, amor, sorte, inveja, negócios, 
maus-olhos, insucessos escolares, maus ví-
cios; (tais como: alcoolismo, Drogas, jogo), 

problemas com a justiça e impotências.
Faz aproximação e afastamento. Etc. etc.

TODOS OS DIAS DAS 9H. ÀS 20H30 
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO 

RESULTADO IMEDIATOS  /  CONSULTAS 
EM PRESENÇA OU À DISTÂNCIA 
RESULTADOS COMPROVADOS 

LEIRIA - POMBAL - GRANDE LISBOA 

Opinião 

Diabetes: uma doença silenciosa
A Federação Internacio-

nal da Diabetes estima que 
425 milhões de pessoas 
tem diabetes e que cerca 
de metade desconhece o 
diagnóstico.

A diabetes é uma doen-
ça crónica e progressiva e 
que está diretamente re-
lacionada com elevados 
custos sociais e dos siste-
mas de saúde. Em Portugal 
são diagnosticados diaria-
mente cerca de 200 novos 
doentes com diabetes.

Os principais sintomas 
desta doença passam por 
ter que urinar frequente-
mente (poliúria), ter se-
de excessiva (polidipsia) 
e muita fome (polifagia), 
cansaço, feridas que de-
moram a cicatrizar, entre 
outros. As complicações 
associadas à diabetes po-
dem surgir a curto ou a 
longo prazo: a curto pra-
zo podem surgir compli-
cações relativamente sim-
ples, como sejam, a hipo-
glicémia (valores baixos 
de açúcar no sangue) e/
ou a hiperglicemia (valo-
res elevados de açúcar no 
sangue); a longo prazo po-
derão surgir complicações 
mais graves que as anterio-
res, como sejam doenças 
do sistema nervoso, de-
signadas por neuropatias, 
problemas de visão que 
rapidamente conduzem 
a cegueira total, doenças 
do coração; falência renal; 
derrames cerebrais e alte-
rações da circulação san-
guínea que muitas vezes 
conduzem a amputações 
inevitáveis.

Neste sentido, e de for-
ma a contribuir para a pre-

venção desta doença e das 
suas complicações, aqui fi-
cam algumas estratégias:

 Controlo rigoroso dos 
valores de açúcar (glicé-
mia) e gordura (colesterol 
e triglicéridos) no sangue, 
bem como da tensão arte-
rial;

 Vigilância dos órgãos 
mais sensíveis como a re-
tina (olho), rim, coração e 
nervos periféricos;

 Bons hábitos alimenta-

res (Por exemplo, diminuir 
o consumo de gorduras sa-
turadas, açúcar e sal);

 Prática de exercício fí-
sico (Por exemplo, cerca 
de 30 minutos de exercí-
cio físico moderado de 2 
em 2 dias);

 Não fumar, pois agrava 
as complicações ao nível 
da circulação sanguínea;

 Cuidar da higiene e vi-
gilância dos pés, anteci-
pando problemas futuros.

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica
Cont: 236 212 037

Cartório notarial dE CONDEIXA-A-NOVA A CARGO DA 
NOTÁRIA PAULA CRISTINA R. TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS
Certifico para fins de publicação que, por escritura de justificação celebrada 
neste Cartório Notarial, no dia catorze de novembro de dois mil e dezanove, 
iniciada a folhas sete, do livro de notas para escrituras diversas número Três 
– F,   João António Ferreira, contribuinte número 172 941 288 e mulher  
Floripes Marques Gonçalves, contribuinte número 172 941 300, casa-
dos sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia 
de Caxarias, concelho de Ourém, ela da freguesia de Vila Cã, concelho de 
Pombal, residentes na Rua dos Governos, número 6, no lugar de Governos, 
na freguesia e concelho de Pombal; declararam que são com exclusão de 
outrém, donos e legítimos possuidores dos imóveis a seguir mencionados, 
a que atribuem os referidos valores patrimoniais, num total de trinta e qua-
tro mil cento e treze euros e oito cêntimos, situados na freguesia de Vila Cã, 
concelho de Pombal, não descritos na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal.-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Freixal, composto de vinha, com 
a área de oitocentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Amílcar Gonçalves, sul com Alberto Gonçalves, nascente com Rua do 
Cabeço e de poente com Carlos Silva e vala, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo número 8.521, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto 
Municipal de Transmissões de €141,03; e ----------------------------------------------------------
 ------ Dois - Prédio urbano, sito no lugar de Trás-os-Matos, único que lá pos-
suem, composto de casa de habitação de rés do chão, primeiro andar, ga-
ragem e logradouro, com a superfície coberta de cento e catorze metros 
quadrados e descoberta com quatrocentos metros quadrados, a confrontar 
de norte com António da Silva, do sul estrada, nascente com Augusto Gon-
çalves e do poente com Alberto Gonçalves, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 1.324, com o valor patrimonial de €33.972,05. --------------------------------
------ Que os prédios vieram à sua posse, já casados, da seguinte forma: -----------
------ A verba referida sob o número um, em agosto de mil novecentos e oi-
tenta e três, em dia que não sabem precisar, por doação meramente verbal 
que lhes fizeram os antepossuidores, pais da justificante, Manuel Gonçalves 
e mulher Evangelina Marques Ferreira, residentes no lugar de Casais, na re-
ferida freguesia de Vila Cã; e ---------------------------------------------------------------------------- 
O imóvel referido sob o número dois, foi por eles construído num prédio 
rústico, cujo artigo atualmente desconhecem, adquirido por doação mera-
mente verbal que lhes fizeram os antepossuidores, pais da justificante, acima 
já referidos, por volta do ano de de mil novecentos e setenta e oito, em data 
que não sabem precisar, doações essas de que não ficaram a dispor de títu-
lo formal, após o que, de facto, passaram a possuir os aludidos prédios em 
nome próprio, designadamente, quanto ao rústico, cultivando-o, avivando as 
extremas, colhendo os seus frutos e produtos e quanto ao urbano, nele cons-
truindo a referida casa, que utilizavam inicialmente como habitação princi-
pal e atualmente como habitação secundária, zelando pela sua conservação, 
e pagando os respetivos impostos, posse que sempre foi por eles exercida, 
durante mais de vinte anos, de forma a considerarem tais prédios como seus, 
sem interrupção, ou oposição de ninguém, à vista de toda a gente da região, 
sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz 
à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito 
de propriedade pelos meios extrajudiciais normais. ---------------------------------------
Conferido. Está conforme.---------------------------------------------------------------------------------- 
A Colaboradora da Notária:________________________________________________________________
------Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários, com o nº142/11 e 
com autorização de 09.08.2019, publicada em www.notarios.pt.
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*ESTREIA NACIONAL*
Quem brinca com o fogo

21 a 28 Dezembro
Sessões às 21h

	 Cinemas Millenium
	 Pombal Shopping

Marcações: 914 407 071 | 236 207 060
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana

AVISO
Nos termos do artigo 77.º e dos n.ºs 2 e 4 do art.º 78.º Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na 

sua redação atual, torna-se público que esta Câmara Municipal, emitiu hoje, o aditamento ao alvará 
de licença de loteamento n.º 2/99, datado de 29 de março, em nome da Firma Domingues e Eusé-
bio, Lda., com sede no Largo 25 de Abril, nesta Cidade de Pombal, o qual incidiu sobre os prédios 
sitos no Barco, freguesia e concelho de Pombal, descritos na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal, sob o n.º s 07754 e 07755/270993, da freguesia de Pombal, correspondendo à primeira des-
crição os artigos matriciais rústicos nºs 34475, 34476 e 34477 e à segunda descrição, o artigo matri-
cial rústico nº 34478, da referida freguesia de Pombal.

As alterações às especificações do referido alvará, foram aprovadas por deliberação da Câmara 
Municipal, em sua reunião realizada em 16 de agosto de 2019, tendo as telas finais das respetivas 
obras de urbanização, a seguir identificadas, sido aprovadas em reunião de 04 de outubro do cor-
rente ano, encontrando-se as mesmas já recebidas definitivamente, no âmbito do alvará de lotea-
mento inicial:

1. Rede viária;
2. Rede de abastecimento de água;
3. Rede de saneamento;
4. Rede de drenagem de águas pluviais;
5. Rede elétrica:
	 a. Abastecimento de energia elétrica;
	 b. Iluminação pública e
6. Rede ITUR - infraestruturas de telecomunicações de urbanizações e loteamentos.  
A operação urbanística passará a apresentar, conforme planta que constitui o anexo I, 
as seguintes características:
Área total dos prédios objeto da alteração – 10 811,00 m2
Área máxima de implantação – 2 515,00 m2
Área máxima de construção – 5 815, 00 m2 
Volume máximo de construção – 16 187,00 m3
N.º de lotes – 10
N.º de fogos – 10 LOTES 

Nº de 
Lotes 

Área do 
Lote 
(m2) 

Finalidade 

Área 
Máxima de 
Impl. (m2) 

 

Área 
Máxima de 
Const. (m2) 

N.º de Pisos 
Acima da 
Cota de 
Soleira 

 

N.º de Pisos 
Abaixo da 

Cota de 
Soleira 

 

N.º de 
Fogos 

1 800 

Habitação 
unifamiliar 

300 630 2 1 1 
2 1085 300 630 2 1 1 
3 880 300 630 2 1 1 
4 720 300 630 2 1 1 
5 510 200 530 2 1 1 
6 518 200 530 2 1 1 
7 525 225 555 2 1 1 
8 520 230 560 2 1 1 
9 520 230 560 2 1 1 
10 527 230 560 2 1 1 

 
 Com a presente alteração, passam a ser cedidos à Câmara Municipal, para integração no domínio 

público municipal 4 206,00 m2 de terreno:
Para Infraestruturas (arruamento, estacionamentos e passeios) -  1 353,00 m2  e
Para Espaços verdes e de utilização coletiva – 2 853,00 m2, onde está incluída a área provenien-

te do denominado “lote 11”, o qual é suprimido, dado que, já no âmbito da alteração à operação de 
loteamento, aprovada pelas deliberações de 06 de setembro e de 09 de novembro de 2012, aque-
la área integrou a “zona verde de utilização colectiva”, conforme planta arquivada nestes serviços.

A alteração efetuada cumpre a 1.ª Revisão do PDM-Pombal, na sua versão atual e mereceu pare-
cer favorável da Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana.

Paços do Município de Pombal, 08 de outubro de 2019 
O Presidente da Câmara,

(Diogo Alves Mateus — Dr.)

MUNICÍPIO DE POMBAL
AVISO

Relatório de Ponderação dos Resultados da Discussão Pública da Proposta 
de Alteração de Natureza Regulamentar à 1.ª Revisão 

do Plano Diretor Municipal de Pombal

Pedro Filipe Silva Murtinho, Vereador do Ordenamento da Câmara Municipal de Pombal, no 
uso da competência delegada:

Torna público, nos termos e para efeitos do disposto no ponto 6 do artigo 89.º do Decreto-Lei n.º 
80/2015, de 14 de maio (novo RJIGT), que a Câmara Municipal, em sua reunião ordinária e pública 
de 30 de agosto de 2019, deliberou por unanimidade, proceder à divulgação dos resultados da Dis-
cussão Pública da Proposta de Alteração de Natureza Regulamentar à 1.ª Revisão do Plano Diretor 
Municipal de Pombal.

 O aviso de abertura do período de Discussão Pública foi publicado no Diário da República, 2.ª 
série, n.º 86, sob o Aviso n.º 7804/2019, a 06 de maio, e teve a duração de 30 dias a contar do quin-
to dia daquela publicação.

A discussão pública decorreu, assim, entre os dias 14 de maio e 26 de junho de 2019.
Para além da publicitação no Diário da República, a abertura do período de discussão pública 

da Proposta de Alteração de Natureza Regulamentar à 1.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de 
Pombal, foi ainda divulgada na plataforma colaborativa de gestão urbanística, no sítio eletrónico do 
Município de Pombal, em edital fixado nos locais de estilo e, ainda, na comunicação social ( jornais 
“Correio da Manhã”, a 30 de abril de 2019 e “Pombal Jornal ”, a 9 de maio de 2019).

Durante o período de discussão pública foram disponibilizados para consulta, a proposta de Al-
teração ao Plano, a fundamentação para não sujeição a Avaliação Ambiental Estratégica, a ata da 
conferência procedimental e respetivo relatório de ponderação, no portal do Município de Pombal 
em www.cm-pombal.pt e na Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana.

O relatório de ponderação dos resultados da discussão pública encontra-se disponível para con-
sulta no portal do Município de Pombal em www.cm-pombal.pt e na Divisão de Urbanismo, Planea-
mento e Reabilitação Urbana.

Pombal, 16  de setembro de 2019
O Vereador do Ordenamento,

(Pedro Murtinho – Eng.º)

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 07/11/2019, exarada a fo-
lhas 79, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 22, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Joaquina da 
Silva Mendes, NIF 135.328.195, e marido Abílio Rodrigues Mendes, NIF 135.328.209, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais da freguesia de Abiúl, concelho de Pombal, onde residem habitualmente na Rua 
Dom Manuel II, lugar de Tissuaria, declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos 
seguintes bens: Um: Prédio rústico, pinhal, com a área de 2.040 m2, sito em Vale da Moita, freguesia de Abiúl, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte com Ilda de Jesus Lopes, do sul com António Simões Pedreiro, do 
nascente com ribeiro e do poente com João Simões, inscrito na matriz sob o artigo 19.283; Dois: Prédio rústico, 
terra de semeadura, com a área de 530 m2, sito em Vale da Moita, dita freguesia de Abiúl, a confrontar do norte 
com Manuel Mendes, do sul com ribeiro, do nascente e poente com Francisco da Silva, inscrito na matriz sob o 
artigo 19.285; Três: Prédio rústico, terra de semeadura e mato, com a área de 2.400 m2, sito em Tissuaria, onde 
também chamam Horta, citada freguesia de Abiúl, a confrontar do norte e poente com Ernesto da Silva, do sul 
com Manuel Luís e do nascente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 20.118; Quatro: Prédio rústico, 
terra de mato com carvalhos, com a área de 240 m2, sito em Tissuaria, onde também chamam Horta, referida 
freguesia de Abiúl, a confrontar do norte, sul e poente com Manuel Mendes Novo e do nascente com António 
Simões, inscrito na matriz sob o artigo 20.119; Cinco: Prédio rústico, terra de mato com oliveiras, com a área de 
750 m2, sito em Tissuaria, onde também chamam Barrocas, citada freguesia de Abiúl, a confrontar do norte 
com José Luís, do sul com António Luís, do nascente com ribeiro e do poente com Manuel Lopes, inscrito na 
matriz sob o artigo 20.218; Seis: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 1.980 m2, sito em Vale da Trapinha, 
mencionada freguesia de Abiúl, a confrontar do norte com José da Silva Júnior, do sul com caminho, do nascen-
te com José Simões e do poente com Bernardo Luís, inscrito na matriz sob o artigo 23.923; Sete: Prédio rústico, 
terra de cultura, com a área de 1.076,50 m2, sito em Murteira, freguesia de Abiúl, já referida, a confrontar do 
norte com José Mendes da Silva, do sul com Francisco Mendes, do nascente com Manuel Mendes Novo e do 
poente com José Mendes, inscrito na matriz sob o artigo 24.405; Oito: Prédio rústico, terra de mato, com a área 
de 340 m2, sito em Assentada, onde também chamam Costa da Quinta, dita freguesia de Abiúl, a confrontar 
do norte com José Marques, do sul com Mariana Rodrigues, do nascente com José Gonçalves Novo e do poente 
com herdeiros de António Simões, inscrito na matriz sob o artigo 24.450; Nove: Prédio rústico, terra de cultura 
de milho, com a área de 2.750 m2, sito em Ladeira da Murteira, onde também chamam Quinta, mesma fre-
guesia de Abiúl, a confrontar do norte com José Mendes, do sul com José Mendes Novo, do nascente com José 
Marques e do poente com ribeiro, inscrito na matriz sob o artigo 24.461; Dez: Prédio rústico, vinha com cepas 
e terra de cultura de milho cortada por caminho, com a área de 2.410 m2, sito em Assentada, onde também 
chamam Terra do Russo, citada freguesia de Abiúl, a confrontar do norte com caminho, do sul com Joaquim 
Mendes Costa, do nascente com Manuel Mendes e do poente com Mariana Rodrigues, inscrito na matriz sob o 
artigo 24.475; Onze: 1/2 do prédio rústico, terra de cultura, fruteiras, vinha, mato, carvalhos, oliveiras e tanchas, 
sito em Caldeira, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 4.632, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal, sob o número 4584/Vila Cã, sem inscrição de aquisição da referi-
da parte; Que, à excepção do prédio indicado como descrito, nenhum dos outros se encontra descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal; Que as referidas verbas vieram à posse deles justificantes por partilha 
meramente verbal feita por volta do ano de 1985, por óbito dos seus pais e sogros José Mendes e Maria da Silva, 
já falecidos, casados no regime da comunhão geral, residentes que foram em Tissuaria, Abiúl, Pombal; Que 
após a referida partilha, de facto, passaram a compossuir o prédio da verba nº 11, juntamente com os outros 
compossuidores, e a possuir os restantes prédios, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando 
árvores e colhendo os frutos, composse e posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem 
como seu o direito à referida metade e aos restantes prédios, sem interrupção, intromissão ou oposição de 
quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 33 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram as 
mencionadas verbas para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos 
meios extrajudiciais normais. Está conforme. 
Pombal, 07 de Novembro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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Frozen 

Ovelha Shoné
Preço especial para 

escolas do concelho que 
queiram trazer os seus alunos 

para assistir a estes filmes 
durante as férias natalícias

Mais informações
914 407 071
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PUB

www.placidocar.com

Nissan
Juke 1.5 DCI Acenta

Smart
Fortwo Prime 1.0

facebook.com/placidocarautomoveis@placidocarautomoveis

Audi
A5 3.0 TDI Quattro

Volkswagen
Golf Variant 1.6 Tdi 
Comfortline DSG

Mercedes-Benz
C220 D Coupé AMG

Renault
Megane Break 1.5 Dci

Stand 1
Rua da Figueira da Foz
nº28
Fonte Nova - Pombal
T. 236 211 792

Stand 11
en1/ ic 2 - km 154,7
Venda da Cruz
3105-296 Pelariga
T. 917 564 546

Oficina
Rua da Capela
nº4
Santorum - Pombal
T. 236 207 807

Renault
Laguna 2.0 Dci Dynamique

Mercedes-Benz
A180 D Style

Mercedes-Benz
B180 Cdi Urban

Orçamento para 2020

PMUGest 
estima 
‘resultados 
negativos” em 
algumas áreas

A empresa municipal PMUGest 
– Pombal Manutenção Urbana e 
Gestão prevê obter, no próximo 
ano, um resultado líquido na or-
dem dos 20 mil euros. A previsão 
consta do respectivo orçamento 
enviado ao Município de Pombal, 
único accionista da empresa. 
No documento, o conselho de 
administração, presidido por 
Jorge Vieira da Silva, refere que 
na elaboração dos documentos 
previsionais para 2020, a PMU-
Gest “partiu do pressuposto de 
que irão manter as actividades de 
serviços urbanos; serviços agro-
florestais; gestão e exploração do 
estacionamento de duração limi-
tada e estacionamento subterrâ-
neo; comercialização de espaços 
publicitários/ publicidade; gestão 
do Café Concerto e Cafetaria do 
Castelo”, para além da “colabo-
ração activa na organização das 
festas do Bodo”.
A administração estima obter 
rendimentos no valor global a 
rondar um milhão e 651 mil euros, 
enquanto os gastos deverão 
rondar um milhão e 643 mil euros, 
com a maior fatia a ser destinada a 
gastos com o pessoal (pouco mais 
de um milhão de euros). Ou seja, 
“os gastos incorridos nas rubricas 
de custos com o pessoal e forneci-
mento e serviços externos corres-
ponde a 92% do valor global de 
gastos da entidade”, refere. 
Aliás, a administração, que integra 
ainda Elisabete Gameiro João e 
Manuel Jordão Carreira (admi-
nistrador-executivo), refere que 
“analisando os gastos, verifica-se 
que só o controlo dos custos com 
o pessoal e de fornecimentos e 
serviços externos pode influen-
ciar os resultados previstos”. “A 
empresa deve continuar a pro-
curar gerir o pessoal, tendo por 
base esta realidade e controlar 
os restantes gastos no intuito de 
assegurar a contenção orçamen-
tal”, considera. 
Por outro lado, realça que “a ges-
tão dos clientes e da carteira dos 
serviços a prestar, será determinan-
te para garantir um bom desempe-
nho operacional no exercício”. 
A administração estima que algu-
mas áreas actividade da empresa 
apresentem “resultados negativos”, 
designadamente os serviços urba-
nos; serviços agroflorestais; Café 
Concerto e a Cafetaria do Castelo. 
“Tais resultados são compensados 
pelos resultados positivos previstos 
para as actividades do estaciona-
mento e da publicidade”, frisa. 


